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AÇÃO DE HERBICIDAS SOBRE O CRESCIMENTO DE ESTIRPES DE Rhizobium tropici 
FREITAS, Marco Antonio Moreira (Estudante); SILVA, Antonio Alberto (Orientador); SANTOS, José Barbosa (Estudante); COSTA, Maurício Dutra (Professor); REIS, Marcelo Rodrigues (Estudante) 

Objetivou-se com esse trabalho avaliar o crescimento das estirpes de Rhizobium tropici BR 322 e BR 520, utilizadas como inoculantes na cultura do feijoeiro no Brasil, em meio de cultura à base de manitol e extrato de levedura (YM) adicionado de diferentes herbicidas (bentazon, metolachlor, imazamox, fluazifop-p-butil, fomesafen e paraquat). Os herbicidas fluazifop-p-butil e fomesafen foram avaliados puros e em mistura comercial, em concentrações variando entre 0,0 e 49,23 mg L-1. O crescimento das estirpes de Rhizobium foi avaliado em espectrofotômetro ao longo de 100 horas de incubação por meio da leitura da densidade ótica, a 560 nm, sendo posteriormente convertido em unidades formadoras de colônia por mL. Foi observado que o paraquat foi o herbicida com maior inibição do crescimento das estirpes avaliadas, seguido pela mistura comercial de fomesafen e fluazifop-p-butil. Para os demais herbicidas, a redução do crescimento não foi significativa. No geral, a estirpe BR 520 mostrou-se mais tolerante aos herbicidas testados, com exceção ao paraquat. No ensaio de concentrações crescentes do fomesafen, isolado ou em mistura ao fluazifop-p-butil, não foi possível determinar o I50. (concentração do herbicida que reduz em 50% o crescimento do rizóbio) sendo que a maior redução, de 31,1%, foi observada para a estirpe BR 322 na máxima concentração testada (49,23 mg L-1.) da mistura comercial. (CNPq) 
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ACÚMULO DE NUTRIENTES EM BIÓTIPOS DE AZEVÉM RESISTENTE E SENSÍVEL AO GLYPHOSATE 

SILVA, Lêda Verônica Benevides Dantas (Estudante); FERREIRA, Evander Alves (Estudante); GUIMARÃES, Amanda Azarias (Bolsista-IC); REIS, Marcelo Rodrigues (Estudante); D’ANTONINO, Leonardo (Estudante); SILVA, Antonio Alberto (Orientador) 

Objetivou-se neste trabalho avaliar o acúmulo de nutrientes em biótipos de azevém (Lolium multiflorum) resistente e sensível ao glyphosate. O experimento foi realizado em casa de vegetação em vasos contendo 6 L de substrato composto por Argissolo Vermelho-Amarelo e areia lavada na proporção de 3:1, adubado conforme recomendação para a cultura do trigo. Os vasos foram mantidos em ambiente protegido e irrigados diariamente mantendo-se a umidade do substrato próxima a capacidade de campo, sendo cultivadas três plantas de azevém por vaso. O delineamento utilizado foi fatorial 2x2 sendo os tratamentos compostos pelas parcelas que receberam aplicação de glyphosate (C/H) e não receberam aplicação de glyphosate (S/H) e pelos biótipos resistente e sensível arranjados em blocos inteiramente ao acaso (DBC) com quatro repetições. A Aplicação do glyphosate (480 g e ha-1) ocorreu quando as plantas apresentavam de 3 a 4 perfilhos (50 dias após a emergência). A colheita das plantas foi realizada dez dias após a aplicação do glyphosate. Estas tiveram suas partes raízes, caules e folhas separadas e secas em estufas a 70ºC. Depois disso todo este material foi moído e determinado os teores N, P, K, S, Ca, Mg, Mn, Fe, Zn e Cu. Verificou-se tendência dos biótipos resistente e suscetível, não tratado com herbicida, apresentarem maiores teores de N total e N inorgânico na parte aérea e na planta como um todo, quando comparados aos tratamentos que receberam a aplicação do produto. O biótipo sensível apresentou maior capacidade de absorção e acúmulo de macronutrientes em relação ao resistente quando ambos não receberam o tratamento herbicida, evidenciando a sua maior competitividade. (CNPq) 
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ADAPTABILIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE TRIGO IRRIGADO EM MINAS GERAIS 

PIMENTEL, Adérico Júnior Badaró (Estudante); TOLEDO, Karla dos Reis (Estudante); CARGNIN, Adeliano (Estudante); SOUZA, Moacil Alves de (Orientador) 

As análises de adaptabilidade e estabilidade são importantes para os programas de melhoramento. A partir dessas análises são obtidas informações sobre o comportamento de cada genótipo frente às variações ambientais. Por essas informações torna-se possível a identificação de cultivares de comportamento previsível e que sejam responsivos às variações ambientais, em condições específicas ou amplas. O objetivo deste trabalho foi estimar parâmetros de adaptabilidade e estabilidade de 23 genótipos de trigo (17 linhagens e seis cultivares), em sete ambientes no Estado de Minas Gerais: Lavras, Uberaba, Rio Paranaíba, Viçosa, Coromandel, Tupaciguara e Indianópolis, no ano agrícola de 2005. O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso com quatro repetições. As parcelas foram constituídas de cinco fileiras de 5 m de comprimento, espaçadas 0,20 m, das quais foram colhidas as três linhas centrais. Os parâmetros de adaptabilidade e estabilidade foram estimados pela análise de regressão bissegmentada. Pela análise de variância constataram-se diferenças significativas para ambientes, genótipos e para a interação genótipos x ambientes, evidenciando o comportamento diferenciado dos genótipos frente às variações ambientais. A análise baseada em regressão bissegmentada classifica os ambientes de Uberaba, Lavras, Viçosa e Tupaciguara como sendo desfavoráveis ao cultivo de trigo irrigado e os ambiente de Rio Paranaíba, Coromandel e Indianópolis como sendo favoráveis. O genótipo preconizado como ideal por esta metodologia, não se encontra entre as cultivares estudadas. Entretanto, as linhagens CPAC 0236 e CPAC 02181 apresentaram boa adaptabilidade a ambientes favoráveis, com produtividade média de 5201 e 5412 kg/ha, respectivamente. Para ambientes desfavoráveis, a cultivar Embrapa 42 e linhagem PF 013431 apresentaram-se mais propícias, porém com médias de produtividade baixas, 3339 e 2250 kg/ha, respectivamente. Pela análise do desvio da regressão as linhagens CPAC 02154, CPAC 02172, CPAC 02181 e CPAC 9617 mostraram-se as mais estáveis nas condições dos ambientes testados. (FAPEMIG)
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ADUBAÇÃO NITROGENADA E POTÁSSICA EM PLANTAS DE MARACUJAZEIRO DOCE (Passiflora alata Curtis) 
SENNA, Rafael Salgado (Estudante); VILELA, Emerson Ferreira (Bolsista); SIQUEIRA, Dalmo Lopes (Orientador); SALOMÃO, Luiz Carlos Chamhum (Professor) 

Nos últimos anos o consumo de maracujá-doce (Passiflora alata Curtis) aumentou consideravelmente, principalmente para os consumidores das classes médias e alta da população, entretanto, existem poucas pesquisas com essa espécie. Este trabalho teve como objetivo analisar o efeito de diferentes doses de uréia e cloreto de potássio no desenvolvimento de plântulas de maracujazeiro doce, em condições de campo.As mudas foram plantadas em abril, no espaçamento de 5 x 4 metros. Aos 18 dias após plantio iniciou-se a aplicação dos tratamentos utilizando uréia e cloreto de potássio, em mistura, nas seguintes dosagens de N e K2O, em gramas por planta: (T1- 0 + 0, T2- 0 + 15; T3 – 0 + 30; T4 - 0 + 60; T5 – 10 + 0; T6 - 10 + 15; T7 – 10 + 30; T8 – 10 + 60; T9 – 20 + 0; T10 - 20 + 15; T11 - 20 + 30; T12 - 20 + 60; T13 - 40 + 0; T14 - 40 + 15; T15 - 40 + 30; T16 – 40 + 60. As aplicações estão sendo realizadas de 2 em 2 meses. Foi utilizado o delineamento em blocos casualizados, com 4 repetições e uma planta por parcela. Foram avaliadas a altura da planta, o comprimento das ramificações laterais, o diâmetro do caule e a intensidade de coloração das folhas. Foram realizadas apenas 03 aplicações dos tratamentos, portanto o tempo para a manifestação dos efeitos sobre as plantas foi pequeno. Entretanto observou-se que as plantas que não receberam N (tratamentos 1, 2, 3 e 4) ainda não alcançaram a altura do arame do espaldeiramento, enquanto as demais alcançaram o arame e emitiram ramificações laterais. Foram observadas também diferenças no diâmetro das plantas, sendo que as plantas que não receberam N, independentemente da aplicação de K, apresentaram menor diâmetro do caule (média em torno de 9,0 mm).
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ANÁLISE DA RELAÇÃO ENTRE TAMANHO DO BOTÃO FLORAL E ESTÁDIO DE DESENVOLVIMENTO DO GRÃO DE PÓLEN EM TOMATEIRO. 
HEERDT, Eliane (Estudante); SCHUELTER, Adilson Ricken; ANTES, Vanessa Aparecida; MOTOIKE, Sérgio Yoshimitsu (Orientador); BARBOSA, Márcio Henrique Pereira (Orientador); NOGUEIRA, Ana Paula Oliveira (Estudante) 

A biotecnologia visa, dentre seus objetivos, a otimização e melhoria das técnicas do melhoramento convencional. Nesse aspecto, a androgênese merece destaque, por possibilitar a obtenção de indivíduos homozigotos a partir da duplicação de cromossomos de indivíduos haplóides in vitro . Sendo assim, o presente trabalho teve por objetivo, analisar a relação entre tamanho do botão floral e da antera com estádio de desenvolvimento do grão de pólen, visto que grãos em estádio de tétrade e micrósporo parecem ser mais responsivos a esta técnica. Foram coletados botões de 2 a 5 mm, fixados em etanol:ácido acético (3:1) e armazenados em etanol 70% na geladeira até o preparo das lâminas. As anteras foram removidas e maceradas com carmim propiônico 1% para posterior avaliação microscópica. O delineamento experimental empregado foi o inteiramente casualizado com diferente número de repetições. Observou-se que a correlação de Pearson foi positiva e de alta magnitude (r=0,80), indicando a existência de associação entre o tamanho do botão floral e antera. Por meio da análise do estádio de desenvolvimento do grão de pólen, detectou-se que a maioria dos grãos no início da meiose encontrava-se em botões de 2 a 3 mm, grão em fase de tétrade e micrósporo em botões de 3 a 4 mm e, grãos ricos em amido em botões com mais de 4 mm. Pelo teste Tukey (α = 0,05) verificou-se que o comprimento dos botões cujos grãos de pólen estavam no início da meiose apresentava médias estatisticamente diferentes em relação àqueles ricos em amido. Enquanto que os que continham pólen no estádio de tétrade/micrósporo não diferiram dos que estavam no início da meiose ou dos ricos em amido. (CNPq) 
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ANÁLISE DE FLUXO GÊNICO EM SOJA (Glycine max (L.) Merrill) 

COSTA JR., Alberto Mendes (Bolsista); BORÉM, Aluízio (Orientador); SAVIO, Luís Filipe (Estudante); LANES, Fabiéli Fortunata (Estudante); PEREIRA, Welison Andrade (Estudante) 

A soja é dotada de significativos valores nutricionais e industriais. A produtividade das cultivares é afetada pela infestação da lavoura com plantas daninhas podendo interferir direta ou indiretamente acarretando prejuízos. O desenvolvimento de variedades tolerantes a herbicidas vem sendo discutido na área de melhoramento de plantas e especialmente com a possibilidade da obtenção de organismos geneticamente modificados. No entanto, ainda especula-se sobre a segurança dos transgênicos para a saúde humana e meio ambiente. O objetivo é investigar o fluxo gênico entre variedades convencional e transgênica de soja [Glycine max (L.) Merrill]. Em campo utilizaram-se quadrados concêntricos com os cinco primeiros internos formando a fonte de pólen, semeando-se o material tolerante ao ingrediente ativo do herbicida comercial Roundup, glifosato, e, à sua volta, nas fileiras até as bordas, semeou-se o material sensível. Foi trabalhado em Minas Gerais nas cidades de Viçosa e Florestal, utilizando-se as variedades CD 219, tolerante, e CD 211, sensível, ambas protegidas pela Cooperativa Central Agropecuária de Desenvolvimento Tecnológico e Econômico Ltda, COODETEC. No estágio R8 foram amostradas plantas nas quatro direções em distâncias variadas após a fonte até as bordas e as sementes submetidas à metodologia do bioensaio de germinação em substrato umedecido com solução 0,06% do herbicida. A identificação de sementes oriundas de fecundação cruzada se deu pela detecção de sementes tolerantes na progênie da variedade sensível observando-se o desenvolvimento germinativo normal. Aos oito metros da fonte não foram detectados eventos de fecundação cruzada em nenhuma das localidades. Aos quatro metros observaram-se apenas eventos de hibridação em Florestal. Dos dois ao meio metro houve fecundação cruzada nos dois locais havendo também aumento nas taxas em se decrescendo a distância. O fato da variedade CD 219 ser geneticamente modificada não interferiu na taxa de fecundação cruzada em soja quando comparado ao que já é relatado para variedades convencionais. (CNPq)
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ANÁLISE DE TRILHA PARA A PRODUÇÃO DE FRUTOS EM TOMATE TIPO SALADA 

GRIGOLLI, José Fernando Jurca (Estudante); MATTEDI, André Pugnal (Bolsista); ALMEIDA, Victor de Souza (Bolsista); DE CASTRO, João Paulo Alves (Estudante); CARRIJO, Vinícius Elias (Estudante); NAKADA, Pâmela Gomes (Estudante); MARIM, Bruno Garcia (Estudante); RODRIGUES, Gabriel Belfort (Estudante); SILVA, Derly J. H. da Silva (Orientador) 

A análise de trilha é importante na orientação de programas de melhoramento. O objetivo deste trabalho foi desdobrar as correlações genotípicas em seus efeitos diretos e indiretos. Utilizou-se 132 acessos do Banco de Germoplasma de Hortaliças da UFV (BGH-UFV) tipo salada. Avaliou-se: produção total de frutos (transformada para a escala logarítmica, LPTF), peso médio de frutos (transformada para a escala logarítmica, LPMF), número total de frutos (transformada para a escala logarítmica, LNTF), porcentagem de frutos ruins (%FR), índice de precocidade (IP), comprimento da ráquis em cm (CR), largura da ráquis em cm (LR), diâmetro da nervura central da ráquis em mm (DNC:), comprimento do entrenó em mm (CE:), diâmetro do entrenó em mm (DE:), comprimento da folha em cm (CF), largura da folha em cm (LF), espessura do mesocarpo em mm (EM), espessura do endocarpo em mm (EE), largura do entrenó central em mm (LEC), acidez titulável dos frutos (ACIDEZ), qualidade organoléptica dos frutos (SABOR), número de lóculos (NL), acidez total dos frutos (PH) e sólidos solúveis dos frutos em graus brix (BRIX:). LPMF LNTF apresentaram efeitos diretos maiores que 1 e indiretos menores que -0,8, mas pela baixa correlação recomenda a utilização de índice de seleção para essas características. O IP possui correlação menor que -0,5, mas associada a baixo efeito direto. Já o CR e o DE têm correlação e efeito direto maior que 0,5. Conclui-se que IP, CR e DE são características importantes para o melhoramento da produção de tomate. (CNPq) 
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AVALIAÇÃO DA ADUBAÇÃO NITROGENADA E MOLIBDICA NA CULTURA DO FEIJÃO 

SALGADO, Thiago Tristão Figueiredo (Bolsista-IC); ARAÚJO, Geraldo Antonio de Andrade (Orientador); VIDIGAL, Sanzio Mollica; SALGADO, Luís Tarcísio; CARNEIRO, José Eustáquio de Souza (Professor) 

O feijão é fundamental na alimentação do povo brasileiro. Com objetivo de avaliar a resposta da cultura a adubação nitrogenada e molíbdica e a relação do estado nutricional da planta com a leitura do clorofilômetro, foi realizado o presente trabalho na Fazenda Experimental Vale do Piranga da EPAMIG em Oratórios, MG. O delineamento experimental foi o de blocos casualizados com quatro repetições, distribuído em um arranjo fatorial 5x2, doses de nitrogênio (0, 30, 60, 90, 120 kg/ha) e molibdênio (0 e 80 g/ha). A unidade experimental foi constituída por 6 linhas de 5m, espaçadas em 0,5m, com aproximadamente 15 sementes/m de feijão “Ouro Vermelho”. A parcela útil foi constituída das quatro fileiras centrais. Foi avaliado teor de clorofila nas folhas de oito plantas aos 20, 25, 30 e 35 dias após a emergência (DAE), utilizando-se o clorofilômetro SPAD – 502. O nitrogênio foi parcelado em aplicações aos 15 e 25 DAE. Não houve interação significativa entre o nitrogênio e molibdênio. Os resultados mostraram que houve efeito significativo no teor de clorofila das folhas em função das doses de nitrogênio e nas diferentes épocas de avaliação. A produtividade de grãos foi maior na presença de molibdênio, sendo observado resposta linear da produção em relação às doses de nitrogênio, tanto na presença quanto na ausência de molibdênio, sendo estimada a produção máxima de 3.268 kg/ha e de 3.563 kg/ha com a aplicação de 120 kg/ha de N, sem e com molibdênio, respectivamente. (CNPq/FAPEMIG) 
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AVALIAÇÃO DA CULTIVAR DE CENOURA ESPLANADA SOB OS SISTEMAS DE CULTIVO ORGÂNICO E CONVENCIONAL 

LIMA, Carlos Tulio de A. (Estudante); SARTORI, Rafael (Estudante); ALMEIDA, Alysson Roberto (Estudante); DINIZ, Leonardo Thomaz (Estudante); MOREIRA, Silvino Intra (Estudante); SIMÕES, Adriano Nascimento (Estudante); SANTOS, Ricardo Henrique Santos (Orientador); PUSCHMANN, Rolf (Professor) 

Dentre as hortaliças, a cenoura está entre as de maior importância econômica no Brasil. No entanto, existem poucos trabalhos orientados para a sua produção orgânica. Dentre as cultivares, a Esplanada é indicada para o processamento mínimo devido a sua uniformidade. O objetivo deste trabalho foi avaliar a produtividade e características morfológicas da cultivar Esplanada nos sistemas de produção orgânico e convencional. Os experimentos foram conduzidos na Horta da Universidade Federal de Viçosa. O plantio ocorreu dia 23 de junho de 2006, com três repetições e com parcela útil de 0,50 x 0,60m. Os espaçamentos utilizados foram de 0,04m entre plantas e 0,10m entre linhas. A adubação foi realizada de acordo com os resultados da análise de solos. A emergência das plantas ocorreu entre 8 e 10 dias após o plantio e o desbaste, após 30 dias. O controle das ervas foi realizado com capina manual e as plantas foram irrigadas por aspersão. Foi realizada a cobertura dos canteiros com capim seco para manutenção da umidade. As cenouras foram pesadas, e em 40 cenouras foram determinados a massa, o comprimento e os diâmetros superior, médio e inferior. Os dados foram analisados estatisticamente por meio de análise de variância. A colheita para avaliações ocorreu em 04 de outubro de 2006. Não houve diferença significativa entre os tratamentos quanto às características avaliadas. As cenouras apresentaram em média 0,17m de comprimento. O peso médio foi 66,23g e os diâmetros superior, médio e inferior foram 25,00, 21,34 e 16,10mm, respectivamente. (FAPEMIG)
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE FRUTOS DE TOMATEIRO SOB PLANTIO DIRETO E CONVENCIONAL. 

MAGALHÃES, Rubens Martins Cunha; SILVA, Derly José Henriques (Orientador); THURLER, Keny (Estudante) 

O plantio direto propicia modificações na estrutura física e na dinâmica de nutrientes do solo, alterando diretamente os processos de absorção e teores de nutrientes na planta. O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do plantio direto na qualidade dos frutos dos cultivares de tomate Fanny, Débora plus, Andréa e Rebeca, tendo como testemunha uma área de plantio convencional. As características avaliadas foram: a) pH; b) sólidos solúveis totais (ºBrix); c) acidez titulável (% de ácido cítrico); d) “sabor”, (sólidos solúveis totais/acidez titulável) descrito por Kader et al. (1978); e) Firmeza Calbo e Nery (1995). Acidez, pH e ºBrix utilizaram-se a metodologia de Pregolato e Pregolato (1985). Os resultados obtidos foram submetidos a analise de variância com dez repetições pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (SAEG). Observou-se interação tratamento / ambiente significativa para valores de pH dos frutos, observando-se que os cultivares Fanny e Rebeca tiveram comportamentos semelhantes nos dois ambientes, sendo que Débora plus e Andréa tiveram maiores valores de pH em plantio convencional. O ºBrix dos frutos tiveram valores de 4,32, 4,17, 3,56 e 3,35 para Andréa, Débora plus, Fanny e Rebeca, respectivamente. Observou-se maior valor de acidez titulável dos frutos do cultivar Fanny, com 0,55 e os cultivares Rebeca, Débora plus e Andréa com 0,50, 0,50 e 0,49, respectivamente. Os cultivares Andréa e Débora plus obtiveram melhores sabores dos frutos com 8.84 e 8,27, respectivamente. Quanto à firmeza dos frutos, houve interação tratamento/Ambiente significativa, sendo que em plantio convencional o cultivar Fanny apresentou a menor firmeza e no Plantio Direto o cultivar Andréa teve maior firmeza. Portanto é necessário maior número de cultivos para obter resultados mais consistentes.  
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE FISIOLÓGICA DA SEMENTE E DO COMPRIMENTO DO HIPOCÓTILO DA SOJA EM DIFERENTES DENSIDADES E PROFUNDIDADES DE SEMEADURA 

FERREIRA, Gustavo Gambarato (Estudante); SEDIYAMA, Tuneo (Orientador); BARROS, Hélio Bandeira (Estudante); TOLEDO, Márcia (Estudante); NOGUEIRA, Ana Paula Oliveira (Estudante) 

A produtividade da soja é muito dependente do número de plantas emergidas após a semeadura. Objetivando-se determinar a porcentagem de germinação, índice de velocidade de emergência (IVE) e comportamento do hipocótilo em diferentes densidades e profundidades de semeadura de soja, foi conduzido um experimento em condições de casa-de-vegetação na Universidade Federal de Viçosa utilizando-se a cultivar Sambaíba. Utilizou-se um arranjo fatorial composto por quatro profundidades de semeadura (3, 6, 9 e 12 cm) e cinco densidades (10, 25, 50, 75 e 100 sementes/vaso, totalizando 400 sementes), no delineamento experimental inteiramente casualizado, com quatro repetições. Cada unidade experimental foi constituída por um vaso contendo areia previamente lavada e esterilizada com brometo de metila. Dentro das densidades de semeadura, não foram observadas diferenças significativas quando as sementes foram semeadas nas profundidades de 3, 6 e 9 cm. Entretanto, houve redução significativa na porcentagem de germinação nas densidades de 10 e 25 em relação as densidades de 50, 75 e 100 sementes/vaso, na profundidade de 12 cm. Menores porcentagens de germinação foram observadas somente nos tratamentos compostos pelas densidades de 10, 25 e 50 sementes/vaso na profundidade de 12 cm. Houve aumento do comprimento do hipocótilo das plântulas com o aumento da densidade de semeadura em todas as profundidades, exceto na profundidade de 12 cm. Observou-se diminuição do comprimento do hipocótilo com o aumento da profundidade de semeadura, em todas as densidades. Conclui-se que não foram observadas variações significativas no índice de velocidade de emergência em todas as densidades quando as sementes foram semeadas a 3 e 6 cm, entretanto, nas profundidades de 9 e 12 cm, houve redução no IVE nas menores densidades. Observou-se, também, redução no IVE com o aumento da profundidade de plantio.  
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AVALIAÇÃO DA RESISTÊNCIA DE GENÓTIPOS DE SOJA DE CICLO SEMIPRECOCE E MÉDIO, ADAPTADOS AO MATO GROSSO, INOCULADOS COM Diaporthe phaseolorum F. sp. meridionalis, EM CONDIÇÕES DE CASA-DE-VEGETAÇÃO 

MATSUO, Éder (Bolsista-IC); SEDIYAMA, Tuneo (Orientador); TEIXEIRA, Rita de Cassia; BOLDT, Alberto Francisco; BARROS, Hélio B. (Estudante); ODA, Mário do Carmo (Estudante); FINOTO, Everton Luis (Estudante); TANCREDI, Fábio Daniel (Estudante); NOGUEIRA, Ana Paula Oliveira (Estudante) 

O incremento da produtividade da soja (Glycine max (L.) Merrill) esteve associado aos avanços científicos e tecnológicos, principalmente na área de melhoramento, inclusive resistência à doenças. Este trabalho teve como objetivo selecionar genótipos de soja com resistência ao cancro-da-haste (Diaporthe phaseolorum f. sp. meridionalis). O experimento foi conduzido em condições de casa-de-vegetação na Universidade Federal de Viçosa, no período de novembro a dezembro de 2004. Utilizaram-se as cultivares Bragg, Bossier e FT-Cristalina como padrões de suscetibilidade, Conquista e UFV-18 como padrões de resistência e 10 genótipos de soja, de ciclo semiprecoce e médio, adaptados ao Estado do Mato Grosso. Adotou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado, com cinco repetições. Cada unidade experimental foi constituída por uma planta, cultivada em vaso contendo solo com 1/3 de matéria orgânica, onde foram semeadas 10 sementes. Após a emergência foram uniformizadas para cinco plântulas por vaso. No estádio V1, as plântulas foram inoculadas artificialmente com o patógeno, utilizando o método do palito-de-dente colonizado pelo fungo. Após a inoculação, as plântulas receberam irrigação, por meio de um sistema de nebulização automático nos primeiros 10 dias, durante um minuto com intervalo de 1h15min. Realizaram-se três avaliações, a cada 10 dias após inoculação, anotando a severidade do cancro da haste por meio de notas visuais, considerando o vigor da planta e a extensão da lesão. Constataram-se como resistentes os genótipos B9-SPM-MT, B10-SPM-MT, B11-SPM-MT e B18-SPM-MT. Enquanto que os genótipos B7-SPM-MT e B8-SPM-MT comportaram-se como moderadamente resistentes e os genótipos B4-SPM-MT, B6-SPM-MT, B12-SPM-MT e B15-SPM-MT apresentaram reação de suscetibilidade. Conclui-se que 40% dos genótipos testados comportaram-se como resistentes. (PIBIC/CNPq)
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AVALIACÃO DE CULTIVARES DE MORANGO SOB CULTIVO ORGÂNICO E CONVENCIONAL 

ALMEIDA, Alysson R. (Bolsista); SANTOS, Ricardo Henrique Silva (Orientador); SANTOS, Carlos Túlio de Almeida (Estudante); SARTORI, Rafael (Estudante); DINIZ, Leonardo Thomaz (Estudante); MOREIRA, Silvino Intra (Estudante); COSTA, Fransciscleudo Bezerra (Estudante); PUSCHMANN, Rolf (Professor) 

O morangueiro é uma espécie de exploração que agrega mão de obra familiar e o cultivo orgânico agrega valor econômico, caracterizando-se em excelente fonte de renda para pequenas propriedades. O objetivo deste trabalho foi avaliar a produtividade e as características morfológicas dos cultivares Dover, Tudla e Camarosa nos sistemas de produção orgânico e convencional. Os experimentos foram conduzidos na Universidade Federal de Viçosa. O plantio ocorreu no dia 14 de junho de 2006. Os espaçamentos utilizados foram de 0,30m entre plantas e 0,30m entre linhas. A adubação foi realizada de acordo com os resultados da análise de solos. O controle das ervas foi realizado com capina manual e enlonamento do canteiro 40 dias após o plantio. As plantas foram irrigadas por gotejamento. Foram colhidos os frutos quando apresentavam em torno de 50 a 60% da coloração vermelha. Os frutos foram pesados e neles foram determinados os seus respectivos comprimentos e diâmetros. A análise estatística foi feita por meio de ANOVA seguido de teste de Tukey a 5%. A produtividade média dos cultivares foi 170,675g.planta-1. A cultivar Tudla apresentou maior comprimento médio dos frutos com 38,32mm, seguido da Camarosa e Dover com 34,62 e 32,00mm respectivamente. Frutos produzidos no sistema convencional apresentaram comprimento médio de 35,21mm, superior aos produzidos no sistema orgânico, 33,34mm. O diâmetro médio da cultivar Camarosa de 27,72mm foi maior que a Dover que apresentou 24,63mm e a cultivar Tudla não diferiu estatisticamente das demais cultivares. (FAPEMIG; PIBIC/CNPq)
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AVALIAÇÃO DE FAMÍLIAS F3:5 DO CRUZAMENTO TALISMÃ X RUDÁ-R 

PEREIRA, Alisson Campos (Bolsista); CARNEIRO, José Eustáquio de Souza (Orientador); MELO, Carlos Lásaro Pereira de (Estudante); SILVA, Lêlisângela Carvalho da (Estudante); CINTRA, José Eduardo Vilela (Estudante); JÚNIOR, Geraldo Borges D´Avelar (Estudante); PEREIRA, Camila Santana (Estudante); MIGUEIS, Aline (Estudante) 

O Brasil apresenta uma das mais baixas produtividades mundiais de feijão. Este panorama pode ser explicado por diversos fatores, entre os quais se destacam o baixo nível tecnológico e a ocorrência de enfermidades. Diversos cultivares de feijão recomendados para o cultivo no Brasil apresentam excelentes produtividades e qualidades de grãos, porém deixam a desejar no que se refere à resistência a patógenos. O cultivar Talismã, por exemplo, apresenta susceptibilidade aos patógenos da mancha-angular e da ferrugem, limitando seu cultivo em regiões e épocas favoráveis à ocorrência destas doenças. Por outro lado, algumas linhagens recentemente desenvolvidas pelo programa de melhoramento do feijoeiro do BIOAGRO reúnem vários genes de resistência a patógenos, mas deixam a desejar quanto ao aspecto comercial de grãos. Assim, esse trabalho teve como objetivo final transferir genes de resistência à antracnose, mancha-angular e ferrugem, presentes na linhagem Rudá-R, para a cultivar comercial Talismã. Cinqüenta e quatro famílias F3:5, provenientes do cruzamento entre as referidas linhagens, e dez testemunhas, foram avaliadas na safra da seca de 2006, em Coimbra-MG. Para isso foi utilizado o delineamento em látice 8 x 8 com três repetições e parcelas de duas linhas de dois metros. Os seguintes caracteres foram avaliados: reação à ferrugem, produtividade e aspecto comercial de grãos. Apenas uma das famílias avaliadas apresentou produtividade inferior à da cultivar Talismã. De modo geral a maioria das famílias avaliadas apresentaram grãos com padrão comercial igual ou superior ao Talismã. Das 54 famílias avaliadas, 15 mostraram-se promissoras, reunindo caracteres favoráveis em termos de produtividade, aspecto de grão e resistência à ferrugem. (FAPEMIG)
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AVALIAÇÃO DE LINHAGENS DE TRIGO REUNIDAS NO ANO 2003 NA UFV EM SISTEMA IRRIGADO 
TOLEDO, Karla dos Reis (Estudante); PIMENTEL, Adérico Júnior Badaró (Estudante); CARGNIN, Adeliano (Estudante); SOUZA, Moacil Alves de (Orientador) 

O aumento na produção nacional de trigo pode ser alcançado através do lançamento de variedades mais produtivas do que as existentes e que sejam adaptadas às regiões com potencial de produção. O objetivo deste trabalho foi selecionar linhagens de trigo irrigado, em ensaio preliminar de linhagens (EPL), que apresentem características agronômicas favoráveis ao cultivo na região do Brasil-Central. O experimento foi conduzido no campo experimental da UFV, em Viçosa, MG. Utilizou-se o delineamento em blocos casualizados com três repetições para cada um dos 49 tratamentos. Cada parcela foi constituída por cinco linhas de 5 m de comprimento, espaçadas de 20 cm, das quais foram colhidas as três linhas centrais com área útil de 3 m 2 . A adubação e demais práticas culturais foram adotadas de acordo com a recomendação para a cultura do trigo em sistema irrigado. Foram avaliados os caracteres produção de grãos, peso hectolítrico, peso de mil grãos, altura de plantas e sensibilidade ao acamamento. Foram constatadas diferenças significativas entre os genótipos avaliados para todos os caracteres. Das 47 linhagens avaliadas, 21 apresentaram produção de grãos estatisticamente superior a cultivar ‘BRS 207’, que foi a testemunha mais produtiva do experimento. A linhagem ‘VI 03248’ foi a mais produtiva (4792 kg/ha), e apresentou peso hectolítrico e peso de mil grãos adequados para o cultivo em sistema irrigado, apesar da altura elevada e sensibilidade ao acamamento. Além dela, destacam-se as linhagens ‘VI03186’ e ’VI 03236’ com produção de grãos de 4460 e 4310 kg/ha, respectivamente. Com base nesses resultados é possível que algumas dessas linhagens possam vir a ser recomendada para cultivo caso apresentem bons resultados nos experimentos dos próximos anos. (FAPEMIG) 
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AVALIAÇÃO DE QUATRO ESPAÇAMENTOS ENTRE PLANTAS PARA PRODUÇÃO DE SEMENTES DE CEBOLA PRODUZIDAS A PARTIR DE BULBINHOS. VIÇOSA-MG. 

NAKADA, Pâmela Gomes (Estudante); RODRIGUES, Gabriel Belfort (Estudante); TANIGUCHI, Gervásio Chuiti (Estudante); GRIGOLLI, José Fernando Jurca (Estudante); ALMEIDA, Victor de Souza (Bolsista-IC); KUBOTA, Mirian Maristela (Estudante); MATTEDI, André Pugnal (Estudante); SILVA, Derly J. Henriques (Orientador); ALVARENGA, Eveline Mantovani (Orientador) 

A cebola é uma cultura de ciclo bianual para produção de sementes quando se utiliza do método convencional, sendo este através de bulbos. Mas um método alternativo é utilizar bulbinhos, e com este pode reduzir o tempo de produção em um ano. Variar o espaçamento entre plantas é um meio de se estudar o incremento de sementes produzidas, e por isto realizou-se este trabalho. O delineamento utilizado foi de blocos casualizados com 5 repetições em esquema fatorial 3x4, sendo três cultivares, tais como: Baia Periforme, Bola Precoce e Texas Early Grano, e quatro espaçamentos entre plantas, de 0,10; 0,15; 0,20 e 0,25 m. Com base na análise dos resultados verificou-se que quando se utiliza menores espaçamentos tais como 0,10 e 0,15 m entre plantas, obtém-se maior produção de sementes por planta e maior porcentagem de florescimento. As cultivares Bola Precoce e Texas Early Grano são mais adaptadas para a região de Viçosa-MG.  
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BRIX E SABOR DE FRUTOS DE TOMATEIRO PRODUZIDOS EM AMBIENTE PROTEGIDO COM E SEM ENRIQUECIMENTO DE CO2 E EM CAMPO 

CARDOSO, Tiago de Sá (Estudante); ALVES, Daniel Pedrosa (Estudante); CALIMAN, Fabiano Ricardo Brunele (Estudante); SILVA, Derly José Henriques (Orientador) 

A agricultura moderna busca novas tecnologias que possam aumentar a capacidade produtiva das plantas. Dentre estas técnicas o enriquecimento com dióxido de carbono (CO2) tem sido utilizado como forma de aumentar a produção pela elevação da atividade fotossintética da planta. No entanto, tem sido observado em cultivos tradicionais que o aumento da produtividade das plantas é acompanhado da redução da qualidade dos frutos. Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo avaliar a qualidade de frutos de tomateiro produzidos em ambiente protegido com e sem enriquecimento de CO2 e no campo. O experimento foi conduzido no setor de Olericultura do Departamento de Fitotecnia, na Universidade Federal de viçosa, utilizando-se o híbrido de tomate Alambra e duas estufas cobertas com filme plástico de 150 micras. O enriquecimento em uma delas foi obtido pela utilização de uma pilha de compostagem como fonte de CO2. O brix foi medido em refratômetro digital e o sabor foi obtido pela relação brix/acidez titulável. Observou-se que o brix dos frutos produzidos no ambiente enriquecido com CO2 (3,31) foi superior ao dos frutos produzidos no ambiente sem enriquecimento (2,94) e semelhante ao dos frutos produzidos no campo (3,21). Já o sabor dos frutos produzidos no ambiente enriquecido com CO2 (12,97) foi superior ao dos frutos produzidos no ambiente sem enriquecimento (12,24) e no campo (11,90). O enriquecimento de CO2 proporcionou melhor brix e sabor aos frutos. (CNPq) 
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CARACTERISTICAS DA FOLHA UNIFOLIOLADA PARA DISTINÇÃO DE CULTIVARES DE SOJA 

BATISTA, Gisele Sales (Estudante); NOGUEIRA, Ana Paula Oliveira (Estudante); SEDIYAMA, Tuneo (Orientador); MATSUO, Éder (Estudante); TEIXEIRA, Rita de Cássia; TANCREDI, Fábio Daniel (Estudante); BARROS, Hélio Bandeira (Estudante) 

Os descritores morfológicos utilizados para distinguir cultivares de soja, necessários à proteção junto ao Serviço Nacional de Proteção de Cultivares são insuficientes para assegurar a distinguibilidade de todos os cultivares. Desta forma, o presente trabalho objetivou avaliar a forma da folha unifoliolada para ser utilizada como diferenciadora de cultivares. O experimento foi conduzido em condições de casa de vegetação, na Universidade Federal de Viçosa, durante o mês de Dezembro de 2005. Os tratamentos foram constituídos de vinte e quatro linhagens e cinco cultivares adaptadas para Goiás, dispostos em um delineamento experimental inteiramente casualizado, com quatro repetições. Cada unidade experimental foi constituída por uma planta. No estádio vegetativo V2 foram medidos a largura, o comprimento e a maior distância da direita e esquerda da nervura principal, a partir do ápice do folíolo. Determinaram-se os coeficientes: largura/comprimento e (valor médio da distância da direita e esquerda do folíolo)/comprimento do folíolo. Os coeficientes entre linhagens e cultivares foram significativos ao nível de 1% de probabilidade. O valor médio do coeficiente largura/comprimento entre linhagens variou de 0,67 a 0,97 e nas cultivares foi de 0,71 na DM-339, 0,75 na Conquista, 0,76 na UFV-18 Patos de Minas, 0,82 na P98C81 e 0,84 na Emgopa-313. O valor médio do coeficiente (média da distância direita e esquerda do folíolo)/comprimento variou de 0,92 a 1,05, sendo considerado que valores inferiores a 0,95 como folíolo de base acunheada, que foi verificado em três linhagens e valores entre 0,95 e 1,0 de base troncada, observados em dezoito linhagens e valores superiores a 1,0 de base auriculada, obtidos em três linhagens. As cultivares DM 339, Conquista, UFV 18 Patos de Minas, P98C81 e Emgopa 313 apresentaram os coeficientes 0,98, 0,99, 1,00, 1,02 e 1,05 respectivamente. Conclui-se que é possível diferenciar cultivares de soja, a partir da forma da base da folha unifoliolada.  
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CARACTERÍSTICAS FISIOLÓGICAS DE BIÓTIPOS DE AZEVÉM EM CONDIÇÃO DE COMPETIÇÃO 

MELO, Christiane Augusta Diniz (Estudante); FERREIRA, Evander Alves (Estudante); CONCENÇO, Germani (Estudante); GUIMARÃES, Amanda Azarias (Bolsista-IC); REIS, Marcelo Rodrigues (Estudante); D ANTONINO, Leonardo (Estudante); SILVA, Antônio Alberto (Orientador) 

Objetivou-se com este trabalho avaliar as características associadas à eficiência fotossintética de biótipos de azevém (Lolium multiflorum), resistente e suscetível ao glyphosate, em diferentes níveis de competição entre biótipos. O experimento foi realizado em esquema fatorial 2 x 5, dois biótipos de azevém, resistente e suscetível ao glyphosate, cultivados em planta única no centro da parcela, competindo com 0, 1, 2, 3, 4 ou 5 plantas do biótipo oposto. O experimento foi conduzido durante 50 dias após a emergência, quando então se realizaram as análises de Taxa Fotossintética (A), Radiação Fotossinteticamente Ativa (Q), Taxa de Fluxo Molar de Gases Folha/Câmara (U), Concentração de CO2 na câmara sub-estomática (Ci) e CO2 Consumido (ΔC). Após a coleta dos dados utilizando-se um analisador de gases no infravermelho (IRGA), marca ADC, modelo LCA 4, foi elaborada ainda matriz de correlação entre as características avaliadas. Observou-se que os biótipos de azevém resistente e suscetível se comportam de forma diferenciada em relação às características fotossintéticas. O biótipo resistente ao glyphosate apresentou menor capacidade de fotossíntese quando em competição com plantas do biótipo suscetível, evidenciado pelo menor uso de CO2. Não se observaram diferenças entre biótipos quanto a capacidade de condução de gases pelos estômatos, acredita-se que as diferenças observadas possam estar relacionadas à captação e competição por luz entre plantas resistentes e suscetíveis. (CNPq) 
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CARACTERIZAÇÃO DE LINHAGENS DE MILHO-PIPOCA E PREDIÇÃO DE HÍBRIDOS DUPLOS E TRIPLOS 
FARIA, Vinicius Ribeiro (Bolsista); VIANA, José Marcelo Soriano (Orientador); SANTANA, Fernanda Abreu (Estudante); SILVA, Admilson da Costa (Estudante); VALENTE, Magno Savio F. (Estudante); DUARTE, Lidiane Leal (Estudante); SILVA, Alisson Carlos da (Estudante) 

Com a descoberta do vigor híbrido obtido a partir do cruzamento entre linhagens endogâmicas, os melhoristas voltaram suas atenções para a obtenção das melhores linhagens, que quando cruzadas resultassem em híbridos cada vez mais produtivos. Esse trabalho teve como objetivos avaliar características de interesse comercial de 11 linhagens da população de milho-pipoca Beija-Flor e realizar a predição de híbridos duplos e triplos obtidos a partir de outras 7 linhagens da mesma população. Para a caracterização das linhagens, foi montado um dialelo na safra 2004/2005, no Campo Experimental do Setor de Genética da UFV. O teste dos híbridos simples foi conduzido na Central de Experimentação, Pesquisa e Extensão do Triângulo Mineiro/CEPET-UFV, em Capinópolis, na safra 2004/2005. Na avaliação das linhagens, ao analisar os valores médios de capacidade de expansão (CE), verificou-se que a linhagem 03-602-1,2,4,6,7,8 apresentou a maior média (38,97 ml/g) e a linhagem 03-628-1,2, a menor média (33,52 ml/g). Quanto à produção, as que mais destacaram foram 03-630-1,2,3, com 1648 kg/ha e 03-579-1,9, com 1607 kg/ha. As de menor produção foram 03-690-1,2,3,4,7, com 953 kg/ha e 03-637-1,2,4, com 956 kg/ha. Quanto aos híbridos, foram preditos 105 duplos e 105 triplos, com base nas médias de CE e produção dos 21 híbridos simples avaliados no ano de 2005. A média para CE foi de 31,67 ml/g e para produção, foi de 3097,63 kg/ha. As testemunhas IAC 112 e Zélia apresentaram médias de 34,99 ml/g e 33,69 ml/g, para CE, e 3502,86 kg/ha e 2799,40 kg/ha, para produção, respectivamente. Pode-se concluir que o grupo de linhagens caracterizadas apresentou qualidade comparável à obtida com grãos de marcas comerciais e boa produção. Quanto aos valores preditos para os híbridos duplos e triplos, observou-se que uma grande porcentagem deles apresentou qualidade e produtividade comparáveis aos híbridos IAC 112 e Zélia. (CNPq)
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CERA EPICUTICULAR DAS FOLHAS DE EUCALIPTO E SUA CORRELAÇÃO COM A TOLERÂNCIA DIFERENCIAL AO GLYPHOSATE 

MACHADO, Miler Soares (Bolsista-IC); SANTOS, Leonardo David Tuffi (Estudante); MACHADO, Aroldo Ferreira Lopes (Estudante); FERREIRA, Evander Alves (Estudante); FERREIRA, Lino Roberto (Orientador); VIANA, Rafael Gomes (Estudante); FERREIRA, Francisco Affonso (Professor) 

A tolerância diferencial entre clones e espécies de eucalipto ao glyphosate pode ser atribuída a características foliares, principalmente a quantidade e composição de cera epicuticular dos diferentes genótipos. Objetivou-se neste trabalho quantificar a cera epicuticular das folhas de clones de eucalipto, correlacionando com a porcentagem de intoxicação das plantas quando em contato com o glyphosate. A cera epicuticular foi extraída de amostras de folhas dos ramos basais de seis clones, híbridos de Eucalipto urophylla x E. grandis: G21, 6021, 530, 531, 9838 e 2277. Após a coleta das folhas as plantas dos seis clones foram submetidas à dose 129,6 g ha-1 de glyphosate de diferentes formulações comerciais (Scout, Roundup NA, Roundup transorb e Zapp QI), simulando deriva. Aos 42 dias após aplicação avaliou-se a porcentagem de intoxicação das plantas de eucalipto, sendo os resultados correlacionados com a quantidade de cera epicuticular das folhas. Observou-se diferença entre clones quanto à cera epicuticular, em que os clones G21 e 9838 apresentaram, respectivamente, a maior (0,0642 mg cm2) e menor (0,0343 mg cm2) quantidade por área foliar. Plantas expostas ao Roundup transorb apresentaram maiores valores de intoxicação em relação às demais formulações, não havendo diferença significativa, para esta variável, para clone e para interação clone x formulação. Não houve correlação entre a quantidade de cera e a intoxicação do eucalipto as diferentes formulações de glyphosate. Conclui-se que a quantidade de cera epicuticular, presente na folha, não seja a principal característica envolvida com a diferença de tolerância entre os clones de eucalipto. Trabalhos com a composição química da cera devem ser realizados para a melhor compreensão da tolerância de genótipos de eucalipto ao glyphosate. (FAPEMIG) 

UFV / XVI SIC / FEVEREIRO-2007 / Fitotecnia / 169  
_________________________________________________________________________ 

CICLO DE SELEÇÃO DA VARIEDADE DE MILHO UFV-8 EM AMBIENTE DE BAIXO FÓSFORO. 

FERREIRA,Priscila Lopes (Estudante); MIRANDA, Glauco Vieira (Orientador); SOUZA, Leandro Vagno (Estudante); MANTOVANI,Eder Eduardo (Estudante); LIMA, Rodrigo Oliveira (Estudante); REIS, William Fialho (Estudante); ROSSO, Tiago Costa (Estudante); FALUBA, Joyce de Souza (Estudante); OLIVEIRA, Lucimar Rodrigues (Estudante); SOARES, Marcelo Oliveira (Estudante) 

A identificação de genótipos adaptados à ambientes com baixa disponibilidade de fósforo é estratégia que pode ser utilizada em programas de melhoramento. Objetivando o aumento da freqüência de alelos favoráveis a alta produtividade em ambiente de baixo fósforo (P-), submeteu-se a variedade UFV-8 ao ciclo de seleção de progênies de meios irmãos. O experimento foi instalado no Campo Experimental de Coimbra-UFV no ano agrícola 2004/05.Os tratamentos foram constituído de 121 famílias de meios irmãos maternos de milho. As famílias foram avaliadas em látice simples 11 x 11, com 2 repetições. Cada parcela foi constituída por 1 linha de 3 metros de comprimento espaçadas em 0,80 metros. A adubação de plantio de N e k foi recomendada para produtividade de grãos acima de 8000 kg ha(-1), utilizando-se para P 25% desta dose. As análises estatísticas foram feitas utilizando o Programa Genes. Após a realização dos ensaios, utilizou-se seleção de 10 % entre as progênies, selecionando as 12 superiores para característica peso de grãos (PG). A análise de variância mostrou diferença significativa entre as progênies para PG. Pelo índice de seleção pode-se estimar um ganho de seleção (Gs) de 42,74% o que indica alta variabilidade genética entre as famílias. O coeficiente de herdabilidade de 64% e o índice de variação 1,0, indica o grande potencial da população em responder à seleção, o que facilita a obtenção de população mais produtiva. As progênies selecionadas apresentaram produtividade média de 11319,5 kg ha(-1), sendo a média da população original de 7492,1 kg ha(-1). A população originada da variedade de milho UFV-8 tem alto potencial para fazer parte de programa de melhoramento com uso de seleção recorrente por demonstrar alta variabilidade genética na população e alto índice de herdabilidade para a característica avaliada.  
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COMPORTAMENTO DE HÍBRIDOS SIMPLES EXPERIMENTAIS DE MILHO NA SAFRINHA 

MARRA, Pedro Henrique Alves (Estudante); MIRANDA, Glauco Vieira (Orientador); VAZ DE MELO, Aurélio (Estudante); SOUZA, Leandro Vagno (Estudante); MANTOVANI, Éder Eduardo (Bolsista); ROSSO, Tiago Costa (Estudante); ADRIANO, Rodrigo Cabral (Estudante); LIMA, Rodrigo Oliveira de (Estudante); ANDRADE, Jeferson Júlio de (Bolsista); REIS, William Fialho (Bolsista-IC) 

A avaliação do comportamento de Híbridos Simples (HS) é fundamental para a escolha do melhor cultivar a ser plantado na região. Objetivou-se neste trabalho avaliar o comportamento de HS de milho do Programa Milho ® UFV, na safrinha. O experimento foi realizado na Estação Experimental de Coimbra-MG, pertencente ao Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal de Viçosa. Foram avaliados 18 HS, utilizando o delineamento de blocos ao acaso, com duas repetições. A parcela experimental foi constituída de uma linha de quatro metros de comprimento, espaçadas em 0,80 metros. A adubação de plantio foi com 120 Kg ha-1 de P 2 O 5 , 50 Kg ha-1 de K 2 O e 30 Kg ha-1 de Nitrogênio (N). A adubação de cobertura foi com uréia na quantidade 130 Kg ha-1 de N, dividida em duas aplicações. Foram avaliadas as características produtividade de grãos (PG), altura de plantas (AP), altura de espigas (AE), número de espigas (NE), Peso hectolitro (PHE) e peso de 100 sementes (P100). Dentre os HS avaliados, obtiveram destaque os híbridos simples PMHS 7804 e PMHS 7817 para as características PG, NE e P100. Para as características AP e AE não houve diferença significativa entre os cultivares. Para a característica PG, os híbridos mais produtivos foram PMHS 7804 com 7.189 Kg ha-1 e PMHS 7817 com 7.150 Kg ha-1, respectivamente, com média geral de 5.168 Kg ha-1. Entre os híbridos avaliados os que apresentaram maiores potenciais de produção na safrinha foram o PMHS 7804 e o PMHS 7817.  
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CORRELAÇÃO E ANÁLISE DE TRILHA PARA PRODUÇÃO DE GRÃO NA VARIEDADES DE MILHO UFV8 

ADRIANO, Rodrigo Cabral (Estudante); MIRANDA, Glauco Vieira (Orientador); SOUZA, Leandro Vagno (Estudante); MANTOVANI, Éder Eduardo (Estudante); REIS, William Fialho dos (Estudante); LIMA, Rodrigo Oliveira de (Estudante); ROSSO, Tiago Costa (Estudante); ANDRADE, Jeferson Júlio (Estudante); OLIVEIRA, Gustavo Pires (Estudante); FERREIRA, Priscila Lopes (Estudante) 

A análise de trilha permite avaliar a correlação existente entre as características e seus efeitos diretos e indiretos. Objetivaram-se neste trabalho avaliar as correlações genéticas entre a produtividade de grãos e as características secundárias e identificar seus efeitos diretos e indiretos na produtividade de grãos. O experimento foi implantado na Estação Experimental de Coimbra pertencente ao Departamento de Fitotecnia da UFV, no ano agrícola 2004/05. O delineamento experimental foi o látice 11x11 com duas repetições. Os tratamentos foram constituídos de 121 famílias de meios irmãos da variedade UFV8. Realizou-se a estimativa da correlação genética e análise de trilha, mediante o uso do aplicativo computacional GENES, associando a característica agromorfológica peso de grão (PG) com as demais: altura de planta (AP), altura de espiga (AE), número de planta (NP), prolificidade (PRL) e peso de hectolitro (PHEC). O coeficiente de determinação equivalente a 100% indicou que o PG é totalmente determinado pela flutuação das características secundárias. Os resultados destacaram a característica NP, como sendo a que superou as demais quanto a estimativa da correlação genética (0,75). A mesma, também se destacou quanto aos efeitos diretos proporcionados no PG (1,00) e efeitos indiretos sobre o PHEC (0,55). Sendo assim, considerou-se a característica NP como importante auxílio para a seleção de variedades de milho UFV8 superiores. (CNPq) 
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CORRELAÇÕES ENTRE CARACTERÍSTICA DO SISTEMA RADICULAR E PARTE AÉREA EM LINHAGENS ENDOGÂMICAS DE MILHO EM ESTRESSE E NÃO ESTRESSE DE NITROGÊNIO 
OLIVEIRA, Gustavo Pires (Estudante); GALVÃO, João Carlos Cardoso (Professor); MIRANDA, Glauco Vieira (Orientador); SOUZA, Leandro Vagno (Estudante); ANDRADE, Jeferson Júlio (Bolsista-IC); MÉDICE JUNIOR, Helder (Estudante); MANTOVANI, Eder Eduardo (Bolsista-IC); ROSSO, Tiago Costa (Estudante); ADRIANO, Rodrigo Cabral (Estudante); LIMA, Rodrigo Oliveira (Bolsista-IC) 

A seleção de plantas de milho mais eficientes no uso do nitrogênio é importante para tornar mais econômica e maximizar a produção sob baixa fertilização nitrogenada. O objetivo deste trabalho foi estimar as correlações entre a eficiência de utilização do nitrogênio e outras características da planta de milho em casa de vegetação, em estresse e não estresse de nitrogênio. Foram avaliadas 30 linhagens endogâmicas de milho provenientes do banco de germoplasma do Programa Milho ® UFV. Foram utilizadas duas doses de N (0mM para baixo N e 15mM para alto N). O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com duas repetições. As parcelas foram constituídas por um vaso com capacidade de 5 dm 3 contendo areia quartzosa, deixando-se quatro plantas por vaso. No estádio de quatro folhas, as plantas foram colhidas e realizadas as seguintes avaliações: matéria seca aérea (g/vaso), matéria seca raiz (g/vaso), matéria seca total (g/vaso), volume de raiz (ml), número de raízes, comprimento de raízes (cm), teor de N na raiz (%), conteúdo de N na raiz (mg/vaso), teor de N na parte aérea (%), conteúdo de N na parte aérea (mg/vaso), eficiência de utilização de N (Siddig e Glass), conteúdo de N total (mg/vaso), teor de N total (%). No ambiente com baixo nível de N, a massa seca da raiz e o teor de N na raiz foram as características que tiveram maiores correlações genéticas positiva com a eficiência de utilização de N. Em ambiente com alto N, o conteúdo de N total e conteúdo de N na raiz foram as características que tiveram as maiores estimativas de correlação genética com a eficiência de utilização. Conclui-se que, a associação das características com a eficiência de utilização de N foi afetada com o estresse de N. (Caixa Econômica Federal/FAPEMIG) 
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CULTIVO DO CACAU: NOVA OPORTUNIDADE SÓCIO-ECONÔMICA E AMBIENTAL PARA ZONA DA MATA MINEIRA? 

COSTA, Jorge Luiz Andrade (Bolsista-IC); RAMOS, Luis Geraldo de Angelo (Bolsista-IC); CARVALHO, Ellen de (Bolsista-IC); DIAS, Luiz Antônio dos Santos (Orientador) 

A comparação do censo agropecuário de 1996 com o de 1985 do estado de Minas Gerais revelou uma redução de 660.000 empregos no período - uma queda relativa de 25%. Ou seja, em uma única década, a atividade rural mineira desempregou 1/4 da sua força de trabalho, ainda que os salários dos trabalhadores que mantiveram seus postos tenham crescido 167%. Diante deste contexto, a viabilização do cultivo de cacau se apresenta como alternativa para geração de emprego e renda para os agricultores e como estratégia para se reduzir o êxodo rural. Com esse intento foram planejados, e estão sendo instalados, quatro ensaios-piloto clonais de cacau, dois deles na Estação Experimental de Sementeira, da Universidade Federal de Viçosa – UFV e os outros dois na Estação Experimental de Leopoldina, da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais – EPAMIG. Cada ensaio é composto de 33 clones de alta performance e tolerantes à vassoura-de-bruxa. Os ensaios-piloto estão implantados em blocos casualizados, com seis repetições e parcelas de quatro plantas. Os resultados, até o momento, são animadores, com o sombreamento provisório formado por bananeiras em ótimo desenvolvimento e excelente aspecto sanitário. As mudas clonais de cacau foram recentemente plantadas e espera-se boa adaptação local, como já previa um levantamento edafoclimático regional elaborado na década de 1980. Deste modo, acredita-se no sucesso do cultivo do cacau na zona da Mata mineira, o que se converterá em uma nova oportunidade sócio-econômica e ambiental para a região. (FAPEMIG) 
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DEFICIÊNCIAS E EXCESSOS DE NUTRIENTES AFETANDO O CRESCIMENTO DE ALFACE, AGRIÃO E BRÓCOLOS CULTIVADOS EM SOLUÇÃO NUTRITIVA 

CLEMENTE, Junia Maria (Bolsista-IC); PEDROSA, Adriene Woods (Estudante); MARTINEZ, Herminia Emilia Prieto (Orientador) 

A deficiência ou excesso de nutrientes acarreta distúrbios metabólicos que se traduzem por sintomas visuais, os quais são descritos e utilizados para a diagnose visual do estado nutricional das plantas. As concentrações de nutrientes em folhas de plantas com carência ou toxidez de nutrientes servem como referência para o diagnóstico com base na análise de tecidos. Assim sendo, realizou-se um experimento em casa de vegetação do Departamento de Fitotecnia da UFV, visando induzir deficiências N, P, K, Ca, Mg, S, B, Cu, Fe, Mn, Mo e Zn, bem como toxidez de Cu, Zn e B a plantas de alface, brócolos e agrião. Plantas germinadas em vermiculita foram transferidas para vasos contendo 8 L de soluções completa (Testemunha), com omissão, ou com excesso de nutrientes, onde permaneceram por um período de 31 dias. O pH das soluções foi mantido entre 5,0 e 5,5 por meio de monitoramento e ajustes diários com HCl ou NaOH. Trinta e um dias após a instalação do experimento os sintomas de carência e excesso foram descritos e as plantas foram colhidas. Avaliaram-se peso de matéria fresca produzido por folhas, caule e raízes, comprimento do caule e comprimento da raiz principal, bem como os teores de macro e micronutrientes em folhas. Para a alface as omissões de Fósforo e Mágnesio foram as que causaram maior redução no crescimento. Já para brócolos foram Fósforo ,Cálcio e Molibdênio. Para o Agrião foram Fósforo e Boro. Efeito contrário ao crescimento da alface também foi observado com doses excessivas de Zinco. Para o agrião os excessos de Cobre, Zinco e Manganês promoveram grandes reduções no crescimento. Para brócolos os excessos de Cobre, Zinco, Manganês e Boro foram igualmente deletérios.  
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DEPOSIÇÃO DE GOTAS NO DOSSEL DA SOJA POR DIFERENTES PONTAS DE PULVERIZAÇÃO HIDRÁULICA E PRESSÕES DE TRABALHO 

MACHADO, Miler Soares (Bolsista-IC); VIANA, Rafael Gomes (Estudante); FERREIRA, Lino Roberto (Orientador); TEIXEIRA, Mauri Martins (Professor); QUIRINO, André Luis da Silva (Estudante) 

Objetivou-se, com este trabalho, avaliar a deposição de calda no dossel da cultura da soja por meio de diferentes pontas de pulverização hidráulica e pressões de trabalho. Utilizaram-se quatro pontas de pulverização (XR11002, TXA-8002, TT11002 e TJ60-8002) submetidas a três pressões de trabalho (827, 552 e 276 kPa). Foi realizada a coleta das gotas em etiquetas plásticas (marca contact) em três posições de amostragem no dossel da soja (terço superior, médio e inferior) para posterior análise do diâmetro da mediana volumétrica (DMV), densidade de gotas cm-2 e cobertura do alvo por meio do software Image Tool 3.0. Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições em esquema fatorial 4x3x3 (quatro pontas, três pressões e três posições de amostragem). A cobertura do alvo, densidade de gotas e o DMV foram influenciados pela posição de amostragem, com valores decrescentes para as posições inferiores nas folhas da planta. As pontas XR11002, TT11002 e TXA-8002, proporcionaram maior cobertura, DMV e densidade de gotas cm-2 nas posições superiores da planta. A ponta TJ60-8002 proporcionou cobertura, DMV e densidade de gotas cm-2 uniformes nas três posições avaliadas. As pontas XR11002, TT11002 e TXA-8002, devem ser utilizadas para aplicação de defensivos agrícolas quando a alvo encontra-se no terço médio e superior da planta. A ponta TJ60-8002 deve ser utilizada quando o alvo encontra-se no terço inferior da planta. (FAPEMIG) 
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DESCONTAMINAÇÃO DE SOLO TRATADO COM TRIFLOXYSULFURON-SODIUM DURANTE PROCESSO DE REMEDIAÇÃO POR Stizolobium aterrimum 
SANTOS, Edson Aparecido (Bolsista); FERREIRA, Lino Roberto (Orientador); COSTA, Mauricio Dutra (Professor); SANTOS, José Barbosa (Estudante) 

Objetivou-se com este trabalho avaliar o tempo necessário para descontaminação do solo tratado com o herbicida trifloxysulfuron-sodium durante o processo de fitorremediação pela espécie vegetal Stizolobium aterrimum (mucuna-preta). Para isso, cultivaram-se plantas de mucuna-preta em vasos com solo com aplicação de 7,5 g ha-1 de trifloxysulfuron-sodium e solo sem aplicação do herbicida, além da condução de vasos sem o cultivo da mucuna preta com ou sem herbicida. Avaliados em cinco épocas de amostragem de solo: (15, 30, 45, 60 e 75 dias após a semeadura – DAS). Para cada época de avaliação, uma amostra do solo rizosférico (quando cultivado com a mucuna) e do não rizosférico (não cultivado) foram incubadas para determinação da taxa de desprendimento de CO2 e biomassa microbiana. A partir da relação entre CO2 desprendido e biomassa microbiana, estimou-se o quociente metabólico (qCO2). Para determinação do residual do herbicida nas amostras de solo, adotaram-se as técnicas do bioensaio (utilizando-se Sorghum bicolor (sorgo) como planta indicadora) e cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE). O período de 45 dias de desenvolvimento da mucuna-preta foi suficiente para descontaminação do solo. Comparado ao solo não vegetado, o solo rizosférico apresentou maior atividade biológica, evidenciada pelo maior desprendimento de CO2 e maiores valores de CBM, indicando provável papel dos microrganismos rizosféricos no processo de descontaminação. O desenvolvimento satisfatório das plantas de sorgo nas amostras de solo rizosférico a partir de 45 DAS evidenciou a eficiência da biorremediação. O residual do herbicida nas amostras de solo ficou abaixo do limite de quantificação estabelecido pela técnica CLAE, evidenciando maior eficiência do bioensaio. (CNPq) 
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DESEMPENHO DE LINHAGENS DE TRIGO EM CULTIVO IRRIGADO EM VIÇOSA (MG) 

PIMENTEL, Adérico Júnior Badaró (Estudante); TOLEDO, Karla dos Reis (Estudante); CARGNIN, Adeliano (Estudante); SOUZA, Moacil Alves de (Orientador) 

O desenvolvimento da triticultura na região do Brasil - Central poderá proporcionar aumento significativo na produção nacional, reduzindo as importações e conduzindo o país à auto-suficiência na produção de trigo. Neste contexto, este trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho de linhagens de trigo irrigado em ensaio de valor de cultivo e uso (VCU), para região do Brasil - Central. O experimento foi conduzido na estação experimental da UFV, em Viçosa-MG. Foi utilizado delineamento em blocos ao acaso com três repetições para cada um dos dezessete tratamentos. As parcelas foram constituídas de cinco linhas de 5 m de comprimento, espaçadas de 20 cm. A adubação e demais práticas culturais foram adotadas de acordo com as recomendações para cultura do trigo em sistema irrigado. Foram avaliados os caracteres produção de grãos, peso hectolítrico, peso de mil grãos e altura de plantas. Pela análise de variância constataram-se diferenças significativas entre os genótipos avaliados para os caracteres produção de grãos, peso de mil grãos e altura de plantas. Os genótipos apresentaram valores aceitáveis com relação à altura de plantas, variando entre 82 cm (VI 00191) e 103 cm (VI 01149), sem a ocorrência de acamamento. A cultivar Pioneiro e as linhagens VI 98107 e VI 01038 obtiveram as maiores produtividades do experimento, 3939, 3831 e 3823 kg/ha, respectivamente. Entretanto a linhagem ‘VI 01018’ apresentou o melhor desempenho, embora não diferindo estatisticamente das testemunhas quanto a produção de grãos (3373 kg/ha) e peso hectolítrico (77 kg/hL); demonstrou ciclo mais curto, plantas de porte baixo e maior peso de mil grãos, além de ser moderadamente resistente à giberela. Diante destes resultados há perspectivas de recomendação destas linhagens para a região do Brasil - Central considerando que estas apresentem desempenho semelhante nos próximos experimentos que serão realizados nos anos seguintes. (FAPEMIG)
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DESENVOLVIMENTO DE VARIEDADES DE CANA-DE-AÇÚCAR EM MINAS GERAIS: 2005/2006 
FIGUEIREDO, Izabel Cristina Rodrigues (Bolsista); BARBOSA, Márcio Henrique Pereira (Orientador); COSTA, Paulo Mafra de Almeida (Estudante); FORTUNATO, Alessandro Antônio (Estudante); DONTA, Leandro Rodrigues (Estudante); PEDROZO, Cássia Ângela (Estudante); SILVA, Felipe Lopes (Estudante) 

Normalmente o lançamento de novas variedades em programas de melhoramento de cana-de-açúcar ocorre após cerca de 13 anos de inúmeras avaliações dos clones por meio de experimentos. A Universidade Federal de Viçosa, juntamente com as demais universidades constituintes da Rede Interuniversitária para Desenvolvimento do Setor Sucroalcooleiro-RIDESA, criada em 1991, tem desenvolvido de forma cooperativa, variedades de cana-de-açúcar em nível nacional. Estima-se que cerca de 50% da área cultivada com cana-de-açúcar no Brasil sejam de variedades RB. Especificamente, em Minas Gerais, as variedades RB representam 49,15% da área cultivada com esta cultura. A evolução do rendimento agroindustrial e da produtividade de cana-de-açúcar pela adoção e substituição contínua de variedades tem proporcionado redução do custo de produção de açúcar e de álcool, refletindo diretamente na competitividade do Brasil no mercado internacional. O presente trabalho teve como principal objetivo avaliar a produtividade, adaptabilidade e estabilidade de genótipos de cana-de-açúcar utilizando o método da média harmônica da performance relativa dos valores genotípicos (MHPRVG). Este método apresenta a vantagem de fornecer resultados na própria escala e medição do caráter avaliado, os quais podem ser interpretados diretamente como valores genéticos. Outra vantagem para seleção de clones é que o MHPRVG contempla simultaneamente os critérios produtividade, adaptabilidade e estabilidade. Considerando a seleção para produtividade de açúcar por hectare, adaptabilidade e estabilidade os seguintes clones RB se destacaram: RB947520 e RB957712. (CNPq) 
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DIFERENCIAÇÃO DE CULTIVARES DE SOJA PELA FORMA DA FOLHA UNIFOLIOLADA 

BATISTA, Gisele Sales (Estudante); NOGUEIRA, Ana Paula Oliveira (Estudante); SEDIYAMA, Tuneo (Orientador); TEIXEIRA, Rita de Cássia; BARROS, Hélio Bandeira (Estudante); TANCREDI, Fábio Daniel (Estudante); FERREIRA, Gustavo Gambarato (Estudante); MATSUO, Éder (Estudante) 

A soja apresenta ampla variabilidade fenotípica, quanto à forma da folha unifoliolada. Os descritores de soja atualmente utilizados para distinção de cultivares requerida à proteção são insuficientes. Desta forma, objetivou-se com este trabalho caracterizar as folhas unifolioladas de linhagens de soja, quanto à forma para fins de diferenciação. O experimento foi conduzido em condições de casa de vegetação, na Universidade Federal de Viçosa, no mês de dezembro de 2005. Os tratamentos foram constituídos de quatorze de linhagens de soja selecionadas para o Estado de Goiás e Tocantins e quatro cultivares padrões (Bragg, Bossier, FT-Cristalina e UFV-18) dispostos em um delineamento experimental inteiramente causalizado com quatro repetições. Cada unidade experimental foi constituída por uma planta. No estádio vegetativo V2, foram medidas a largura, o comprimento, e a maior distância da esquerda e da direita da nervura principal, a partir do ápice da folha. Com as medidas determinaram-se os coeficientes: largura/comprimento e (valor médio da distância da direita e esquerda do folíolo)/comprimento. Os coeficientes entre linhagens e cultivares foram significativos ao nível de 1% de probabilidade. O valor médio da largura/comprimento entre linhagens variou de 0,75 a 1,14. Nas cultivares padrões a variação foi de 0,73 (Bossier), 0,80 (UFV-18), 0,93 (Bragg), e 0,96 (FT-Cristalina). O valor médio do coeficiente (média direita e esquerda)/comprimento variou de 0,95 a 1,10. Considerou-se base acunheada valores inferiores a 0,95, todavia não foi observado em nenhuma linhagem. Valores entre 0,95 e 1,00 foram considerados de base troncada observados em oito linhagens. Valores superiores a 1,00, com base auriculada, foram observados em seis linhagens e todas as cultivares. Concluiu-se que é possível distinguir cultivares de soja, utilizando-se do descritor forma da folha unifoliolada. (CNPq) 
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DIVERGÊNCIA GENÉTICA EM LINHAGENS ENDOGÂMICAS DE MILHO EM ESTRESSE E NÃO ESTRESSE DE NITROGÊNIO 

LIMA, Rodrigo Oliveira de (Estudante); MIRANDA, Glauco Vieira (Orientador); GALVÃO, João Carlos Cardoso (Professor); ANDRADE, Jeferson Júlio (Bolsista-IC); OLIVEIRA, Gustavo Pires (Estudante); MANTOVANI, Éder duardo (Bolsista-IC); REIS, William Fialho dos (Bolsista-IC); ADRIANO, Rodrigo Cabral (Estudante); MEDICE JUNIOR, Helder (Estudante); SOUZA, Leandro Vagno de (Estudante) 

A determinação da divergência genética com o uso da análise multivariada permite aos melhoristas predizer as combinações híbridas com maiores chances de sucesso reduzindo o número de cruzamentos indesejáveis. O objetivo deste trabalho foi avaliar a divergência genética de 30 linhagens endogâmicas de milho em condições de alto e baixo nitrogênio. O experimento foi realizado em casa de vegetação, na Universidade Federal de Viçosa. As linhagens endogâmicas de milho foram plantadas em vasos de 3dm3, utilizando areia lavada como substrato e duas doses contrastantes de nitrogênio (alto e baixo) que foi fornecido às plantas juntamente com os demais nutrientes, duas vezes por semana por meio de solução nutritiva de Hoagland. A divergência genética foi estudada pelo método de Tocher, usando a distância de Mahalanobis como medida de dissimilaridade. A importância relativa dos caracteres para a diversidade foi realizada utilizando a metodologia proposta por Singh. Em baixo nitrogênio foram formados três grupos e em alto nitrogênio cinco grupos de linhagens. Houve consistência apenas para a linhagem três, isolada em um único grupo nas duas doses de nitrogênio. Em baixo N o conteúdo de nitrogênio total na planta (45%) foi a característica de maior importância relativa para a diversidade genética e em alto nitrogênio foram as características matéria seca total (45%) e a matéria seca da raiz (47%). Os resultados mostraram que a diversidade genética entre as linhagens endogâmicas de milho e a importância das características para o estudo de divergência são afetadas pelo estresse de nitrogênio, e ainda, que em baixo N houve menor diversidade entre as linhagens. Assim, conclui-se que a seleção e os critérios para essa condição devem ser específicos para cada ambiente. (CNPq) 
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DIVERGÊNCIA GENÉTICA ENTRE HÍBRIDOS SIMPLES DE MILHO DESENVOLVIDOS PELO PROGRAMA MILHO® UFV 

ROSSO, Tiago Costa (Estudante); MIRANDA, Glauco Vieira (Orientador); SOUZA, Leandro Vagno (Estudante); MANTOVANI, Eder Eduardo (Estudante); LIMA, Rodrigo Oliveira (Estudante); ANDRADE, Jeferson Julio (Estudante); CABRAL, Rodrigo Adriano (Estudante); OLIVEIRA, Gustavo Pires (Estudante); MÉDICE JUNIOR, Helder (Estudante); REIS, Willian Fialho (Estudante) 

A avaliação da diversidade genética é um dos métodos amplamente empregados que visam identificar genitores com potencial para programa de melhoramento. Com a utilização desse método é possível identificar os genitores com maior divergência e encontrar as combinações híbridas com maior nível de heterose. Objetivou-se com este trabalho determinar a diversidade genética entre híbridos simples de milho desenvolvidos pelo Programa Milho® UFV, visando a obtenção de híbridos duplos comerciais. O experimento foi conduzido na Estação Experimental de Coimbra-MG, pertencente ao Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal de Viçosa. O experimento foi constituído de vinte tratamentos, sendo 15 híbridos simples de milho desenvolvidos pelo Programa Milho® UFV, e cinco testemunhas A4454, A4646, SHS 5070, UFVM 100 e UFVM 200. A divergência genética foi estudada pelo método de Tocher, usando a distância de Mahalanobis como medida de dissimilaridade. De acordo com a análise, foram formados quatro grupos distintos. Sendo o grupo 1 constituído por 14 cultivares, o grupo 2 por quatro e os híbridos PMHS 7813 e PMHS 7803 constituíram os grupos 3 e 4, respectivamente. A contribuição relativa dos caracteres para diversidade, baseada no método Singh, mostrou a ordem de importância para as seguintes características: altura de espiga (23,50%), peso hectolitro (20,32%), peso de 100g de sementes (19,11%), prolificidade (16,59%), peso de grãos (14,77%) e a altura de plantas (5,72%). Conclui-se que, os híbridos PMHS 7813 e PMHS 7803, recomendados para cruzamentos com os demais genótipos, merecem atenção especial no programa de melhoramento e que a altura de espiga e o peso hectolitro mostraram-se importantes para o estudo da divergência genética.  
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EFEITO DE FORMULAÇÕES NA ABSORÇÃO E TRANSLOCAÇÃO DO GLYPHOSATE NA SOJA RESISTENTE A ESSE HERBICIDA 
FIALHO, Cíntia Maria Teixeira (Estudante); SANTOS, José Barbosa (Estudante); FERREIRA, Evander Alves (Estudante); SILVA, Antônio Alberto (Orientador); FREITAS, Marcos Antonio M. (Estudante) 

Objetivou-se com este trabalho avaliar a absorção e translocação de glyphosate em diferentes formulações por plantas de soja (variedade CD 219RR). Para isso, aplicou-se o 14 C-glyphosate misturado à calda em três formulações comerciais (Roundup Ready® e R. Transorb®, ambas contendo o sal de isopropilamina e Zapp Qi®, formulado a base do sal potássico), quando as plantas se apresentavam com o segundo trifólio completamente expandido. Após a aplicação, 4, 16, 40 e 64 horas, as plantas foram coletadas e fracionadas em amostras da folha de aplicação, parte aérea, raízes e nódulos radiculares, para leitura da radiação. O 14 C-glyphosate não absorvido, foi recuperado e contado por meio da lavagem com metanol do local aplicado. Entre as formulações foi observada variação na penetração e na translocação do 14 C-glyphosate para as diferentes partes avaliadas. Todavia para todas as formulações a maior absorção se deu nos intervalos posteriores a 16 horas da aplicação. Em relação ao total de herbicida encontrado nas plantas de soja, maior percentual na parte aérea foi observado quando se aplicou o Zapp Qi (sal potássico) e nas raízes o R. Transorb (sal de isopropilamina). Detectou-se a presença de 14C-glyphosate nos nódulos radiculares das plantas em todos os tratamentos, sendo o maior percentual observado quando se utilizou R. Transorb, 40 horas após a aplicação (0,13% do total medido ou 0,4% considerando somente o total presente na planta). Os resultados reforçam a hipótese de que o glyphosate pode prejudicar a simbiose entre rizóbio e soja uma vez que o microssimbionte também apresenta em seu metabolismo a EPSPS, contudo sensível a esse herbicida. (CNPq) 
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EFEITO DO PRÉ-RESFRIAMENTO NA CONSERVAÇÃO PÓS-COLHEITA DE SALSINHA 

SANTOS, Raul Carneiro de Araújo (Estudante); ÁLVARES, Virgínia de Souza (Estudante); FINGER, Fernando Luiz (Orientador) 

Neste trabalho avaliou-se o efeito do pré-resfriamento por hidroresfriamento na conservação pós-colheita de salsinha lisa ‘Graúda Portuguesa’. O experimento foi instalado na Universidade Federal de Viçosa, MG. As plantas foram selecionadas, padronizadas, separadas em maços de 30 g e submetidas aos tratamentos: T1 (controle) e T2 (pré-resfriamento por 15 minutos com a mistura de gelo moído e água a 5 ºC). Posteriormente os maços foram armazenados em câmara a 5ºC por 7 dias. Avaliaram-se a perda de massa fresca, teor de clorofila, o teor relativo de água e os teores de carboidratos solúveis totais, açúcares redutores, não redutores e amido. Houve efeito do tratamento com pré-resfriamento quanto à manutenção da massa fresca das folhas nas primeiras 12 horas de armazenamento a 5 ºC e do teor relativo de água, com rápido murchamento das folhas que não foram pré-resfriadas. Não houve alteração dos teores de clorofila, carboidratos solúveis totais, açúcares redutores e amido ao longo do armazenamento. Portanto, recomenda-se o tratamento com pré-resfriamento como prática eficiente para que o consumidor possa adquirir salsinha de qualidade, com maior vida útil do produto.  
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EFEITO RESIDUAL DE TRIFLOXYSULFURON-SODIUM E AMETRYN EM ARGISSOLO CULTIVADO COM CANA-DE-AÇÚCAR 

GUIMARÃES, Amanda Azarias (Estudante); VIVIAN, Rafael (Estudante); FIALHO, Cíntia Maria Teixeira (Estudante); REIS, Marcelo Rodrigues (Estudante); SILVA, Antonio Alberto (Orientador) 

Este trabalho teve o objetivo de avaliar o comportamento da mistura comercial ametryn + trifloxysulfuron-sodium em área cultivada com cana-de-açúcar, em relação ao seu potencial de lixiviação e persistência no ambiente. Para avaliação dos resíduos, utilizaram-se os métodos de bioensaio e cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE). Ambos os métodos foram satisfatórios nas avaliações dos resíduos da mistura comercial, embora a utilização do bioensaio não tenha permitido a avaliação dos compostos separadamente. Pelos dados da análise simultânea de ametryn e trifloxysulfuron-sodium por CLAE, verificou-se que a maioria dos resíduos de ametryn permaneceu na camada de 0 a 0,10 m de profundidade do solo, com persistência superior a 180 dias após a aplicação (DAA), em solo pulverizado, em 2003/2004. Resíduos de ametryn, também foram constatados, na profundidade de 0,10 a 0,20 m do solo, para as aplicações realizadas em 2003/2004, enfatizando-se os riscos de lixiviação e contaminação de águas com este herbicida. Para as aplicações realizadas somente em 2003, não foram detectados resíduos significativos aos 490 DAA. Diferenças entre os resíduos nas sub-áreas cultivadas com as var. SP 791011 e SP 801816 foram atribuídas aos diferentes teores de argila e matéria orgânica do solo. Não foram detectados resíduos de trifloxysulfuron-sodium, em nenhuma época de coleta do solo, sendo justificado pelo limite de quantificação por CLAE (0,06 mg L-1 ) estar acima da dose utilizada desse herbicida 37 g ha-1 . (CNPq) 
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EFEITOS DA APLICAÇÃO DE HERBICIDAS NA DINÂMICA DE NUTRIENTES EM Saccharum officinarum L. 
REIS, Marcelo Rodrigues (Estudante); GUIMARÃES, Amanda Guimarães (Estudante); FREITAS, Marco Antonio M. (Estudante); FERREIRA, Evander Alves (Estudante); SILVA, Antonio Alberto (Orientador) 

Avaliaram-se neste trabalho os efeitos dos herbicidas ametryn, 2,4-D, trifloxysulfuron-sodium e da mistura ametryn + trifloxysulfuron-sodium (Krismat®) na nutrição e no crescimento e desenvolvimento da cana-de-açúcar. Para isso utilizou-se o delineamento inteiramente casualizados no esquema de parcelas subdivididas, com quatro repetições. Os efeitos dos herbicidas foram avaliados nas parcelas e, os efeitos do tempo em dias após aplicação dos herbicidas (DAA), considerando as diversas amostragens nas subparcelas. As características avaliadas foram a altura das plantas de cana-de-açúcar, a biomassa seca da parte aérea, o número de folhas, o número de perfilhos e os teores de macro e micronutrientes nos tecidos foliares das plantas. Os teores de N, P e Mg nos tecidos foliares não foram afetados pelo uso de todos os herbicidas independente da época de avaliação (15, 30, 45 e 60 DAA). Todavia, quando se avaliou o efeito dos herbicidas ao longo do tempo, verificou-se acréscimo da taxa de acúmulo (coeficiente β0) dos nutrientes Ca, Mg e K em plantas tratadas com ametryn + trifloxysulfuron-sodium. Quando aplicado o herbicida 2,4-D houve redução na taxa de acúmulo de S e alteração na dinâmica dos nutrientes Mg, Ca e K, comparado aos demais tratamentos. Os herbicidas provocaram redução no teor de Fe nessa cultura aos 15 DAA, na seguinte ordem: ametryn + trifloxysulfuron-sodium > ametryn > trifloxysulfuron-sodium > 2,4-D. O herbicida 2,4-D provocou redução na altura das plantas a partir dos 30 DAA. Em relação às plantas de cana-de-açúcar não-tratadas com herbicida (Testemunha), o herbicida trifloxysulfuron-sodium provocou acréscimo de 22,10% no acúmulo de massa seca da parte aérea das plantas aos 60 DAA. Quanto ao número de perfilhos este foi 1,75 vezes superior em plantas tratadas com trifloxysulfuron-sodium em relação às tratadas com ametryn, evidenciando efeito negativo do ametryn nessa característica. (CNPq) 
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ENSAIO COMPARATIVO AVANÇADO ENTRE CULTIVARES E LINHAGENS DE ARROZ DE VÁRZEAS 

RIBEIRO, Rodrigo Moreira (Bolsista-IC); COSTA, Joyce Cristina (Bolsista-IC); BAFFA, David Carlos Ferreira (Bolsista-IC); SOARES, Plínio César (Orientador) 

Dentro do programa de melhoramento de arroz de várzeas em execução, em Minas Gerais, pela EPAMIG, os Ensaios Comparativos Avançados (ECA’s) têm por finalidade avaliar variedades e linhagens que se destacaram nos Ensaios Comparativos Preliminares(ECP`s), visando a recomendação de novas cultivares. Os ensaios conduzidos em 2005/2006 constituiram-se de 25 entradas, incluindo cinco testemunhas: IRGA 409, Jequitibá, Rio Grande, Ourominas e Seleta. Os ensaios foram conduzidos, em solos de várzeas, das Fazendas Experimentais da EPAMIG, em Leopoldina e Janaúba, com irrigação por inundação contínua. O delineamento experimental empregado foi o de blocos ao acaso, com três repetições. As parcelas foram constituídas de seis fileiras de plantas de 5m de comprimento, espaçadas de 0,3m. As médias de produtividade de grãos destes ensaios foram excelentes. O ensaio de Leopoldina apresentou uma média geral superior ao de Janaúba, ou seja, 7082 Kg/ha e 6719 Kg/ha, respectivamente. No cômputo dos dois ensaios 11 genótipos apresentaram médias de produção de grãos superiores a 7 t/ha, com destaques para o cultivar testemunha Ourominas( 8202 kg/ha) e as linhagens BRA 031006 (7937 kg/ha), BRA 02697 (7438 kg/ha) e BRA 031001 (7282 kg/ha). Em relação ao ciclo (expresso em termos da floração) verificou-se, que os genótipos, de modo geral, atingiram a floração mais tarde no ensaio de Janaúba, com média de 103 dias, contra 96 dias, registrada no ensaio de Leopoldina. No que concerne ao porte das plantas, registrou-se maior desenvolvimento vegetativo das plantas no ensaio de Leopoldina, em que as médias de altura de plantas variaram de 93 a 120 cm. Baseando-se na produtividade e em outros caracteres de interesse, dezessete linhagens permanecerão no ensaio ECA do próximo ano agrícola. Três linhagens menos promissoras foram descartadas deste ensaio, dando lugar a outras que foram selecionadas no ensaio ECP de 2005/06. Descartaram-se as seguintes linhagens: CNAi 8868, CNAi 8859 e CNAi 9097. (FAPEMIG)
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ENSAIO COMPARATIVO PRELIMINAR ENTRE CULTIVARES E LINHAGENS DE ARROZ DE VÁRZEAS 

BAFFA, David Carlos Ferreira (Bolsista-IC); RIBEIRO, Rodrigo Moreira (Bolsista); COSTA, Joyce Cristina (Bolsista-IC); SOARES, Plínio César (Orientador) 

O Ensaio Comparativo Preliminar tem como objetivo básico selecionar linhagens promissoras a serem testadas, posteriormente, por meio dos Ensaios Comparativos Avançados, os quais se destinam a fornecer informações para recomendação de novos cultivares. No ano agrícola de 2005/2006 o experimento foi constituído de 32 linhagens e 4 testemunhas. Empregou-se o delineamento experimental látice triplo 6x6. As parcelas foram constituídas de 4 fileiras de plantas de 5 m de comprimento, espaçadas de 30 cm. A densidade de semeadura foi de 100 sementes/m. O experimento foi implantado nas Fazendas Experimentais da EPAMIG, em Leopoldina e Lambari. Os ensaios foram implantados em solos de várzeas e conduzidos sob irrigação por inundação contínua. A produtividade média no ensaio de Leopoldina foi superior à obtida em Lambari, de 5144 e 3926 kg/ha de grãos, respectivamente. Cinco linhagens e duas cultivares testemunhas (Seleta e Ourominas) destacaram-se em produtividade, com médias variando entre 6 e 8 t/ha. Os genótipos floresceram mais cedo em Leopoldina (média de 98 dias), clima mais quente, que em Lambari (média de 112 dias) onde o clima é mais frio. O desenvolvimento vegetativo das plantas foi melhor no ensaio de Leopoldina, expresso pelo porte das plantas que atingiram médias entre 83 e 103 cm. Já em Lambari as médias de altura de planta variaram entre 77 e 97 cm. Relativo ao ataque de doenças no ensaio de Lambari, que a maior severidade de doenças ficou com a escaldadura foliar ( nota média de 5,43), seguida de mancha-de-grãos (nota média de 4,52) e mancha-parda (nota média de 3,50). Todos os materiais mostraram bom comportamento em termos de brusone foliar e na panícula. No cômputo de todas as características avaliadas, mas baseando-se principalmente na produtividade, as linhagens BRA 041099, BRA 041253 e BRA 041241 foram selecionadas para comporem o Ensaio Comparativo Avançado do próximo ano agrícola (2006/07). (FAPEMIG)
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ENSAIO DE OBSERVAÇÃO ENTRE CULTIVARES E LINHAGENS DE ARROZ DE VÁRZEAS 

COSTA, Joyce Cristina (Bolsista-IC); BAFFA, David Carlos Ferreira (Bolsista-IC); RIBEIRO, Rodrigo Moreira (Bolsista-IC); SOARES, Plínio César (Orientador) 

Esta modalidade de ensaio tem como objetivo principal avaliar diversas linhagens e cultivares de arroz irrigado, introduzidas de outras instituições de pesquisa e obtidas pela EPAMIG, visando à seleção das mais promissoras para comporem, no ano agrícola seguinte, o Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz de Várzeas (ECP). O delineamento experimental empregado foi “Blocos Aumentados de Federer” com 296 linhagens e 4 testemunhas (Jequitibá, Rio Grande, Ourominas e Seleta). A parcela foi formada por 3 fileiras de plantas de 5 m de comprimento, espaçadas de 30 cm. Empregou-se a densidade de semeadura de 100 sementes viáveis/m. Este experimento foi conduzido em 2005/06 na Fazenda Experimental da EPAMIG, em Lambari, em solos de várzeas, sob irrigação por inundação contínua. Relativo à produção de grãos, a média geral do ensaio foi 3965 Kg/ha e verificou-se variação das médias entre 3000 e 6155 Kg/ha. A média geral das testemunhas situou-se em 3634 Kg/ha e das melhores 58 linhagens testadas foi 4789 Kg/ha de grãos No que diz respeito à altura de planta, verificou-se, que a média do ensaio foi de 80 cm, a qual ficou equiparada com a média das melhores linhagens de 81 cm. Na avaliação de doenças para brusone foliar e brusone na panícula a incidência destas nas melhores linhagens foi baixa, sendo a nota média de ambas de 1. Quanto à mancha-parda e escaldadura-foliar as médias foram intermediárias, visto que as notas situaram em 5,30 e 5,07, respectivamente. Para a mancha-de-grãos a nota média das melhores linhagens foi de 3,54, sendo esta melhor que a média geral das testemunhas que foi de 4,24. O rendimento de grãos no beneficiamento para as 38 melhores linhagens foi muito bom, sendo a média para grãos totais de 66,47 % e para grãos inteiros de 56,18 %. Baseando-se nos resultados alcançados, mas principalmente em termos de produtividade, as melhores 32 linhagens foram eleitas para comporem o Ensaio Comparativo Preliminar (ECP) de 2006/2007. (FAPEMIG)
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ÉPOCA DE DESSECAÇÃO ANTERIOR À SEMEADURA SOBRE O DESENVOLVIMENTO DA SOJA RESISTENTE AO GLYPHOSATE 
FIALHO, Cintia Maria Teixeira (Bolsista); SILVA, Antonio Alberto (Orientador); SANTOS, José Barbosa (Estudante); FREITAS, Marco Antonio M. (Estudante); GUIMARÃES, Amanda Azarias (Estudante) 

Com o presente trabalho, objetivou-se avaliar o melhor momento para dessecação de Brachiaria brizantha com glyphosate, visando a semeadura da soja geneticamente modificada, resistente a esse herbicida. Para isso, estabeleceram-se várias épocas de dessecação (2880 g ha-1 de equivalente ácido do glyphosate) variando de 21 a zero dias antes da semeadura da soja e com uma (1080 g ha-1) ou duas (1080 + 1080 g ha-1) aplicações do glyphosate em pós-emergência da cultura, respectivamente aos 15 e 40 dias. Aos cinco dias após a primeira aplicação em pós-emergência e por ocasião do florescimento, foram avaliados o número e a massa seca de folíolos, massa seca do restante da parte aérea, de raízes e dos nódulos radiculares. Na mesma época, foram coletadas amostras do solo para determinação da taxa de respiração basal e biomassa microbiana (essa somente no florescimento). Ao final do ciclo, determinou-se o rendimento de grãos da soja em função dos diferentes tratamentos. As aplicações em pós-emergência do glyphosate afetaram o crescimento da soja, diminuindo a massa seca das plantas. Melhor desenvolvimento da soja foi observado quando se utilizou o glyphosate somente para a dessecação, realizada entre 7 e 21 dias antes da semeadura. Maior impacto negativo à biomassa microbiana foi observado quando a dessecação e a semeadura foram realizadas no mesmo dia. O rendimento de grãos da cultura foi reduzido em, aproximadamente, 40% na testemunha, sem aplicação do glyphosate e, em média, 23% nas plantas que receberam o herbicida em pós-emergência. A redução da produtividade na testemunha foi atribuída ao efeito da competição, enquanto o efeito negativo do herbicida aplicado em pós-emergência foi devido á intoxicação das plantas. (FAPEMIG) 

UFV / XVI SIC / FEVEREIRO-2007 / Fitotecnia / 190  
_________________________________________________________________________ 

ESCOLHA DE PRIMERS PARA IDENTIFICAÇÃO DE MARCADORES RAPD LIGADOS A RESISTÊNCIA DO CAFEEIRO À FERRUGEM 

XAVIER, Kátia Viana (Bolsista); CAIXETA, Eveline Teixeira; BARBOSA, Júlio César; ZAMBOLIM, Eunize Maciel; ZAMBOLIM, Laércio (Professor); SAKIYAMA, Ney Sussumu (Orientador) 

A ferrugem do cafeeiro, causada pelo fungo Hemileia vastatrix, tem sido considerada uma das principais doenças da cultura, pois afeta o desenvolvimento e produtividade da planta. Na tentativa de controlar esta doença tem-se buscado o uso de variedades resistentes. O Programa de Melhoramento Genético do Cafeeiro da EPAMIG/UFV tem utilizado técnicas de marcadores moleculares de DNA para gerar conhecimentos e auxiliar o melhoramento genético do cafeeiro. O presente trabalho faz parte deste Programa e tem como objetivo identificar marcadores RAPD ligados aos seus genes de resistência. Dessa forma, uma população F2 segregante para a resistência, previamente estudada, está sendo caracterizada a nível molecular, usando-se marcadores RAPD. Para a escolha dos marcadores a serem utilizados, os genitores UFV 440-22 (resistente) e Mundo Novo UFV 2190-100 (suscetível) foram amplificados com 400 primers. Destes, 87 amplificaram bandas especificas em um dos genitores, constatando-se o polimorfismo. Uma segunda seleção foi realizada, amplificando os DNAs dos genitores com os 87 primers inicialmente escolhidos. Desta forma, foram selecionados 55 primers, que apresentaram bandas polimórficas bem definidas e com boa reprodutibilidade, as quais serão testadas quanto a ligação gênica na população segregante. (FAPEMIG, CBP&D/Café e PIBIC/CNPq) 
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ESPECTRO DE GOTAS, VAZÃO E ÂNGULO DE ABERTURA DA PONTA DE PULVERIZAÇÃO TTI 110015-VP 

QUIRINO, André Luís da Silva (Bolsista); FERREIRA, Francisco Affonso (Orientador); FERREIRA, Lino Roberto (Professor); TEIXEIRA, Mauri Martins (Professor); VIANA, Rafael Gomes (Estudante) 

O conhecimento do espectro de gotas, vazão e ângulo de abertura de pontas de pulverização, é essencial para correta aplicação de defensivos agrícolas a fim de minimizar riscos ambientais e possível toxidez as culturas promovidas pela deriva de gotas. Objetivou-se avaliar o diâmetro da mediana volumétrica (DMV), coeficiente de homogeneidade (CH), vazão e ângulo de abertura da ponta de pulverização TTI 110015-VP sob diferentes pressões de trabalho. A análise do espectro de gotas foi realizada a partir das impressões das gotas, por meio de corante hidrossolúvel em etiquetas plásticas, pulverizadas a pressão de 200, 300 e 400 kPa por meio de um pulverizador pressurizado a CO2. Digitalizaram-se as etiquetas por meio de câmera digital para posterior análise no software “Image Tool 3.0” (IT 3.0). A determinação do ângulo de abertura do jato foi realizada por meio de imagens frontais digitalizadas e posterior análise no software IT 3.0. A vazão foi aferida em proveta graduada no tempo de 60 s. À medida que se aumentou a pressão diminuiu-se o DMV. Independente da pressão de trabalho utilizada, a ponta proporcionou gotas grossas, ideais para aplicação de herbicidas em pré-emergência e sistêmicos. O CH está dentro dos padrões adequados para pontas de jato plano (menor que 5), apresentando boa homogeneidade no espectro de gotas em todas as pressões avaliadas. Houve aumento da vazão com o incremento na pressão, obtendo-se valores semelhantes ao fornecido pelo fabricante. O ângulo de pulverização foi simétrico com aumento significativo à medida que se aumentou a pressão de trabalho. Devido ás características avaliadas visualiza-se que a ponta de pulverização TTI 110015-VP, é uma ferramenta eficiente para redução na deriva de gotas e redução do volume de calda, devido á baixa vazão em comparação a pontas utilizadas frequentemente. (CNPq) 
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ESTABELECIMENTO DE METODOLOGIA PARA AVALIAÇÃO DE CROMOSSOMOS METAFÁSICOS EM TOMATEIRO (L. esculentum X L. cheesmanii) 
HEERDT, Eliane (Estudante); SHUELTER, Adilson Ricken; ANTES, Vanessa Aparecida; MOTOIKE, Sérgio Yoshimitsu (Orientador); BARBOSA, Márcio Henrique Pereira (Orientador); NOGUEIRA, Ana Paula Oliveira (Estudante) 

O tomateiro é umas das hortaliças mais importantes no Brasil. Logo, existem inúmeras técnicas de melhoramento, das quais, a androgênese está em ascensão. Sendo que, para o estabelecimento da androgênese é necessária a contagem cromossômica para, desta forma, verificar a haploidia dos indivíduos produzidos. Assim, o objetivo do presente trabalho foi estabelecer protocolo para avaliação de cromossomos metafásicos de plantas provindas do cruzamento entre L. esculentum x L. cheesmanii . Aos 24 dias de cultivo, foram retiradas pontas de raiz (3 cm) das plantas de tomate e incubadas em colchicina 0,1% por duas horas. Então, foi feita a fixação em etanol:ácido acético (3:1) com posterior lavagem em etanol 70% e, o material foi armazenado na geladeira em recipiente coberto com papel alumínio. Durante o preparo das lâminas, empregou-se quatro tratamentos com 1 N HCl (3, 6, 9 e 12 min) a 60º C. Para a visualização no microscópio utilizou-se a coloração pelo método de Fuelgen e, ao final as raízes foram transferidas para ácido acético 45%. Durante a maceração, no preparo das lâminas, adicionou-se carmim propiônico 1%. Através da observação em microscópio óptico, foi possível verificar que os tratamentos com 3 e 6 min de HCl se mostraram ineficientes, visto que não houve rompimento celular e, as células estavam, praticamente todas, em prófase. O tratamento com 9 min de HCl foi parcialmente eficiente, pois houve rompimento apenas de algumas células, possibilitando a contagem cromossômica. Contudo, o tratamento com 12 min de HCl se mostrou ainda mais eficiente, havendo rompimento celular de muitas células, o que facilitou ainda mais a contagem cromossômica. Assim, foi possível contar 2n = 2x = 24 cromossomos. (CNPq) 
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ESTIMAÇÃO DA PRODUTIVIDADE COM BASE NO NÚMERO E PESO MÉDIO DE FRUTOS DE MARACUJAZEIRO. 

PISSIONI, Luísa Lorentz Magalhães (Bolsista); CARRARO, Daniella Cássia Silva; SANTOS, Carlos Eduardo Magalhães dos (Estudante); LINHALES, Heloisa (Estudante); SILVA, José Osmar da Costa e (Estudante); BRUCKNER, Cláudio Horst (Orientador) 

O melhoramento do maracujazeiro (Passiflora edulis f. flavicarpa) constitui-se um campo de pesquisa aberto e promissor. A grande variabilidade genética existente, o ciclo relativamente curto e o interesse crescente pela cultura são apenas alguns dos fatores que justificam a exploração, através da seleção massal. Como a planta produz durante vários meses durante o ano, a avaliação da produtividade é trabalhosa e de alto custo. Torna-se necessário, pois, desenvolver metodologias indiretas para avaliar a produtividade. Para tanto este trabalho teve o intuito de selecionar as principais progênies, considerando-se peso e produção pendente. O experimento foi realizado no campo experimental do Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal de Viçosa, a produção pendente foi obtida a partir da contagem do número total de frutos na espaldeira, em cada planta no período do inicio do amadurecimento dos frutos, nos meses de janeiro e abril.A produtividade foi estimada pelo produto dos valores do peso médio dos frutos e da produção pendente, o peso médio foi obtido a partir de dez frutos de cada planta em uma balança semi analítica.Para a característica, número de frutos, foram selecionadas as progênies 13,11,5,23,10,18. Para peso dos frutos as progênies 5,13,11,16,2,25; e quanto a produtividade esperada, as progênies 13,11,05,18,19, e 16.A partir deste trabalho observamos que existe uma maior correlação entre o número de frutos e a produtividade esperada do que entre o peso e a produtividade esperada. (Caixa Econômica Federal; PIBIC/CNPq) 
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ESTUDO GENÉTICO DE CARACTERES PARA A SELEÇÃO DE CLONES DE CANA-DE-AÇÚCAR DE ELEVADA PRODUÇÃO DE BIOMASSA 

COSTA, Paulo Mafra de Almeida (Bolsista-IC); BARBOSA, Márcio Henrique Pereira (Orientador); FELIPE, Lopes da Silva (Estudante); PETERNELLI, Luiz Alexandre (Professor); PEDROZO, Cássia Ângela 

Atualmente no Brasil e no mundo há a necessidade da busca de produção de energia a partir de fontes renováveis. Neste contexto o potencial da produção de biomassa renovável pelo setor sucroalcooleiro é bastante expressivo. Assim, torna-se importante os programas de melhoramento genético definirem estratégias para desenvolvimento de cultivares de elevada produção de biomassa visando atender esse promissor segmento. O objetivo deste trabalho foi avaliar a viabilidade da inclusão de caracteres, relacionados à co-geração de energia, no processo de seleção de clones. Foram avaliados 75 clones na usina Monte Alegre em Monte Belo-MG. O delineamento empregado foi de grupos de experimentos com tratamentos comuns em blocos casualizados com duas repetições. As características avaliadas foram: tonelada de colmos por hectare (TCH), teor de fibra (Fibra), poder calórico (Pcal), tonelada de matéria seca de bagaço por hectare (TMSB) e energia gerada por hectare (En). A análise dos dados foi feita pelo programa estatístico Genes (Cruz, 2006). Nas características TCH, Fibra, TMSB e En houve presença de variância genética na população estudada, uma vez que apresentaram valores de diferentes de zero, pelo teste F. Isso não ocorreu para Pcal, evidenciando a ausência de variabilidade genética nesta população. A razão entre o coeficiente de variação genético e o coeficiente de variação ambiental foi menor que 1 para as características Fibra e Pcal, demonstrando o insucesso de ganho genético com a seleção de indivíduos. Os resultados revelaram baixa herdabilidade no sentido amplo em nível de médias de clones para Pcal. Pelos resultados observados verificou-se que a seleção de clones mais eficientes para geração de energia se dará exclusivamente pelo emprego de clones de elevada produção de biomassa por hectare. (FAPEMIG)
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EXSUDAÇÃO RADICULAR DE GLYPHOSATE EM BIÓTIPOS DE AZEVÉM 

SILVA, Lêda Verônica Benevides Dantas (Estudante); FERREIRA, Evander Alves (Estudante); GUIMARÃES, Amanda Azarias (Bolsista-IC); CONCENÇO, Germani (Estudante); REIS, Marcelo Rodrigues (Estudante); FIALHO, Cintia Maria Teixeira (Bolsista-IC); SILVA, Antonio Alberto (Orientador) 

Objetivou-se neste trabalho avaliar a translocação e a exsudação de glyphosate pelas raízes de biótipos de azevém (Lolium multifolium). Para realização deste trabalho cultivaram-se plantas de azevém (biótipos resistente e sensível em vasos contendo 200 mL de substrato composto de solo e areia lavada na proporção de 3:1 e adubado) em câmara de crescimento com temperatura dia/noite de 25/16 ºC, respectivamente, e fotoperíodo de 12 horas de luz. Aos 30 dias após a emergência, aplicou-se 14 C-glyphosate, adicionando-se 10 µL da calda sobre a face adaxial da primeira folha com lígula totalmente visível, quando as plantas de azevém se apresentavam com três perfilhos. A quantidade de glyphosate absorvido, translocado e exsudado foi avaliada às 64 horas após a aplicação, por meio da medição da radiação emitida pelo 14C-glyphosate, em espectrômetro de cintilação líquida. O glyphosate foi quantificado na folha de aplicação, perfilhos, raízes e na solução nutritiva onde foram cultivados os biótipos de azevém. A velocidade de absorção do glyphosate foi semelhante para ambos os biótipos de azevém. Verificou-se também a ocorrência de exsudação radicular em ambos os biótipos, sendo a quantidade de glyphosate exsudada semelhante nos dois biótipos, não ultrapassando a 5% do total que penetrou na planta. No perfilho principal foi observado maior concentração do produto marcado no biótipo sensível comparado ao biótipo resistente, assim como na parte aérea do mesmo biótipo. Conclui-se que a resistência ao glyphosate pode estar ligada a translocação diferenciada do produto nos biótipos de azevém. (CNPq) 
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FITOESTIMULAÇÃO POR Stizolobium aterrimum COMO PROCESSO DE REMEDIAÇÃO DE SOLOS CONTAMINADOS COM TRIFLOXYSULFURON-SODIUM 
SANTOS, Edson Aparecido (Bolsista); FERREIRA, Lino Roberto (Orientador); SANTOS, José Barbosa (Estudante); COSTA, Maurício Dutra (Professor); SILVA, Antonio Alberto (Professor) 

Objetivou-se com este trabalho avaliar a contribuição da microbiota associada à rizosfera da espécie vegetal Stizolobium aterrimum, para a fitorremediação de um solo contaminado com o herbicida trifloxysulfuron-sodium. Para isso, utilizou-se o solo, proveniente da rizosfera de S. aterrimum, cultivada por 60 dias, e solo não-rizosférico, submetidos a quatro níveis de contaminação pelo herbicida trifloxysulfuron-sodium (0,0; 7,5; 37,5 e 375 g ha-1) compondo assim, oito tratamentos, incubados por 30 dias em recipientes apropriados para avaliação do desprendimento de dióxido de carbono (CO2) (atividade biológica) e posterior quantificação da biomassa microbiana. Para bioindicação do residual do herbicida nas amostras, cultivou-se sorgo. Após o período de incubação das amostras do solo e avaliações mencionadas, observou-se que o solo proveniente da rizosfera de S. aterrimum tratado com o herbicida trifloxysulfuron-sodium, apresentou maior atividade biológica, evidenciada pelo maior desprendimento de dióxido de carbono. Os valores de Carbono da Biomassa Microbiana foram maiores nas amostras de solo provenientes da rizosfera de S. aterrimum independentemente da presença do herbicida. A partir da técnica do bioensaio comprovou-se a contribuição da microbiota no processo de descontaminação do solo. A amostra proveniente da rizosfera de S. aterrimum promoveu desenvolvimento satisfatório do sorgo, independentemente da aplicação do herbicida. Diante do solo não-rizosférico, o desenvolvimento do sorgo foi afetado negativamente pela presença do trifloxysulfuron-sodium. (CNPq)
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GENOTIPAGEM DE CLONES DE CACAU POR MARCADORES RAPD 
CARVALHO, Ellen de (Bolsista-IC); COSTA, Jorge Luiz Andrade (Bolsista-IC); RAMOS, Luis Geraldo de Angelo (Bolsista-IC); DIAS, Luiz Antônio dos Santos (Orientador) 

O cacaueiro é árvore típica de clima tropical, nativa das florestas úmidas da América e constitui o principal fornecedor de matéria-prima para a fabricação do chocolate. O cenário mundial é atualmente favorável ao aumento da produção, especialmente se esse incremento ocorrer pelo aumento da produtividade, sem necessidade de avançar sobre as florestas naturais. O Brasil tenta recuperar posições perdidas no rank da produção mundial, pela substituição de sua lavoura depauperada pela vassoura-de-bruxa por plantio clonal e/ou enxertia de copa com genótipos tolerantes à doença. A produtividade do cultivo depende de fatores genéticos, edáficos, climáticos e de manejo. Em relação aos fatores genéticos, uma vez selecionados os cultivares clonais que possuam características desejáveis relativas à precocidade, produtividade, peso de amêndoas secas, teor de gordura e adaptação às condições locais, as chances de sucesso com o cultivo são grandes. Objetivando a introdução do cultivo clonal de cacau na zona da Mata mineira como nova oportunidade agro-econômica para a região, ensaios-piloto envolvendo 33 clones de alta performance e tolerantes à vassoura-de-bruxa servirão de modelo para a futura cacauicultura mineira. Para assegurar a oferta de clones superiores geneticamente distintos foram processadas análises com marcadores RAPD com os seguintes primers OPQ-09, OPQ-06, OPM-20, OPC-17, OPR-13, OPD-20, OPF-17, OPH-08, OPA-13 e OPC-13, previamente selecionados da literatura. Nessa fase de testes preliminares, o DNA genômico foi extraído de folhas novas e sadias, coletadas de dois cacaueiros distintos, devidamente identificadas e transportadas para o laboratório Patomol do BIOAGRO/UFV. Utilizou-se de protocolo modificado de eucalipto para extração de DNA genômico de cacau, sendo a sua quantificação realizada por espectrofotometria. O polimorfismo de bandas detectado possibilita novas análises agora envolvendo o conjunto dos 33 clones plantados, sendo a oferta de clones de alta performance, produtivos e tolerantes à vassoura-de-bruxa, aos futuros cacauicultores, uma garantia para uma nova opção econômica regional. (FAPEMIG) 
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GLYPHOSATE SOBRE A RESISTÊNCIA DO EUCALIPTO À FERRUGEM (Puccinia psidii) 
TIBURCIO, R.A.S. (Bolsista-IC); TUFFI SANTOS, L.D. (Estudante); DUARTE, W.M. (Estudante); GRAÇA, R.N (Estudante); ALFENAS, A.C. (Professor); FERREIRA, F.A. (Orientador); FERREIRA, L.R. (Professor) 

O contato do glyphosate com as folhas do eucalipto pode apresentar conseqüências importantes sobre a resistência de plantas a doenças. Neste sentido, avaliou-se o envolvimento do glyphosate, via deriva, na severidade da ferrugem causada por Puccinia psidii em genótipos de eucalipto com diferentes níveis de resistência ao patógeno. Para isso, mudas de quatro clones, dois heterozigotos resistentes à ferrugem (G21 e 6021) e dois homozigotos suscetíveis (9838 e 531) foram submetidas às subdoses de 28,8; 57,6; 86,4 e 115,2 g ha-1 de glyphosate simulando deriva e uma testemunha sem herbicida. Três dias após a aplicação do glyphosate, as plantas foram inoculadas com o isolado monopustular UFV1 de P. psidii obtido de Eucalyptus grandis, e em seguida colocadas em condições controladas para o desenvolvimento do fungo. Aos 21 dias após a inoculação, avaliou-se a severidade de ferrugem utilizando-se uma escala diagramática com quatro classes (S0 e S1 resistentes à ferrugem e S2 e S3 suscetíveis) e a porcentagem de intoxicação pelo glyphosate. O clone 531 foi o mais sensível ao glyphosate, enquanto o G21 apresentou maior tolerância ao herbicida. O glyphosate não alterou o nível de resistência à ferrugem nos genótipos resistentes (6021 e G21) que apresentaram ausência de pústulas nas folhas, tanto em plantas expostas ao herbicida quanto nas testemunhas. Para os clones suscetíveis, manteve-se a suscetibilidade à ferrugem, embora com o aumento das doses de glyphosate, observou-se diminuição da severidade da doença. O glyphosate não afetou a resistência do eucalipto a Puccinia psidii, havendo inclusive diminuição da severidade da doença com o aumento das doses de glyphosate em deriva simulada. Palavras-chave: Puccinia psidii, herbicida, doença de plantas, Eucalyptus spp. (CNPq; SUZANO-Bahia Sul)
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HIDROPONIA CAPILAR COM TECIDO NÃO TECIDO (TNT): PRODUÇÃO DE MINI ALFACE E MINI RÚCULA INFLUENCIADA PELA COR DO TNT 

MACHADO, Daniel Nolasco (Bolsista-IC); SANTOS, Jéferson Paes dos; PEREIRA, Marcelo Maia (Estudante); PEREIRA, Paulo Roberto Gomes (Orientador) 

A Agricultura Urbana segundo a FAO refere-se à produção de alimentos em pequenas superfícies domésticas nas cidades para consumo próprio ou para venda e tem grande importância para reduzir a pobreza e a insegurança alimentar. Assim, assume grande importância o desenvolvimento de tecnologias de cultivo em hidroponia capilar, sem a necessidade de compressor elétrico para oxigenar a solução e que sejam adaptadas ao ambiente urbano e ao nível de conhecimento e experiência da população. Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar o crescimento de mini-alfaces e mini-rúculas, 4 a 6 folhas, em alta densidade de semeadura no tecido não tecido (TNT), usado como suporte e condutor capilar da solução para as plantas. Testou-se as cores preto, branco, marrom e verde, que influenciam a temperatura da solução e o crescimento de algas. A semeadura de 100 sementes foi realizada em uma placa de isopor com 10 cm de aresta e com um furo de 2 cm no centro, transpassado no centro e laterais por um pedaço de TNT de 20 cm de aresta. Esta placa foi colocada boiando sobre a superfície de 1700 mL de solução nutritiva de Steiner modificada em um recipiente de plástico pintado de alumínio. As plantas foram colhidas 29 dias após a semeadura, pesando-se a matéria fresca e seca das folhas e raízes. A menor produção ocorreu no TNT branco possivelmente devido ao maior crescimento visível de algas que promoveu a imobilização de nutrientes. Indica-se o TNT preto. Usando este sistema hidropônico capilar foi possível produzir até 207g de folhas de alface/m2/dia, contra 80g de folhas/m2/dia no sistema tradicional no solo com 16 plantas de 300 g por m2 por 60 dias entre semeadura e colheita. Também neste sistema a eficiência energética e de uso de água é muito maior. (EVTE: CENTEV/SEBRAE/FAPEMIG)
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INDUÇÃO DA EMBRIOGÊNESE SOMÁTICA EM DENDEZEIRO (Elaeis guineensis) A PARTIR DE INFLORESCÊNCIAS IMATURAS 

SÁ JÚNIOR, Adauto Quirino de (Bolsista); CARVALHO, Mychelle (Estudante); MOURA, Elisa Ferreira (Estudante); MANFIO, Candida Elisa (Estudante); MOTOIKE, Sérgio Yoshimitsu (Orientador); OLIVEIRA, Márcio Antônio Rocha de (Técnico) 

A indução da embriogênese somática é um importante passo para a clonagem de plantas elites em dendezeiro. Atualmente o método mais empregado é a indução da embriogênese utilizando explantes foliares obtidos de folhas imaturas. Contudo, a retirada de folhas imaturas de dendezeiro adulto inviabiliza a matriz por quatro anos, pois o método disponível para obtenção deste tipo de explante é bastante invasivo, enfraquecendo a planta. O presente trabalho teve como objetivo a indução de embriogênese somática em dendezeiro a partir de explantes obtidos de inflorescência imatura. Este tipo de explante é de fácil obtenção e sua retirada não compromete o vigor da planta matriz, além de ser disponível em abundancia em plantas adultas. O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Cultura de Células e Tecidos Vegetais do Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal de Viçosa. As inflorescências imaturas foram extraídas de plantas matrizes e desinfestadas com hipoclorito de sódio (2%). Em ambiente asséptico, ráquilas foram separadas da inflorescência e seccionadas transversalmente em pedaços de 3mm de comprimento e inoculados em tubos de ensaio contendo 10mL do meio de cultivo de Eeuwens (Y3, 1976), acrescido de 475  2 até a formação da flor. Flores(C (M de 2,4-D. Os tubos foram incubados a 25( formadas foram individualizadas e subcultivadas em meio de cultura Y3 com M). O experimento foi(diferentes concentrações de 2,4-D (500, 900, 1100 e 1400)  montado em delineamento inteiramente casualizado, com seis repetições e 5 flores por repetição. A formação de calos ocorreu entre quatro a oito semanas de cultivo. A porcentagem de calogênese apresentou uma resposta quadrática em relação às concentrações de 2,4-D. O incremento da concentração do 2,4-D foi M, sendo que concentrações maiores ocasionaram redução na(benéfico até 900 porcentagem de calogênese. (CNPq)
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INTENSIDADES DE PODA DE FRUTIFICAÇÃO EM QUATRO CULTIVARES DE CAQUIZEIRO 

MORGADO, Marcos Antônio Dell’Orto (Bolsista); PIMENTEL, Leonardo Duarte (Estudante); SILVA, José Osmar da Costa e (Estudante); SANTOS, Carlos Eduardo Magalhães dos (Estudante); WAGNER Jr., Américo (Estudante); BRUCKNER, Claudio Horst (Orientador) 

O caquizeiro emite anualmente, após o inverno, ramos em que surgem as gemas frutíferas, sendo particular para cada cultivar o modo e intensidade de poda a ser realizado. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da poda de frutificação em quatro cultivares de caquizeiro (Diospyrus kaki L.). O trabalho foi realizado na Fazenda Experimental de Araponga (Araponga – MG), da Universidade Federal de Viçosa, de agosto de 2004 a fevereiro de 2005. Os cultivares testados foram ‘IAC 152-4’, ‘Costata’, ‘Girô’ e ‘Taubaté’. Foram utilizados dois tipos de ramos (com 20-25 cm e 35-40 cm de comprimento) e realizados quatro tipos de poda de frutificação, variando-se o tamanho da porção de ramo retirado (0 cm, 5 cm, 10 cm e 15 cm). Foi utilizado o delineamento experimental em blocos casualizados, com quatro repetições, considerando como unidade experimental cada 5 ramos. Aos 170 dias após a poda, avaliou-se o número de brotações primárias, número de frutos, número de frutos abortados, número de folhas, comprimento do ramo, diâmetro do ramo. Nos cultivares ‘Costata’, ‘Girô’ e ‘Taubaté as podas prejudicaram a brotação e frutificação das plantas. Para ‘IAC 152-4’ com a retirada de 5 ou 10 cm do ápice do ramo houve maior número de frutos. A poda não afetou o enfolhamento dos ramos de quase todos os cultivares, exceção apenas para ‘Costata’, no qual, apresentou os maiores valores com a retirada de 5, 10 e 15 cm do ápice. Em geral, nos quatro cultivares ramos com 35-40 cm apresentaram os melhores resultados em todas as variáveis analisadas. (CNPq/CAPES)
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INTOXICAÇÃO DE CLONES DE EUCALIPTO SUBMETIDOS A DIFERENTES FORMULÇÕES DE GLYPHOSATE 

DUARTE, William Motta (Bolsista); TUFFI SANTOS, Leonardo David (Estudante); TIBURCIO, Rafael Augusto Soares (Estudante); FERREIRA, Francisco Affonso (Orientador); FERREIRA, Lino Roberto (Professor); MACHADO, Aroldo Ferreira Lopes (Estudante) 

Na cultura do eucalipto, diferentes formulações comerciais de glyphosate são usadas no manejo das plantas daninhas. Intoxicação das plantas de eucalipto pelo contato indesejado com a molécula do herbicida é comum no sistema de produção da cultura. Objetivou-se neste estudo avaliar entre formulações de glyphosate, a que apresenta menor dano quando em contato com a cultura do eucalipto. Mudas de seis clones plantadas em vasos de 6 litros, mantidas em casa de vegetação com irrigação manual diária, foram submetidas à dose 129,6 g ha -1 de glyphosate das formulações comerciais: Scout, Roundup NA, Roundup transorb e Zapp QI. O ensaio foi instalado em esquema fatorial 6 x 4+1 (seis clones, quatro formulações de glyphosate, e uma testemunha sem herbicida), em blocos casualizados com quatro repetições. Para aplicação do herbicida, utilizou-se pulverizador costal de precisão, munido com barra de dois bicos e pontas tipo leque TT110.02 espaçadas de 0,5 m, operando a pressão constante 250 kPa com volume de calda correspondente a 200 L ha -1 . Aos 14, 28 e 42 dias após aplicação (DAA) do herbicida, avaliou-se a porcentagem de intoxicação em relação à testemunha. Entre os clones, não se observou diferença de tolerância ao glyphosate, não havendo interação entre clone e formulação comercial do herbicida para todas as épocas de avaliação. Entre as formulações comerciais do glyphosate, plantas expostas ao Roundup transorb apresentou maior porcentagem intoxicação, com 30% a mais aos 42 DAA em relação as outras formulações. Os demais herbicidas não apresentaram diferença entre si quanto a toxicidade. (CNPq, SUZANO-Bahia Sul)
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INTRODUÇÃO E AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO DE CULTIVARES DE CITROS PARA O CONSUMO "IN NATURA" NA ZONA DA MATA MINEIRA 

PINTO, Carlos Diego de Oliveira (Bolsista); SIQUEIRA, Dalmo Lopes de (Orientador) 

O presente trabalho visou a introdução e avaliação do comportamento e potencial produtivo de novos cultivares de citros de mesa, na Zona da Mata Mineira. As variedades avaliadas foram as tangerineiras Satsuma ‘Okitsu’, ‘Clemenules’ e ‘Marisol’ as laranjeiras ‘Salustiana’, ‘Lanelate’, ‘Navelate’ e ‘Navelina’, e os híbridos ‘Dekopon’, ‘Nova’, ‘Ortanique’ e ‘Robinson’. As borbulhas usadas para a produção das mudas foram fornecidas pela Embrapa de Pelotas, que as adquiriu do programa de certificação de citros do Uruguai. As mudas foram produzidas na UFV em telado antiafídeo, sobre porta-enxerto de limoeiro ’Cravo’ e tangerineira ’Cleópatra’. Três mudas de cada clone estão sendo mantidas em casa-de-vegetação, revestida com telado antiafídeo, visando sua utilização como matrizes fornecedoras de borbulhas, para posterior distribuição aos viveiristas. Foram implantadas três unidades de observação localizadas nos municípios de Viçosa, Visconde do Rio Branco e Rio Pomba, todas na Zona da Mata Mineira, com a finalidade de estudar a adaptação das variedades nesta região. Como o trabalho se encontra na fase inicial e por se tratar de uma cultura perene, de ciclo longo, cujo tempo para produzir as mudas oscila entre 13 a 15 meses, a produção de frutos pelas plantas ainda não iniciou. Até o momento foram produzidos poucos frutos, apenas em algumas plantas, que foram fotografados e avaliados. Por isso, as avaliações realizadas até agora foram do crescimento das plantas (altura, diâmetro do enxerto e do porta-enxerto a cinco centímetros do ponto de enxertia). Espera-se uma floração significativa de todas as variedades no ano de 2006, a partir da qual as avaliações de produção serão iniciadas. Durante o ano de avaliação as variedades que se mostraram mais vigorosas dentre todas, foram a ‘Salustiana’ e ‘Ortanique’. (PIBIC/CNPq)
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LIXIVIAÇÃO DE KRISMAT® (AMETRYN + TRIFLOXYSULFURON-SODIUM) EM LATOSSOLO VERMELHO 
REIS, Marcelo Rodrigues dos (Estudante); GUIMARÃES, Amanda Azarias (Estudante); VIVIAN, Rafael (Estudante); FREITAS, Marco Antonio M. (Estudante); FERREIRA, Rodrigo Freitas (Estudante); SILVA, Antonio Alberto (Orientador) 

Objetivou-se neste trabalho avaliar a lixiviação da mistura comercial dos herbicidas ametryn + trifloxysulfuron-sodium (Krismat®) no perfil de um Latossolo Vermelho férrico, após simulação de 10, 20, 40 e 80 mm de chuva aos topos da coluna de solo um e quinze dias após aplicação do herbicida (DAA). O experimento foi realizado em parcelas subdivididas, sendo a intensidade de chuva avaliada nas parcelas e a lixiviação (profundidades de 0-5, 5-10, 10-15 e 15-20 cm), nas subparcelas. Após 30 dias da aplicação do herbicida, realizou-se bioensaio para detecção da presença dos herbicidas nas diferentes profundidades do perfil. Para isso, amostras do solo das colunas submetidas aos tratamentos foram coletadas nas profundidades definidas e colocadas em vasos impermeabilizados com folha de polietileno, sendo cultivado nestes a planta indicadora (Cucumis sativus). Aos 21 dias após a semeadura da espécie indicadora avaliou-se a altura, o índice de intoxicação e a biomassa seca das plantas de C. sativus. Observou-se que quando ocorreu chuva de 10 mm, um e quinze DAA, os efeitos tóxicos do Krismat® foram observados em plantas que cresceram em amostras coletadas apenas até a profundidade de 0-5 cm. Todavia, quando ocorreram precipitações pluviais de 20 e 40 mm, um e quinze DAA, observou-se a lixiviação desses herbicidas até 15 e 10 cm de profundidade, respectivamente. A ocorrência de precipitação pluvial de 80 mm, em 1 DAA, promoveu a intoxicação das plantas indicadoras cultivadas em amostras de solo até a profundidade de 20 cm. No entanto, quando essa mesma precipitação ocorreu aos quinze DAA, a lixiviação do produto ficou limitada a 10 cm de profundidade. Concluiu-se que o Krismat® (ametryn + trifloxysulfuron-sodium) é móvel no solo e que a ocorrência de chuvas, logo após sua aplicação, aumenta o risco de perda de eficiência desse produto e de contaminação de águas subterrâneas. (CNPq) 
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MANEJO DE Cyperus rotundus COM TRIFLOXYSULFURONOS-SODIUM NA CULTURA DA CANA-DE-AÇÚCAR 

FERREIRA, Rodrigo Freitas (Estudante); VIVIAN, Rafael (Estudante); GUIMARÃES, Amanda Azarias (Estudante); REIS, Marcelo Rodrigues dos (Estudante); SILVA, Antonio Alberto (Orientador) 

Objetivou-se com esse trabalho avaliar o efeito de doses (0; 1,0; 1,5; e 2,0 kg ha-1) e épocas de aplicação (pré ou pós-emergência) da mistura comercial ametryn + trifloxysulfuron-sodium no controle de C. rotundus, na cultura da cana-de-açúcar, em comparação com 1,0 kg ha-1 pré + 1,0 kg ha-1 pós-emergência dessa mistura, 0,90 kg ha-1 de sulfentrazone em pré-emergência, além das testemunhas com e sem capina. Avaliaram-se a massa seca, o número de manifestações epígeas e de tubérculos e o controle visual de C. rotundus, além da intoxicação da cultura causada pelos herbicidas aos 30, 60 e 90 dias após os tratamentos. Maior efeito na redução de massa seca da espécie daninha foi proporcionado pelos tratamentos 1,0 kg ha-1 pré + 1,0 kg ha-1 pós e 2,0 kg ha-1 em pós-emergência da mistura comercial de ametryn + trifloxysulfuron-sodium, respectivamente, com percentual médio de controle visual verificado nesses tratamentos de 86,8%. Quanto aos efeitos sobre o número de manifestações epígeas e de tubérculos vivos de C. rotundus, com exceção do tratamento em pós-emergência de 2,0 kg ha-1, os correspondentes às aplicações em pré-emergência da mistura foram mais eficientes na sua redução. Todavia, o sulfentrazone isolado ou a menor dose de 1,0 kg ha-1 de ametryn + trifloxysulfuron-sodium em pré-emergência apresentaram baixa eficiência na redução de C. rotundus, com média de controle visual inferior a 40%. Embora, nas aplicações em pré-emergência, a dose estimada de 1,25 kg ha-1 não tenha diferido de 2,0 kg ha-1 da mistura comercial, na redução da massa seca da parte aérea de C. rotundus, a aplicação em pós-emergência de 2,0 kg ha-1 apresentou efeito significativo em relação às demais doses, com ação prolongada no controle dessa espécie. Todos os tratamentos avaliados foram seletivos para a cana-de-açúcar, variedade RB 72454. (CNPq) 
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MANEJO PÓS-COLHEITA DE EPIDENDRUM IBAGUENSE UMA NOVA OPÇÃO PARA ORQUIDEA DE CORTE. 

CORDEIRO, Delaine Cristina (Bolsista); FINGER, Fernando Luiz (Orientador); MAPELI, Ana Maria (Estudante); BARBOSA, Jose Geraldo (Professor) 

O mercado e o comércio de flores e plantas ornamentais estão, atualmente, em plena fase de expansão. Apesar disso, grande parte dos produtos se perdem antes mesmo de chegarem ao consumidor, devido principalmente às perdas pós-colheita. As Orchidaceae são uma das maiores famílias de Angiospermas, destacando-se pela importância econômica como plantas ornamentais, contribuindo para a indústria da floricultura. O gênero Epidendrum é constituído, principalmente, por espécies epífitas, embora algumas cresçam nas rochas ou no solo. Este grupo de orquídeas exibe grande variedade de formas e tamanho de flores. As flores de Epidendrum ibaguense têm um considerável potencial para ser utilizada como flor de corte, devido sua rara beleza. Contudo, informações sobre seu manejo pós-colheita são escassas. Assim, o objetivo deste trabalho foi verificar o efeito de solução de vaso (2% sacarose + 150 mg L-1 ácido cítrico + 200 mg L-1 8-HQC), STS (tiossulfato de prata [Ag(S2O3)23-]) e AgNO3 (nitrato de prata), isolados ou em combinações, sobre a longevidade de E. ibaguense. As hastes foram submetidas aos seguintes tratamentos: água destilada, solução de vaso, STS (0,2 mM), AgNO3 (0,3 mM), solução de vaso + STS e solução de vaso + AgNO3. As flores de E. ibaguense apresentaram maior longevidade quando permaneceram em solução de vaso + STS, indicando que este tratamento pode ser utilizado na conservação pós-colheita desta espécie. (FAPEMIG) 
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MANIPULAÇÃO DA FLORADA DA LIMEIRA ÁCIDA TAHITI PARA AUMENTO DA PRODUÇÃO E TAMANHO DOS FRUTOS 
SANTOS, Dierlei dos (Bolsista-IC); PEREIRA, Cassiano Spaziani (Estudante); SIQUEIRA, Dalmo Lopes de (Orientador) 

Grande parte das estruturas florais da limeira Tahiti sofre abscisão na fase inicial de crescimento. O anelamento e aplicação de giberelinas são indicados para reduzir essa abscisão, pois aumentam a disponibilidade de carboidratos para o fruto e a força de dreno. Se por um lado podem aumentar a produção, há relatos de que podem provocar redução no tamanho dos frutos, devido à maior competição. Não foram encontrados relatos sobre a influência dessas práticas na nutrição mineral das plantas. Diante disso, o objetivo deste trabalho foi verificar os efeitos da aplicação da giberelina GA3 e do anelamento sobre os teores de carboidratos, teores de macro e micronutrientes, queda das estruturas florais, crescimento dos frutos e produção final das plantas. O experimento foi montado em esquema fatorial 3 x 4, com delineamento em blocos casualisados, cinco repetições e duas plantas por parcela. O primeiro fator foi formado por plantas não aneladas, aneladas no início do florescimento, e aneladas um mês após o início do florescimento. O segundo fator foi a aplicação foliar de GA3 (0, 7, 14, 21 mg/L), após queda de 80% das pétalas. O anelamento realizado um mês após o início do florescimento aumentou a concentração de amido nas folhas, aproximadamente um mês após a sua realização. Após esta data não houve diferenças estatísticas entre os tratamentos para essa característica. Não houve diferenças entre os tratamentos para os teores de açúcares totais e redutores, estruturas florais caídas, diâmetro e peso dos frutos e produção final. Apenas a aplicação de GA3 apresentou efeito significativo sobre a concentração dos nutrientes, especificamente do magnésio. O comportamento dos teores de magnésio em função das doses de giberelinas foi quadrático, com a menor concentração na dose de 14,74 % de GA3, com 0,1180 % de Mg. Todos os demais nutrientes não sofreram efeito dos tratamentos. (CNPq)
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MELHORAMENTO DE MILHO PARA CONDIÇÕES DE ESTRESSE DE BAIXOS NITROGÊNIO E FÓSFORO 

MANTOVANI, Éder Eduardo (Bolsista); MIRANDA, Glauco Vieira (Orientador); SOUZA, Leandro Vagno de (Estudante); LIMA, Rodrigo Oliveira de (Estudante); ANDRADE, Jeferson Júlio (Estudante); MÉDICE JÚNIOR, Hélder (Estudante); OLIVEIRA, Gustavo Pires (Estudante); GALVÃO, João Carlos Cardoso (Professor) 

Entre os fatores limitantes para o incremento da produtividade das culturas agrícolas, os estresses minerais são os mais importantes. O objetivo deste trabalho foi identificar inter-relações de nitrogênio e fósforo no solo com a seleção de híbridos experimentais de milho para a eficiência no uso destes nutrientes. Foram realizados experimentos em campo e casa de vegetação com quatro combinações de dois níveis de nitrogênio e fósforo. Foram realizadas análises de variância, testes de médias, análises gráficas e análises da eficiência agronômica e nutricional dos cultivares. Pela análise de variância conjunta detectou-se diferença significativa entre os ambientes para as características produtividade de grãos, altura de espiga, número de espigas, peso volumétrico e peso de 100 sementes. O acréscimo de nitrogênio ocasionou aumento na produtividade de grãos comparado com o acréscimo de fósforo, apesar desse ter ocasionado maior peso de raízes secas. Pelos gráficos de eficiência agronômica dos cultivares, SHS5070 e PMHS7813 se mostraram eficientes e responsivos ao nitrogênio em solos com baixo fósforo e apenas o SHS5070 foi eficiente e responsivo ao nitrogênio em solos com alto fósforo. Em solos de baixo nitrogênio apenas o PMHS7813 foi eficiente e responsivo ao fósforo e em solos de alto nitrogênio foram eficientes e responsivos ao fósforo PMHS7818 e PMHS7801. Conclui-se que foi possível constatar a dependência da seleção dos cultivares de acordo com a disponibilidade de nitrogênio e fósforo; para classificar a eficiência e resposta ao N do cultivar, o nível de P é importante e vice-versa; o cultivar eficiente e responsivo ao N é o SHS5070; os cultivares eficientes ao P e eficientes e responsivos ao N são SHS5070 e PMHS7813; os cultivares eficiente e responsivo ao P são PMHS7818 e PMHS7801; e o cultivar eficiente ao N e eficiente e responsivo ao P é o PMHS7813. (PROBIC/FAPEMIG). 
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MELHORAMENTO GENÉTICO DA SOJA VISANDO DESENVOLVIMENTO DE GENÓTIPOS RESISTENTES AO CANCRO DA HASTE (Diaporthe phaseolorum f. sp. meridionalis) E OÍDIO (Erysiphe diffusa) 

MATSUO, Éder (Bolsista); SEDIYAMA, Tuneo (Orientador); TEIXEIRA, Rita de Cassia; BARROS, Hélio B. (Estudante); ODA, Mário do Carmo (Estudante); FINOTO, Everton Luis (Estudante); GOMES, José Luis Lopes (Técnico); DAMASCENO, Guilherme S. B. (Estudante) 

As perdas anuais de produção de soja [Glycine max (L.) Merrill], por doenças, são estimadas em cerca de 15 a 20%, entretanto, algumas doenças podem ocasionar perdas de quase 100%. Este experimento teve como objetivo selecionar linhagens de soja resistentes ao cancro-da-haste (Diaporthe phaseolorum f. sp. meridionalis) e ao oídio (Erysiphe diffusa), contribuindo com o melhoramento genético e possibilitando selecionar as mais produtivas e de maior estabilidade de produção de grãos. Os experimentos foram conduzidos em condições de casa-de-vegetação na Universidade Federal de Viçosa, no período de outubro de 2005 a abril de 2006. A semeadura foi realizada em vasos contendo solo com 1/3 de matéria orgânica. Após a emergência foram uniformizadas para cinco plântulas, sendo cada uma dela, uma unidade experimental, no delineamento inteiramente casualizado. Na avaliação da resistência do cancro-da-haste, utilizou as variedades FT-Cristalina e Emgopa-313 como padrões de suscetibilidade, UFV-18 como padrão de resistência e 19 linhagens. Foi possível selecionar as linhagens CH10, CH18, CH137, CH139, CH155, CH194, CH219, CH235, CH506, CH510, CH512, CH513, CH517, CH519, CH529 e CH530 que apresentaram reação de resistência ao patógeno. Para avaliar a resistência ao oídio foram utilizadas a variedade FT-Estrela e UFV-16, considerada suscetível e resistente, respectivamente, e as linhagens resistentes ao cancro-da-haste. Pelos dados obtidos, as linhagens CH139, CH219, CH235 e CH510 foram classificadas como moderadamente resistente. A avaliação de produção de grãos foi realizada através da pesagem da produção de cada planta, em balança de precisão, não se observando diferença estatística entre os tratamentos. Conclui-se que 21% das linhagens testadas apresentaram resistência ao cancro-da-haste e tolerantes ao oídio e com produtividades semelhantes. (CNPq) 
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MELHORAMENTO GENÉTICO DO MARACUJAZEIRO (Passiflora edulis Sims) - SELEÇÃO ENTRE E DENTRO DE PROGÊNIES DE IRMÃOS-COMPLETOS 
MORGADO, Marcos Antônio Dell’Orto (Bolsista); BRUCKNER, Claudio Horst (Orientador); SANTOS, Carlos Eduardo Magalhães (Estudante); PIMENTEL, Leonardo Duarte (Estudante); SILVA, José Osmar da Costa e (Estudante) 

O melhoramento genético do maracujazeiro é relativamente recente. Assim, verifica-se grande variabilidade para as diversas características tanto da planta como do fruto. Objetivou-se neste trabalho, selecionar as melhores plantas de maracujazeiro amarelo, com vista à obtenção de populações melhoradas de alta produtividade e com características agronômicas desejáveis. Uma população de irmãos completos de maracujá amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa), constituída de 26 famílias, foi avaliada em blocos completos casualizados com parcelas de quatro plantas. Seleção direta e indireta, sobre cada uma das características mensuradas, e seleção com base no índice clássico foram utilizados como método na identificação das plantas superiores. Mensuraram-se o número de frutos por planta, a massa do fruto, o comprimento do fruto, o diâmetro do fruto, a espessura da casca, a massa da polpa, a coloração da polpa, o teor de sólidos solúveis totais, a massa da casca, a relação massa da polpa/massa do fruto, a acidez total titulável, a relação teor de sólidos solúveis totais/ acidez total titulável e a produção estimada por planta. Pela análise de variância verificou-se variabilidade entre as famílias de irmãos completos em 10 das 13 características mensuradas. De cada bloco foram selecionadas as seis famílias superiores e destas uma planta por parcela, totalizando 18 plantas selecionadas. A seleção indireta com base na característica comprimento do fruto (característica de fácil mensuração) apresentou ganhos consideráveis nas características massa do fruto (11,60%), diâmetro do fruto (3,06%) e massa da polpa (14,00%). Resultado satisfatório também foi obtido com o uso do índice clássico de seleção na obtenção de potenciais genótipos produtivos, com ganho predito de 59,93%, quando se utilizaram como pesos de ponderação à estimativa do coeficiente de variação genética entre famílias, a estimativa do desvio-padrão genético e a estimativa do coeficiente herdabilidade em nível de família. (FAPEMIG; PIBIC/CNPq)
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MÉTODOS COMPARATIVOS DE AVALIAÇÃO DO POTENCIAL DE CONTAMINAÇÃO DE HERBICIDAS EM DIFERENTES SOLOS 

GUIMARÃES, Amanda Azarias (Bolsista); VIVIAN, Rafael (Estudante); REIS, Marcelo Rodrigues (Estudante); FERREIRA, Rodrigo Freitas (Estudante); SILVA, Antonio Alberto (Orientador) 

Objetivou-se com esse trabalho avaliar a capacidade adsortiva de ametryn e trifloxysulfuron-sodium em solos, por diferentes métodos analíticos (espectrofotométrico e cromatográfico) com o intuito de validar o método espectrofotométrico e reduzir os custos para determinação dos coeficientes adsortivos de herbicidas em solos. Para isso, foram preparadas soluções de fortificação, diluídas em CaCl2 0,01 mol L-1 contendo 0; 5,0; 10; 15; 25; 50 e 100 µg mL-1 de ametryn e 0; 0,5; 1,0; 2,0; 4,0 µg mL-1 de trifloxysulfuron-sodium, sendo adicionadas em frascos contendo 2 g de solo. As amostras foram submetidas à agitação rotacional, centrifugadas e o sobrenadante filtrado para posterior análise por CLAE e espectrofotometria. Por meio da cromatografia, observou-se para o herbicida ametryn, maior coeficiente de adsorção (Kf) no solo LVdf-(SL), devido ao alto teor de matéria orgânica (MO) encontrado neste solo. Para o trifloxysulfuron-sodium constatou-se maior índice Kf para o LVAd-(JP). Correlações positivas de Kf para ametryn foram constatadas para os teores de MO (0,81) e argila (0,80), não sendo o mesmo, verificado para trifloxysulfuron-sodium. Pelo método espectrofotométrico, observou-se elevada variação dos coeficientes sortivos entre os herbicidas e, principalmente, entre os solos avaliados. Baixos índices H de histerese foram verificados para ametryn em relação ao trifloxysulfuron-sodium, representando maior potencial de dessorção e, conseqüentemente, risco de lixiviação desse herbicida no perfil dos solos estudados. (CNPq)
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NUTRIÇÃO E RENDIMENTO DA SOJA TRANSGÊNICA TRATADA COM FORMULAÇÕES DE GLYPHOSATE 

FREITAS, Marco Antonio Moreira (Estudante); SANTOS, josé Barbosa (Estudante); FERREIRA, Evander Alves (Estudante); REIS, Marcelo Rodrigues (Estudante); SILVA, Antonio Alberto (Orientador) 

Com o presente trabalho, objetivou-se avaliar o efeito da aplicação de três formulações de glyphosate (Roundup Ready® e R. Transorb®, ambas contendo o sal de isopropilamina e Zapp Qi®, formulado a base do sal potássico), sobre a soja transgênica (variedade CD 219RR), pela análise foliar do teor de nutrientes e o impacto desse herbicida na microbiota do solo, por meio de bioindicadores da qualidade do solo. Plantas de soja da variedade CD 219RR contendo o gene CP4EPSPS, tolerante ao glyphosate foram cultivadas em vasos sendo que, 25 dias após a emergência (DAE) quando as plantas apresentavam o segundo trifólio completamente expandido (estádios V2-V3), as formulações foram aplicadas na dose de 2000 kg ha-1 do equivalente ácido de glyphosate. Foram avaliadas a intoxicação visual aos 15 dias após a aplicação do herbicida, número e massa seca de folíolos, número de nódulos radiculares e teor foliar de N, P, K, S, Ca, Mg, Fe, Cu, Zn e Mn, por ocasião do florescimento e rendimento de grãos ao final do ciclo. A partir de amostras de solo, também coletadas na etapa de florescimento da soja, avaliou-se a taxa de respiração basal do solo, carbono da biomassa microbiana e quociente metabólico. O sal de isopropilamina presente na formulação de Roundup Transorb foi mais prejudicial às plantas de soja, além de promover efeito negativo sobre a microbiota do solo. A formulação Roundup Ready, registrada para a soja transgênica, não deve ser aplicada nessa cultura acima da dose e do estádio adequados, haja visto ser capaz de alterar o teor de alguns nutrientes nas folhas da cultura, entre eles N, Ca, Mg, Fe e Cu, além de causar intoxicação visual nas plantas. (CNPq) 
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NUTRIENTES MINERAIS NA BIOMASSA DA PARTE AÉREA DE AVEIA PRETA EM CORRELAÇÃO AOS RESÍDUOS DEIXADOS NO SOLO POR ADUBAÇÕES ORGÂNICAS E MINERAIS 

FRANCO, Bruno Magalhães (Estudante); MIRANDA, Glauco Vieira (Orientador); VAZ DE MELO, Aurélio (Estudante); GALVÃO, João Carlos Cardoso (Professor); VAGNO, Leandro de Souza (Estudante); FIALHO, William dos Reis (Estudante); MANTOVANI, Éder Eduardo (Estudante); DONIZETTI, Leonardo Mendes (Estudante); BEM, Enoch Montes Assis de (Estudante); MOTA, Manoel dos Santos (Estudante) 

A aveia preta é a planta de cobertura mais usada no sistema de plantio direto para formação de palhada, em função de sua elevada produção de biomassa e rusticidade. Objetivou-se neste trabalho correlacionar as quantidades de nutrientes reciclados pela aveia-preta (Avena strigosa Schreb) com os resíduos deixados no solo por adubações orgânicas e minerais por dezoito anos consecutivos. Esse experimento foi realizado no ano agrícola 2003/2004 em área experimental da UFV, localizada em Coimbra, MG. Os tratamentos foram constituídos de resíduos deixados no solo por dezoito anos por quatro diferentes adubações realizadas na cultura do milho: T1 (sem adubação), T2 (adubação mineral na dose de 150 kg ha-1 da fórmula 8-28-16 + 50 kg de N ha-1 em cobertura), T3 (adubação mineral na dose de 300 kg ha-1 da fórmula 8-28-16 + 100 kg de N ha-1 em cobertura) e T4 (adubação com composto orgânico na dose de 40 m3 ha-1). Foram coletadas amostras da matéria verde da aveia-preta utilizando um quadrado de 0,30 metros de lado, lançado ao acaso duas vezes por parcela. Foi estimado o rendimento de biomassa seca (BS) e determinados os teores de N, P, K. O resíduo da adubação com composto orgânico proporcionou as maiores médias de MS e maiores concentrações dos nutrientes na biomassa seca da aveia-preta. Os resíduos de adubações tiveram correlação de 0,88 com BS, sendo o P e o K os nutrientes que obtiveram as maiores correlações com a BS (0,85 e 0,86 respectivamente). Para o acúmulo dos nutrientes minerais na BS da aveia-preta, o resíduo de P e K foram os mais importantes. A adubação orgânica foi a que deixou maior resíduo dos nutrientes no solo, proporcionando maior biomassa seca de aveia-preta e reciclagem de nutrientes. (CNPq)  
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PARTIÇÃO DE ASSIMILADOS EM MELOEIRO (Cucumis melo L.) CULTIVADO EM AMBIENTE PROTEGIDO EM FUNÇÃO DO NÚMERO E POSIÇÃO DOS FRUTOS NA PLANTA. 

COURA, Flávio Araújo de Figueiredo (Estudante); PUIATTI, Mário (Orientador); QUEIROGA, Roberto Cleiton Fernandes de (Estudante); FONTES, Paulo Cesar Resende (Professor); CECON, Paulo Roberto (Professor) 

O entendimento sobre o particionamento de assimilados pode contribuir para a melhoria da produtividade das culturas por meio do incremento na produção de biomassa total por favorecer a transferência de assimilados para as partes colhidas das plantas. O conhecimento sobre a partição de massa seca permite inferir sobre um processo fisiológico pouco estudado em melão que é a translocação de solutos orgânicos, podendo-se avaliar o crescimento final da planta como um todo e a contribuição dos diferentes órgãos no crescimento total. O experimento foi conduzido com as plantas tutoradas, em ambiente protegido, em Viçosa – MG, no período de setembro de 2005 a janeiro de 2006 com o objetivo de avaliar a partição de massa seca na planta em função do número e posição do fruto na planta. A semeadura foi realizada em 26/09/2005 e o transplantio ocorreu 21 dias após em vasos plásticos pretos, perfurados na base, com capacidade de 11,5 dm3, contendo substrato a base de fibra de coco Gold-Mix-Misto 98. O delineamento experimental foi DBC em esquema fatorial 2 x 2 x 2 , com três repetições. Os tratamentos foram: duas cultivares de meloeiro de fruto rendilhado (Torreon e Coronado), número de frutos por planta (1 ou 2) e posição na planta (entre o 5º e 8º nó e entre o 15º e 18º nó). Com ‘Torreon’ foram obtidos para as plantas conduzidas com 1 ou 2 frutos, respectivamente, valores médios para massa seca da folha (MSF) de 21,4 % e 15,8 %; massa seca do caule (MSC) de 9,4 % e 7,4 %; massa seca do fruto (MSFR) de 69,2 % e 76,8 %. Na ‘Coronado’, observou-se valores para plantas conduzidas com 1 ou 2 frutos, respectivamente, para MSF de 21,5 % e 15,0 %; MSC de 11,7 % e 6,7 % e MSFR de 66,7 e 78,3 %. (CNPq) 
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PRODUÇÃO DE MUDAS ORGÂNICAS DE CAFÉ 

RIBEIRO, Poliane Marcele (Bolsista-IC); MOURA, Waldênia de Melo (Orientador); LIMA, Paulo César de; PERTEL, Josete; SANO, Paula Masami; FIALHO, Ana Paula (Bolsista) 

A produção de mudas orgânicas deve atender as normas estabelecidas pelo Ministério da Agricultura. O viveiro de mudas foi instalado no sentido norte-sul, a pleno sol, protegido de ventos, em local seco, bem drenado de fácil acesso e distante das lavouras de café. No preparo do substrato foi utilizada terra peneirada coletada a 50-60 cm de profundidade de solo de barranco e para a desinfecção desta empregou-se o processo de solarização. Nesse processo, a terra foi espalhada em camadas finas sobre lona plástica preta. Posteriormente, foi levemente umedecida e coberta com lona plástica transparente, vedada nas extremidades, permanecendo por cerca de 60 dias, elevando-se a temperatura em níveis letais para os patógenos e sementes de plantas daninhas. Foram feitas valetas no entorno da lona para evitar encharcamento. Para obter cerca de 2.000 mudas orgânicas preparou-se 1.000 litros de substrato utilizando-se 700 litros de terra peneirada e solarizada; 300 litros de composto orgânico curtido e peneirado; 1,0 Kg P2O5 (6,5 Kg Yorim) e 0,6 Kg de K2O (2,0 Kg Sulfato Duplo de Potássio e Magnésio). Encheu-se as sacolinhas e semeou-se 2 sementes de café sem endocarpo, a 2 cm de profundidade. Após a emissão do primeiro par de folhas definitivas realizou-se o desbaste. O controle de doenças e pragas foi realizado com pulverizações de supermagro a 5% e urina de vaca a 2%. O controle de plantas daninhas foi feito manualmente e utilizou-se irrigação por microaspersão. A germinação das sementes ocorreu por volta de 40 dias, observou-se que a retirada do endocarpo promoveu o adiantamento na germinação em aproximadamente 20 dias. As mudas apresentaram-se com alto vigor vegetativo, baixa incidência de doenças e pragas, portanto, o método utilizado mostrou-se eficiente. (EPAMIG-CTZM/CNPq e CBP&D-Café).
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PRODUÇÃO DE SEMENTES DE CEBOLA PRODUZIDAS A PARTIR DE BULBINHOS COM DIFERENTES TEMPOS DE VERNALIZAÇÃO E DIFERENTES CLASSES DE PESO DE BULBINHOS. 

ALMEIDA, Victor de Souza (Bolsista-IC); NAKADA, Pâmela Gomes (Estudante); RODRIGUES, Gabriel Belfort (Estudante); TANIGUCHI, Gervásio Chuiti (Estudante); GRIGOLLI, José Fernando Jurca (Estudante); KUBOTA, Mirian Maristela (Estudante); MATTEDI, André Pugnal (Estudante); SILVA, Derly J. Henriques (Orientador); ALVARENGA, Eveline Mantovani (Orientador) 

A cebola é bianual para produção de sementes de cebola. Para que passe do estádio vegetativo para o reprodutivo é necessário receber estímulo para o florescimento, sendo este temperaturas entre 9 a 13°C por três meses. A produção de sementes de cebola a partir de bulbinhos é um método que reduz o tempo necessário para a sua obtenção, permitindo a colheita das sementes no intervalo de um ano. Já foi relatado que a produção de sementes por este método varia de acordo com o peso do bulbinho. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes tempos de vernalização e classes de peso de bulbinhos na produção de sementes de cebola. O delineamento utilizado foi em esquema fatorial 3 x 4 x 4; com 2, 3 e 4 meses de vernalização; 4 classes de peso de bulbinhos (3,58; 6,69; 8,71 e 14,18g); e 4 repetições. Neste trabalho utilizou-se a cultivar Baia Periforme e também avaliou-se a produção de sementes por planta. Os dados foram submetidos à analise de variância e quando significativos, submeteu-se os dados à regressão e ajustou-se equação para efeito de estudos. A produção de sementes de cebola a partir de bulbinhos com diferentes classes de peso é dependente do tempo de vernalização, e com isso, recomenda-se utilizar 2 meses de vernalização para bulbinhos com 3,58 e 8,71g, pois neste caso ocorreu produção de 1240 e 1325 Kg/ha, respectivamente. Já para bulbinhos de peso de 6,69g, o melhor tempo foi de 3 meses de vernalização, com produção de 1480 Kg/ha. Todos esses valores superam a produção de sementes de cebola de Minas Gerais, que é de 289,68kg/ha, porém é importante ressaltar que essa produção ocorreu em condições experimentais (no caso foi em ambiente protegido), e principalmente com baixa incidência de doenças.  
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PRODUTIVIDADE DO MELOEIRO (Cucumis melo L.) CULTIVADO EM AMBIENTE PROTEGIDO EM FUNÇÃO DO NÚMERO E POSIÇÃO DOS FRUTOS NA PLANTA. 

COURA, Flávio Araújo de Figueiredo (Estudante); PUIATTI, Mário (Orientador); QUEIROGA, Roberto Cleiton Fernandes de (Estudante); FONTES, Paulo Cesar Resende (Professor); CECON, Paulo Roberto (Professor) 

O cultivo do meloeiro (Cucumis melo L.) em regiões onde o clima é adverso ao crescimento da planta, é possível por meio do desenvolvimento de técnicas para sua exploração em condições protegidas. No cultivo de meloeiro em casa de vegetação as plantas conseguem desenvolver, geralmente, dois frutos haja vista, a ocorrência de abortamento natural pela planta. A redução do número de drenos e sua posição na planta podem interferir na relação fonte-dreno e influenciar a produtividade e a qualidade do fruto. O objetivo deste trabalho foi a avaliar a produtividade de meloeiro de fruto rendilhado em função do número e posição do(s) fruto(s) na planta. O experimento foi conduzido com as plantas tutoradas, em ambiente protegido, em Viçosa – MG, no período de setembro de 2005 a janeiro de 2006. A semeadura foi realizada em 26/09/2005 e o transplantio 21 dias após, em vasos plásticos pretos, perfurados na base, com capacidade de 11,5 dm3, contendo substrato a base de fibra de coco Gold-Mix-Misto 98. O delineamento experimental foi o DBC, em esquema fatorial 2 x 2 x 2 , com três repetições. Os tratamentos constaram de dois cultivares de meloeiro (Torreon e Coronado) conduzidos com 1 ou 2 frutos por planta e fixados em duas posições no caule, entre 5º e 8º nó e entre o 15º e 18º nó. Avaliaram-se a massa média de frutos (MF) e produtividade total de frutos. Com um fruto por planta, não houve efeito de cultivares sobre as variáveis. Independente de cultivar, plantas com um fruto apresentaram maior MF do que com dois frutos. Com dois frutos por planta, ‘Coronado’ apresentou maior MF e produtividade total do que ‘Torreon’. Plantas com dois frutos apresentaram produtividade total de 28,0 e 38,0 % maior do que plantas com um fruto para ‘Torreon’ e ‘Coronado’, respectivamente. (CNPq) 
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PROPAGAÇÃO IN VITRO DE UMA ESPÉCIE DE BROMÉLIA (Orthophytum grossiorum) EM RISCO DE EXTINÇÃO. 

VALENTE, Mágno Sávio Ferreira (Bolsista-IC); MANFIO, Cândida Elisa (Estudante); MOTOIKE, Sérgio Yoshimitsu (Orientador); MELO, Cristiane Gamarano (Estudante); SÁ JUNIOR, Adauto Quirino de (Estudante) 

A espécie Orthophytum grossiorum , é uma Bromeliaceae de Minas Gerais em risco de extinção. Uma das maneiras de reverter este processo é sua exploração comercial como uma planta ornamental, uma vez que o O. grossiorum apresenta grandes atributos ornamentais e que podem ser potencialmente explorados. O objetivo deste trabalho foi selecionar clones de fácil propagação in vitro e de características ornamentais desejáveis. Sementes de O. grossiorum foram germinadas in vitro e selecionados em meio de cultura MS (Murashige e Skoog) acrescido de 10 µM de benzilaminopurina (BAP). As plântulas que produziram brotações neste meio receberam a denominação de clone e foram multiplicadas e aclimatizadas em vasos de meio litro, na Unidade de Pesquisa e Conservação de Bromélias (UPCB). Estes clones (01–11) foram dispostos em um delineamento de blocos casualizados, com 11 tratamentos (clones) e cincos repetições. Após alcançarem a maturidade vegetativa, as plantas foram submetidas a um julgamento, por um júri formado por cinco especialistas em bromélias e plantas ornamentais. Este júri atribuiu notas a vários quesitos, tais como sanidade fisiológica, sanidade fitossanitária, uniformidade do tamanho, uniformidade da cor, expressão de espinescência, brilho e potencial ornamental das plantas. Na escolha dos clones, também foram levadas em consideração as características agronômicas apresentadas, tais como rusticidade e precocidade. Das sementes germinadas obteve-se 63 plântulas das quais apenas onze emitiram brotações, em meio MS acrescido de 10 µM de BAP. Os clones 01, 04, 05, 08 e 09 apresentaram as melhores medias neste experimento e foram os que mantiveram a superioridade em todas as variáveis analisadas. Conclui-se que é viável se selecionar clones de bromélias de alto valor ornamental e de fácil propagação in vitro utilizando sementes como fonte original de variação. (FAPEMIG) 
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PROPAGAÇÃO DA VIDEIRA CHANCELLOR POR ENXERTIA EM GARFAGEM NO TOPO 

DUTRA E SILVA, Thiago Fabricio (Estudante); MOTOIKE, Sérgio Yoshimitsu (Orientador); FIALHO, Alan Silva (Estudante); BONUCCI, Marcelo Augusto (Estudante) 

Chancellor (Seibel 7053) é um híbrido franco-americano de alta produtividade e resistente ao míldio da videira. Seu vinho tinto de aroma frutado é considerado um dos melhores entre os produzidos por cultivares híbridos no mundo. Recentemente, em um trabalho de introdução deste cultivar na Zona da Mata Mineira, estudou-se a sua propagação por enxertia na Universidade Federal de Viçosa (UFV). Três cultivares de porta-enxerto de videira de característica tropical (IAC-313, IAC-572 e IAC-766) foram utilizados neste estudo. Os porta-enxertos foram propagados por estaquia e plantados aleatoriamente em espaçamento 4,0 m x 1,0 m, na área experimental do Setor de Fruticultura da UFV. Após sete meses de seu estabelecimento em campo, 65 porta-enxertos foram enxertados por garfagem no topo, a uma altura de 10 cm do nível do solo. O garfo obtido de plantas matrizes do cultivar Chancellor era constituído de uma única gema e tinha de 5,0 a 8,0 cm de comprimento e aproximadamente 7,0 mm de diâmetro. Após 90 dias da enxertia avaliou-se o índice de pegamento dos enxertos e altura e o diâmetro do broto do enxerto a 5,0 cm do ponto de brotação. Os resultados foram submetidos ao teste de Qui-quadrado a 1% de probabilidade. Houve diferença significativa no pegamento dos enxertos em função do porta-enxerto. O melhor índice de pegamento de enxeto foi observado no porta-enxerto IAC-572 com 94,7% de sucesso, seguido pelo IAC-313 com 61,9% e IAC-766 com 40%. Contudo, não houve diferença na altura e no diâmetro do broto dos enxertos em função do porta-enxerto utilizado. Conclui-se que dentre os porta-enxertos de característica tropical, para a propagação por enxertia da videira Chancellor, o melhor é o cultivar IAC 572.  
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PROTEÇÃO DA GEMA E ÉPOCAS DE FORÇAMENTO DA BROTAÇÃO, INFLUENCIANDO O PEGAMENTO E CRESCIMENTO DE ENXERTOS DA LIMEIRA ÁCIDA TAHITI. 
SANTOS, Dierlei dos (Bolsista-IC); SIQUEIRA, Dalmo Lopes de (Orientador); BORBA, André Nogueira (Bolsista-IC); LELIS, Flávia Mara Vieira (Estudante) 

O Brasil é o maior produtor mundial de citros e grande parte desse sucesso deve-se ao emprego de técnicas adequadas na produção de mudas. A preocupação dos viveiristas com a qualidade e a sanidade tem levado cada vez mais a adoção de novas tecnologias. Diante da demanda crescente por mudas sadias e a otimização no uso dos recursos empregados, torna-se necessário o desenvolvimento de trabalhos de pesquisa no sentido de promover o refinamento de técnicas envolvidas no processo de produção de mudas cítricas. Desta maneira, o objetivo desse trabalho foi estudar o efeito da cobertura das gemas com fitas plásticas e da época de forçamento da brotação sobre o pegamento e desenvolvimento de enxertos da lima ácida Tahiti. O experimento foi conduzido em casa de vegetação, localizada na Universidade Federal de Viçosa (UFV). O porta-enxerto utilizado foi o limoeiro Cravo (C. limonia Osbeck), e a variedade copa foi a limeira ácida Tahiti (C. latifolia Tanaka). O experimento foi instalado em esquema fatorial 6 x 2. O primeiro fator foi formado por 06 épocas de forçamento de brotação da enxertia (10, 15, 20, 25, 30 e 35 dias após a realização da enxertia) e o segundo por duas formas de proteção do enxerto (gema coberta e gema exposta). O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com 05 repetições e 03 plantas por parcela. Quando o forçamento da brotação foi efetuado dos 10 aos 15 dias após a realização da enxertia, a brotação das gemas e o crescimento da planta foi mais rápido. As gemas que permaneceram cobertas pela fita plástica apresentaram maior percentual de enxertos dormentes, porém não houve efeito sobre a altura, comprimento dos entrenós e diâmetro do caule das plantas. (CNPq) 
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QUALIDADE DE MUDAS DE MARACUJAZEIRO-AMARELO (Passiflora edulis f. flavicarpa) EM FUNÇÃO DE SUBSTRATOS E RECIPIENTES. 

SANTOS, Peterson Cleber Teixeira dos (Estudante); DUTRA, Leonardo de Siqueira (Estudante); RESENDE, Leandro de Almeida (Estudante); FREITAS, Gilberto Bernardo de (Orientador); RIBEIRO JUNIOR, José Ivo (Professor); SANTOS, Ricardo Henrique Silva (Professor) 

Características físicas e químicas do substrato e tamanho do recipiente exercem grande influência no desenvolvimento de mudas. Assim, com o objetivo de avaliar a influência de substratos formados por diferentes misturas de terra de subsolo, areia, esterco bovino e bokashi e de diferentes recipientes no desenvolvimento de mudas de maracujazeiro-amarelo, foi conduzido o experimento no viveiro de mudas do Setor de Fruticultura da UFV. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3 x 7, com 20 repetições e uma muda por unidade experimental. Os substratos consistiram das seguintes misturas (v/v): {3:1:1 (terra:areia:esterco); 3:1:1 (terra:areia:bokashi); 3:1:1 (terra:areia:substrato comercial); 3:1:0,5:0,5 (terra:areia:esterco:bokashi); 3:1 (terra:esterco); 3:1 (terra:bokashi); 3:0,5:0,5 (terra:esterco:bokashi)}. Os recipientes utilizados foram: tubetes com 3,4cm x 12,5cm; 6,0cm x 13,0cm (diâmetro e altura, respectivamente) e sacos de polietileno preto perfurado com 9cm x 18cm x 0,06cm. Todos os substratos receberam adubação fosfatada, na dose de 5 kg/m3 de superfosfato simples. Avaliações relativas ao número de folhas e altura das mudas foram realizadas aos 45, 60 e 75 dias após a semeadura. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Verificou-se uma forte influência do recipiente no desenvolvimento das mudas, sendo que, mudas produzidas em sacos plásticos apresentaram-se mais (P<0,05) vigorosas, atingindo o tamanho ideal(15 a 20 cm) para plantio no campo aos 60 dias. Aos 75 dias, mudas produzidas em tubetes ainda não tinham alcançado a altura ideal para plantio no campo. Os substratos formados pelas misturas 3:1:1 (terra:areia:esterco), 3:1 (terra:esterco) e 3:0,5:0,5 (terra:esterco:bokashi) proporcionaram melhor desenvolvimento das mudas. Tais resultados sugerem que a utilização de tubetes para a produção de mudas de maracujazeiro deve ser feita de forma bastante criteriosa, sendo necessária a utilização de substratos com características físicas e químicas superiores aos utilizados neste experimento, além de um rígido controle da irrigação, durante todo o período de formação das mudas.  
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QUALIDADE DE SALSINHA ‘GRAÚDA PORTUGUESA’ EM CONSEQÜÊNCIA DE ARMAZENAMENTO PÓS-COLHEITA 

SANTOS, Raul Carneiro de Araújo (Estudante); ÁLVARES, Virgínia de Souza (Estudante); MAPELI, Ana Maria (Estudante); SEGATTO, Fernanda Bastos (Estudante); FINGER, Fernando Luiz (Orientador) 

Neste trabalho avaliou-se o efeito do pré-resfriamento, pulverizações com água gelada e temperatura de armazenamento na qualidade pós-colheita de salsinha ‘Graúda Portuguesa’. Foram realizados dois experimentos: armazenamento a 5ºC (T1= controle; T2= pré-resfriamento por 15 minutos; T3= imersão em água à 26 ºC por 15 minutos; T4= pulverização com água gelada uma vez e T5= pulverização com água gelada de 6 em 6 h) e armazenamento a 24ºC (T6= controle; T7= pulverização com água gelada 1 vez e T8= pulverização com água gelada de 2 em 2 h). Avaliou-se a perda de massa fresca, quantidade de clorofila e teor relativo de água. Destacaram-se as pulverizações sucessivas quanto à manutenção da massa fresca das folhas e do teor relativo de água. Não houve alteração do teor de clorofila a 5ºC, mas este decresceu a 24 ºC. A pulverização freqüente das folhas de salsinha com água gelada e o uso de temperaturas reduzidas foram práticas eficientes, mantendo as características de qualidade. O uso de pré-resfriamento não foi superior aos demais tratamentos quanto à manutenção da qualidade pós-colheita da salsinha.  
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QUALIDADE DE SEMENTES DE CEBOLA PRODUZIDAS A PARTIR DE BULBINHOS COM DIFERENTES ESPAÇAMENTOS ENTRE PLANTAS. 
NAKADA, Pâmela Gomes (Estudante); GRIGOLLI, José Fernando Jurca (Estudante); RODRIGUES, Gabriel Belfort (Estudante); TANIGUCHI, Gervásio Chuiti (Estudante); ALMEIDA, Victor de Souza (Bolsista-IC); KUBOTA, Mirian Maristela (Estudante); MATTEDI, André Pugnal (Estudante); ALVARENGA, Eveline Mantovani (Orientador); SILVA, Derly J. Henriques (Orientador) 

A produção de sementes de cebola a partir de bulbinhos é método que reduz o tempo necessário para a sua obtenção, permitindo a colheita das sementes no intervalo de um ano. Modificar o espaçamento entre plantas é opção para avaliar o incremento de sementes produzidas com qualidade fisiológica. Esse trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade fisiológica de sementes de cebola produzidas a partir de bulbinhos com diferentes espaçamentos entre plantas. O delineamento utilizado foi no esquema fatorial 3 x 4 x 4; três cultivares como: Baia Periforme (BP), Bola Precoce (BoP) e Texas Early Grano (Tx); quatro diferentes espaçamentos entre plantas (10; 15; 20 e 25 cm entre plantas, e 20 cm na entre linhas para todos os tratamentos); e foi utilizado quatro repetições. Avaliaram-se a germinação padrão (%G) e o vigor das sementes, este último pela velocidade de emergência (VE), comprimento de radícula (CR) e primeira contagem de germinação (PCG). Para a velocidade de emergência utilizou-se 200 sementes divididas em quatro repetições, as quais foram semeadas em substrato de areia. O comprimento da radícula foi avaliado após retirar ao acaso 10 plântulas do teste de germinação totalizando 4 repetições para cada tratamento. Os dados foram submetidos à análise de regressão e no caso de significância ajustou-se um modelo linear para estudo dos resultados. A interação cultivar x espaçamento foi significativa apenas para PCG e CR, e somente para BoP e Tx o efeito do espaçamento influenciou no vigor das sementes. O comportamento de uma cultivar foi o inverso da outra, onde que na BoP houve um decréscimo do vigor quando há um aumento do espaçamento entre plantas e para a Tx ocorreu o inverso. Portanto, o melhor espaçamento entre plantas para a produção de sementes de cebola com qualidade fisiológica, depende da variedade a ser cultivada.  
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QUALIDADE DE SEMENTES DE CEBOLA PRODUZIDAS A PARTIR DE BULBINHOS COM DIFERENTES TEMPOS DE VERNALIZAÇÃO E DIFERENTES CLASSES DE PESO DE BULBINHOS. 

TANIGUCHI, Gervásio Chuiti (Estudante); NAKADA, Pâmela Gomes (Estudante); RODRIGUES, Gabriel Belfort (Estudante); GRIGOLLI, José Fernando Jurca (Estudante); ALMEIDA, Victor de Souza (Bolsista-IC); KUBOTA, Mirian Maristela (Estudante); MATTEDI, André Pugnal (Estudante); ALVARENGA, Eveline Mantovani (Orientador); SILVA, Derly J. Henriques (Orientador) 

A cebola é bianual para produção de sementes de cebola. Para que passe do estádio vegetativo para o reprodutivo é necessário receber um estímulo para o florescimento, sendo este temperaturas entre 9 a 13°C por três meses. A produção de sementes de cebola a partir de bulbinhos é um método que reduz o tempo necessário para a sua obtenção, permitindo a colheita das sementes no intervalo de um ano. Já foi relatado que a produção de sementes por este método varia de acordo com o peso do bulbinho. Objetivou-se avaliar o efeito de diferentes tempos de vernalização e classes de peso de bulbinhos na qualidade fisiológica das sementes de cebola. O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado no arranjo fatorial de 3 (tempos de vernalização: 2, 3 e 4 meses sob temperatura de 9 a 13°C) x 4(classes de peso de bulbinhos: 3,58; 6,69; 8,71 e 14,18g) x 4 (repetições), e para isto utilizou-se da cultivar Baia Periforme. Avaliou-se a germinação padrão e o vigor das sementes, este último pela primeira contagem de germinação (PCG) e comprimento de radícula (CR). O comprimento da radícula foi avaliado após retirar ao acaso 10 plântulas do teste de germinação totalizando 4 repetições para cada tratamento. Os dados foram submetidos à análise de regressão e no caso de significância ajustou-se uma equação para estudo dos resultados. A interação tempo de vernalização x classe de peso de bulbinho foi significativa para todas as características avaliadas. Somente para a menor classe de peso de bulbinho, o tempo de vernalização não influenciou no vigor das sementes. Porém, nas três maiores classes de peso de bulbinho, houve um aumento linear do vigor quando se aumentou o tempo de vernalização. Portanto, para essas, o melhor é utilizar 4 meses de vernalização para a obtenção de sementes com maior qualidade.  
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QUALIDADE DE SEMENTES DE TOMATE EM FUNÇÃO DO ESTÁDIO DE MATURAÇÃO E ARMAZENAMENTO PÓS-COLHEITA DOS FRUTOS 

RUBIM, Raquel Fialho (Bolsista); DIAS, Denise Cunha Fernandes dos Santos (Orientador); VIDIGAL, Deborah de Souza (Estudante) 

Considerando que os frutos de tomate são climatéricos, a colheita precoce seguida de repouso até os frutos completarem o amadurecimento, pode ser uma boa estratégica, pois reduz a permanência do fruto na planta e no campo, diminuindo os riscos com possíveis condições desfavoráveis, podendo ainda interferir na qualidade das sementes. Desta forma, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a influência do estádio de maturação e do armazenamento pós-colheita dos frutos na qualidade de sementes de tomate (Lycopersicon esculentum Mill.). Os frutos, colhidos dos primeiros seis racimos da planta, foram classificados de acordo com o estádio de maturação: IV – início de coloração vermelha no ápice; V – pericarpo completamente vermelho, porém firme e SV – colhido no estádio IV e armazenado a temperatura ambiente até alcançar o estádio V. Após serem extraídas dos frutos, as sementes foram avaliadas quanto ao grau de umidade, conteúdo de massa seca, germinação, primeira contagem de germinação, deterioração controlada, porcentagem e índice de velocidade de emergência das plântulas. Verificou-se que sementes de tomate com alta germinação e vigor podem ser obtidas de frutos colhidos nos racimos mais precoces. O armazenamento pós-colheita dos frutos melhora a qualidade fisiológica da semente, especialmente quando frutos colhidos em início de amadurecimento são armazenados até que o pericarpo se torne completamente vermelho. (PROBIC/FAPEMIG)
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QUALIDADE PÓS-PRODUÇÃO DE PLANTAS DE PIMENTA ORNAMENTAL (Capsicum annuum) EXPOSTAS AO ETILENO 
FERREIRA, Aline de Oliveira (Bolsista); SEGATTO, Fernanda Bastos (Estudante); MEGGUER, Clarice (Estudante); FINGER, Fernando Luiz (Orientador) 

Vários são os problemas encontrados na fase de pós-produção que afetam a qualidade e a vida de prateleira de plantas ornamentais em geral, sendo a exposição ao etileno um dos mais importantes, principalmente durante o transporte e comercialização, onde as plantas são expostas a várias situações de estresse como baixa luminosidade e altas temperaturas. O objetivo deste trabalho foi avaliar a sensibilidade e os efeitos da exposição ao etileno durante a pós-produção de acessos de pimenta ornamental. Foram utilizadas neste experimento sementes de dois acessos da espécie C.annuum, BGH1039 e BGH 7073, do banco de germoplasma de hortaliças da UFV. Foram aplicadas 10 ppm de etileno em câmaras hermeticamente fechadas por 48 horas, em plantas que apresentavam estádio de desenvolvimento adequado pra comercialização. Após o tratamento com etileno, as plantas foram colocadas no interior de uma sala (25±1°C, 90-95%UR). Foram avaliadas a qualidade e durabilidade comercial das plantas através dos seguintes parâmetros: intensidade de coloração verde das folhas, determinada pelo aparelho SPAD-502 (Minolta Co.) porcentagem de abscisão acumulada de folhas e frutos e vida de prateleira. Em ambos os acessos às folhas se apresentaram mais sensíveis que os frutos à exposição ao etileno. O acesso BGH7073 se mostrou pouco sensível ao etileno apresentando baixa porcentagem de abscisão de folhas e frutos e amarelecimento das folhas, e maior vida de prateleira, diferindo do acesso BGH1039. Os acessos apresentaram níveis diferentes de sensibilidade ao etileno. (PIBIC/CNPq) 
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RESPOSTA DA CULTURA DO FEIJOEIRO A ADUBAÇÃO NITROGENADA E MOLIBDICA 

SALGADO, Thiago Tristão Figueiredo (Bolsista-IC); ARAÚJO, Geraldo Antonio de Andrade (Orientador); SALGADO, Luís Tarcísio; VIDIGAL, Sanzio Mollica; CARNEIRO, José Eustáquio de Souza (Professor) 

O feijão é fundamental na alimentação do povo brasileiro. Com objetivo de avaliar a resposta da cultura do feijoeiro a adubação nitrogenada e molíbdica e a relação do estado nutricional da planta com a leitura do clorofilômetro, foi realizado o presente trabalho na fazenda experimental da UFV em Coimbra, MG. O delineamento experimental foi o de blocos casualizados com quatro repetições, distribuído em um arranjo fatorial 5x2, doses de nitrogênio (0, 30, 60, 90, 120 kg/ha) e molibdênio (0 e 80 g/ha). A unidade experimental foi constituída por 6 linhas de 5m, espaçadas em 0,6m, com aproximadamente 15 sementes/m de feijão “Ouro Vermelho”. A parcela útil foi constituída das quatro fileiras centrais. Foi avaliado teor de clorofila nas folhas de oito plantas aos 20, 25, 30 e 35 dias após a emergência (DAE), utilizando-se o clorofilômetro SPAD – 502. O nitrogênio foi parcelado em aplicações aos 15 e 25 DAE. Não houve interação significativa entre o nitrogênio e molibdênio. Os resultados mostraram que houve efeito significativo no teor de clorofila das folhas em função das doses de nitrogênio e nas diferentes épocas de avaliação. A resposta da produtividade de grãos foi quadrática em relação às doses de nitrogênio, tanto na presença quanto na ausência de molibdênio, sendo estimada a produção máxima de 2.166 kg/ha e de 2.065 kg/ha com a aplicação de 120 kg/ha de N, sem e com molibdênio, respectivamente. (CNPq; FAPEMIG) 
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RESPOSTA DA FIGUEIRA (Ficus carica L.) A ADUBAÇÕES ORGANICAS 

DUTRA, Leonardo de Siqueira (Estudante); SANTOS, Peterson Cleber Teixeira (Estudante); MENDES, Bruno Otavio Teixeira (Estudante); FREITAS, Gilberto Bernardo (Orientador); SANTOS, Ricardo Henrique Silva (Professor); RIBEIRO JUNIOR, José Ivo (Professor) 

A figueira é uma espécie frutífera cultivada praticamente em todo território nacional. Contudo, o manejo inadequado das plantas, relativo a podas e adubações, tem resultado em baixas produtividades. Objetivando avaliar o desenvolvimento e produção de plantas submetidas a diferentes adubações orgânicas e/ou minerais, instalou-se o experimento no Pomar da UFV. Figueiras var. Roxo de Valinhos, com oito meses de idade, foram submetidas a 16 tipos de adubações, resultantes da combinação de quatro tipos de adubos (mineral, esterco bovino, biomassa de adubos verdes e mistura de esterco bovino e biomassa de adubo verde) e quatro níveis de adubações suplementares, baseadas na aplicação ou não de biofertilizantes no solo e/ou na parte aérea das plantas. O delineamento utilizado foi blocos ao acaso, em esquema fatorial 4x 4,com quatro repetições e uma planta por unidade experimental. As plantas foram podadas em agosto 2005 e as adubações parceladas em três épocas, setembro/2005, dezembro/2005 e março/2006. A adubação química foi baseada na recomendação técnica para a cultura e as adubações orgânicas baseadas na adubação nitrogenada indicada para a cultura. As adubações suplementares consistiram na aplicação ou não de biofertilizante líquido de esterco bovino a 50% (1,5 l/planta/mês) e bokashi (250 g/planta/ano), via solo, e biofertilizante supermagro a 5%, via foliar mensalmente. Quando as brotações alcançaram cerca de 15 cm de comprimento, realizou-se desbaste, deixando três ramos secundários por planta. A partir do desbaste, a cada 30 dias, avaliou-se o desenvolvimento (comprimento), número de folhas e de frutos formados nos ramos secundários. Figueiras submetidas aos diferentes sistemas de adubação apresentaram desenvolvimento vegetativo e produção semelhantes (P>0,05). Tais resultados demonstram o potencial de uso de materiais orgânicos produzidos na própria propriedade, na adubação de figueiras, em substituição aos adubos minerais. Contudo, deve-se salientar que as plantas encontravam-se em estádio inicial de desenvolvimento (primeiro ciclo produtivo), apresentando, uma reduzida demanda por nutrientes. Nos próximos anos, com o aumento da demanda nutricional das plantas, espera-se repostas positivas em relação a determinados tratamentos.  
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RESPOSTA DE BRÓCOLIS (Brassica oleracea VAR. italica) À ADUBAÇÃO DE COBERTURA COM BIOMASSA DE ADUBO VERDE E BIOFERTILIZANTE 

ROCHA, Márcio Sousa (Estudante); FREITAS, Letícia Monteiro da Silva (Estudante); FREITAS, Gilberto Bernardo de (Orientador); SANTOS, Ricardo Henrique Silva (Professor); RIBEIRO JÚNIOR, José Ivo (Professor) 

O brócolis apresenta elevada exigência nutricional, extraindo até 500kg/ha de N. Visando reduzir a dependência dos horticultores por adubos sintéticos e aumentar o aporte de matéria orgânica às áreas de cultivo, foi avaliado o desempenho vegetativo e produtivo desta hortaliça, submetida a diferentes sistemas de adubação orgânica. O experimento foi conduzido em casa de vegetação, em delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições e duas plantas por unidade experimental. Mudas de brócolis cultivar Ramoso santana, produzidas em bandejas com substrato comercial, foram transplantadas para vasos plásticos, contendo 10l de substrato, formado por terra de subsolo com composto orgânico de cama-de-frango e superfosfato simples, nas doses correspondentes a 20t/ha e 400kg/ha, respectivamente. Após o pegamento das mudas, foram realizadas adubações de cobertura correspondentes a: 150kg/ha de N + 240kg/ha de K2O; 5t/ha de biomassa de gliricídia; 2,5t/ha de matéria seca de gliricídia; 2,5t/ha de biomassa de gliricídia + 6l/m2 de biofertilizante de esterco bovino; 2,5t/ha de biomassa de gliricídia + 150g/m2 de bokashi; 2,5t/ha de biomassa de gliricídia + 6l/m2 de biofertilizante de esterco bovino + 150g/m2 de bokashi; uma testemunha sem adubação de cobertura, além de uma segunda testemunha diferenciada desta pelo uso de cama-de-frango não compostada em substituição ao composto orgânico. Avaliou-se o número de folhas, área de dossel e produção de hastes comestíveis. Plantas que receberam adubações de cobertura com adubos químicos apresentaram-se mais produtivas, não diferindo (p>0,05, entretanto, de plantas que receberam 2,5t/ha de biomassa de gliricídia + biofertilizantes líquido de esterco bovino, com ou sem adição de bokashi, e de plantas cultivadas com cama-de-frango não compostada. Tais resultados demonstram o potencial de uso de adubos verdes e biofertilizantes nas adubações de cobertura de lavouras de brócolis, podendo resultar na redução dos custos de produção e melhoria da qualidade do solo das áreas de cultivo.  
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SELEÇÃO ASSISTIDA POR MARCADORES MOLECULARES EM POPULAÇÕES SEGREGANTES DE FEIJÃO VISANDO RESISTÊNCIA A PATÓGENOS 

PEREIRA, Alisson Campos (Bolsista-IC); CARNEIRO, José Eustáquio de Souza (Orientador); MELO, Carlos Lásaro Pereira de (Estudante); BARROS, Everaldo Gonçalves de (Professor); CARNEIRO, Pedro Crescencio Souza (Professor); MOREIRA, Maurilio Alves (Professor); SILVA, Lêlisângela Carvalho da (Estudante); CINTRA, José Eduardo Vilela (Estudante); MIGUEIS, Aline (Estudante) 

O feijão (Phaseolus vulgaris L.) é um alimento básico e de grande importância para a população brasileira, constituindo uma fonte protéica barata e complementar, principalmente para as classes sociais menos favorecidas. Considerando que a população brasileira é crescente, a demanda por mais feijão é uma realidade. Assim, a obtenção e a recomendação de novas cultivares, mais resistentes aos patógenos e mais produtivas é uma busca constante nos programas de melhoramento. Além das metodologias convencionais utilizadas na identificação e seleção de plantas visando resistência a patógenos, os programas de melhoramento cada vez mais têm feito uso da seleção assistida por marcadores moleculares para esse fim. Assim, o objetivo deste trabalho foi identificar plantas de feijoeiro portadoras de genes de resistência aos patógenos da antracnose, mancha-angular e ferrugem, por meio de marcadores moleculares RAPD e SCAR. Foram submetidas a seleção assistida pelos marcadores três populações segregantes de feijão do tipo carioca (OPS-82 x Rudá-R, CNFC 9437 x Rudá-R e Gen12-2 x Rudá-R) e duas populações de feijão preto (Valente x Ouro Negro e Meia Noite x Ouro Negro). Os genitores Ouro Negro e Rudá-R foram utilizados como doadores de genes de resistência à antracnose, mancha-angular e ferrugem. Os demais genitores são linhagens que se destacaram quanto à produtividade. Para a identificação dos genes de resistência a ferrugem, mancha-angular e antracnose, foram utilizados os marcadores OPX11, SCARH13 e SCARY20, respectivamente. Cerca de 150 plantas por população foram genotipadas, resultando na seleção de 88 plantas da população GEN 12-2 x Rudá-R, 91 da população CNFC 9437 x Rudá-R, 63 da população OPS-82 x Rudá-R e 39 e 133 das populações Meia Noite x Ouro Negro e Valente x Ouro Negro, respectivamente. As plantas portadoras das marcas de interesse foram selecionadas e a avaliação de suas progênies será realizada em uma próxima etapa. (FAPEMIG)
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SELEÇÃO DE GENITORES DE MILHO EFICIENTES NO USO DE NITROGÊNIO PARA A AGRICULTURA FAMILIAR 

ANDRADE, Jeferson Julio (Bolsista); GALVÃO, João Carlos Cardoso (Orientador); MIRANDA, Glauco Vieira (Professor); SOUZA, Leandro Vagno (Estudante); OLIVEIRA, Gustavo Pires (Estudante); MANTOVANI, Eder Eduardo (Bolsista-IC); LIMA, Rodrigo Oliveira (Bolsista-IC); SOARES, Marcelo Oliveira (Estudante); MÉDICE JUNIOR, Helder (Estudante); ROSSO, Tiago Costa (Estudante) 

Os cultivares de milho respondem diferentemente à fertilização nitrogenada. Assim, a identificação e seleção de genótipos adaptados a condições de baixo suprimento de nitrogênio são de grande importância, tanto sob o aspecto econômico quanto por razões ambientais. O objetivo deste trabalho foi selecionar linhagens de milho com potencial genitor para ambientes com estresse de nitrogênio. O ensaio foi conduzido em casa de vegetação do Programa Milho ® UFV durante os meses de julho e agosto de 2006. Foram avaliadas 30 linhagens S8, provenientes do banco de germoplasma do Programa Milho ® UFV, em dois ambientes, sem e com estresse de nitrogênio. A colheita das plantas foi realizada no estádio da quatro folhas completamente desenvolvidas, e mensurados a massa seca da raiz e de parte aérea, volume radicular, número de raízes por vaso, comprimento do sistema radicular e teor de nitrogênio na raiz e na parte aérea. O ensaio foi instalado no delineamento inteiramente casualizado, com duas repetições. As parcelas foram constituídas de vasos de cinco dm 3 preenchidos com areia. A fertilização utilizada foi a solução nutritiva de Hoagland completa e modificada para nitrogênio, nos ambientes sem e com estresse, respectivamente. A seleção foi feita pelo índice de eficiência de utilização de nutrientes de Siddiqi & Glass (1981), razão do quadrado da massa seca total pelo conteúdo de nitrogênio total. As linhagens 2, 6, 12, 13 e 20 foram as que obtiveram melhor eficiência na utilização do nitrogênio em ambiente sem estresse. No ambiente com estresse de nitrogênio as linhagens 2, 12, 20, 7, 23, 18, 15, 13, 11, 10 e 5 foram as de melhor desempenho. Conclui-se que, as linhagens 2, 12, 13 e 20 apresentam potencial para participar como genitores no programa de melhoramento de plantas para ambientes com estresse de nitrogênio. (Caixa Econômica Federal/PIC/ UFV) 
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SELEÇÃO DE MARACUJAZEIROS QUANTO A VIGOR DE PLANTA NA FASE JUVENIL 

PISSIONI, Luísa Lorentz Magalhães (Bolsista); CARRARO, Daniella Cássia Silva; SANTOS, Carlos Eduardo Magalhães dos (Estudante); LINHALES, Heloisa (Estudante); SILVA, José Osmar da Costa e (Estudante); BRUCKNER, Cláudio Horst (Orientador) 

O maracujazeiro apresenta ampla variabilidade genética, sendo importante aprofundar os estudos em melhoramento genético, que visa ao desenvolvimento de genótipos superiores com relação, principalmente, aos caracteres de interesse agronômico. A seleção de genótipo nas fases iniciais de um programa, ou seja, antes do florescimento da espécie proporciona a eliminação, por exemplo, de plantas que apresentem crescimento vegetativo debilitado, facilitando futuras avaliações, em razão da redução do número de plantas a serem avaliadas. Com esse objetivo, no presente trabalho avaliou-se o desenvolvimento inicial de 19 progênies de meios irmãos de maracujazeiro-amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa) no campo experimental do Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal de Viçosa, obtidas de uma prévia seleção em um experimento já conduzido na mesma área experimental. O delineamento utilizado foi em blocos casualizados, com três repetições, considerando-se como unidade experimental, cada quatro plantas. Aos 7 e 67 dias após o plantio, foram analisadas a altura (colo até a base do pecíolo da última folha expandida) com uma régua graduada em centímetros, e o diâmetro do caule ( a 5 cm do colo) com auxílio de um paquímetro digital. Com relação à altura foram selecionadas as progênies 7, 5, 13 e 11; e ao diâmetro as progênies 2, 7, 13 e 11. Espera-se que a seleção inicial para estas características esteja correlacionada com o florescimento precoce, auxiliando na redução do período de avaliação em um programa de melhoramento da cultura. (Caixa Econômica Federal/ PIBIC/CNPq)
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SELEÇÃO VISUAL DE LINHAGENS DE MILHO SOB ESTRESSE DE FÓSFORO 

REIS, William Fialho (Bolsista-IC); MIRANDA, Glauco Vieira (Orientador); VAZ DE MELO, Aurélio (Estudante); SOUZA, Leandro Vagno (Estudante); SOARES, Marcelo Oliveira (Estudante); ROSSO, Tiago Costa (Estudante); ADRIANO, Rodrigo Cabral (Estudante); MANTOVANI, Èder Eduardo (Bolsista); LIMA, Rodrigo Oliveira de (Estudante); ANDRADE, Jeferson Júlio (Bolsista) 

A identificação precoce de linhagens mais eficientes em casa de vegetação pode ser ferramenta para obtenção de híbridos mais tolerantes ao estresse de fósforo em condições de campo. O objetivo deste trabalho foi discriminar visualmente diferentes níveis de deficiência de fósforo em linhagens de milho. Foram avaliadas 20 linhagens de milho no ambiente de baixo fósforo, em ensaio conduzido na casa de vegetação do Programa Milho® UFV, pertencente ao Departamento de Fitotecnia no período de maio a julho de 2006. O ensaio foi em blocos inteiramente ao acaso com três repetições. Cada vaso com duas plantas constituiu uma parcela. Na adubação fosfatada foi usada uma dose de 20 mg dm-3 de P2O5. As plantas foram colhidas e avaliadas no estádio vegetativo de quatro folhas. As notas foram relacionadas de 0 a 5 (sem deficiência visual aparente de fósforo a 81 a 100% com área foliar apresentando sintomas de deficiência visual de fósforo, respectivamente). A analise estatística foi realizada com auxilio do programa SAEG. As linhagens que apresentaram maiores níveis de deficiência foram 05-5841-3, 05-5841-4, 05-5841-2 e 05-4846-4, todas pertencentes ao grupo de linhagens C13 e apresentando nota de deficiência superior a 3. Isto sugere que esse grupo é mais sensível a carência de fósforo no solo. As que apresentaram menor deficiência visual foram 05-5857-1 e 05-5867-1, pertencentes ao grupo de linhagens C15, onde a nota de deficiência foi zero. O grupo de linhagens C15 do Programa Milho® UFV é mais eficiente a baixas disponibilidades de fósforo no solo. (CNPq) 
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TESTE DE DETERIORAÇÃO CONTROLADA EM SEMENTES DE MAMÃO (Carica papaya L.) 
DONA, Nathalie (Estudante); DIAS, Denise Cunha (Orientador); RUBIM, Fialho Rubim (Estudante); BHERING, Maria Carmem (Técnico) 

As sementes de mamão por apresentarem alto valor comercial devem merecer atenção especial quanto à qualidade fisiológica. Todavia, a pesquisa não tem oferecido alternativas eficientes para a avaliação segura do vigor destas sementes. O trabalho teve como objetivo verificar a eficiência do teste de deterioração controlada na avaliação do potencial fisiológico de sementes de mamão. Para tanto, quatro lotes de sementes do grupo Formosa, híbrido Tainung 01, foram submetidos aos testes de germinação, primeira contagem de germinação, envelhecimento acelerado, porcentagem e índice de velocidade de emergência de plântulas em solo. Para a condução do teste de deterioração controlada, as sementes foram umedecidas até teor de água de 18% e 24% e mantidas em banho maria a 42°C e 45ºC por 24 e 48 horas sendo, em seguida, avaliadas pela germinação. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com quatro repetições. Para cada teste, as médias obtidas para cada lote foram comparadas pelo teste de Tukey a 5%. Verificou-se, em geral, que o teste de deterioração controlada foi eficiente para avaliar o potencial fisiológico das sementes de mamão, especialmente quando se utilizou a combinação sementes com 24% de umidade, temperatura de 45ºC e período de 24 horas, cuja classificação de lotes quanto ao vigor foi semelhante à fornecida pelos testes de envelhecimento acelerado e índice de velocidade de emergência das plântulas. (CNPq) 
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USO DA ÁGUA EM BIÓTIPOS DE AZEVÉM (Lolium multiflorum) EM CONDIÇÃO DE COMPETIÇÃO 

MELO, Christiane Augusta Diniz (Estudante); CONCENÇO, Germani (Estudante); FERREIRA, Evaner Alves (Estudante); GUIMARÃES, Amanda Azarias (Estudante); REIS, Marcelo Rodrigues (Estudante); VIANA, Rafael Gomes (Estudante); SILVA, Antônio Alberto (Orientador) 

Objetivou-se com este trabalho avaliar as características associadas à eficiência de uso da água em biótipos de azevém resistente e suscetível ao glyphosate, em diferentes níveis de competição. O experimento foi realizado em esquema fatorial 2 x 5, com os dois biótipos de azevém, suscetível e resistente, em planta única no centro da parcela, competindo com 0, 1, 2, 3, 4 ou 5 plantas do biótipo oposto. Todas as características (matéria seca parte aérea (MSA) condutância estomática de vapores de água (Gs), pressão de vapor na câmara sub-estomática (Ena), Temperatura da folha (Tleaf) e taxa de transpiração (E)) foram avaliadas 50 dias após a emergência das plantas, sendo calculada também a eficiência do uso da água (WUE) pela diferença entre a quantidade de CO2 fixado pela fotossíntese e quantidade de água transpirada. Foi elaborada ainda uma matriz de correlação entre as variáveis. O biótipo suscetível apresentou maior acúmulo de MSA comparado ou biótipo resistente ao glyphosate quando cultivado livre ou em competição. Concluiu-se que uma das razões para o biótipo suscetível ser mais eficiente que o resistente quanto à incorporação de CO2 pode ser devido a menor eficiência na absorção e fluxo de água. (CNPq) 

UFV / XVI SIC / FEVEREIRO-2007 / Fitotecnia / 236  
_________________________________________________________________________ 

USO DA COMPOSTAGEM COMO MÉTODO DE ENRIQUECIMENTO DE CO2 PARA CULTIVOS EM AMBIENTE PROTEGIDO 

ALVES, Daniel Pedrosa (Estudante); CARDOSO, Tiago de Sá (Estudante); CALIMAN, Fabiano Ricardo Brunele (Estudante); SILVA, Derly José Henriques (Orientador) 

Os cultivos em ambiente protegido têm experimentado elevados níveis tecnológicos visando otimizar os recursos envolvidos na produção. Tal avanço tem levado a ciência agrícola a buscar técnicas outras, não convencionais, que possam aumentar ainda mais a produção das culturas. Neste sentido, a utilização do enriquecimento da atmosfera de cultivo com dióxido de carbono (CO2) surge como um refinamento dos sistemas de produção em ambiente protegido em busca de maiores produtividades. Com o aumento da concentração de CO2 pode-se obter maior produção das plantas pelo aumento da atividade fotossintética. Os métodos tradicionais de enriquecimento utilizam CO2 puro ou a queima de combustíveis orgânicos. No entanto, esses métodos são, na maioria das vezes, inviáveis devido ao elevado custo. Como alternativa, buscam-se novas fontes de CO2 que possam ser utilizadas de forma econômica. Surge então a possibilidade de enriquecimento com CO2 utilizando a compostagem como fonte deste gás. No processo de decomposição da matéria orgânica grande parte do carbono é liberado na forma de CO2 que pode ser aprisionado e aproveitado pelas plantas. Assim, o experimento teve como objetivo avaliar a utilização da compostagem como fonte de CO2 em ambiente protegido. O experimento foi conduzido no setor de Olericultura da Universidade Federal de Viçosa, em estufa com dimensões de 24x7,5x2,4m de comprimento, largura e pé-direito, respectivamente. A pilha de compostagem, com volume aproximado de 8m3 foi feita no interior da estufa, tendo como matéria prima capim elefante cv. Napier e esterco de aves, na proporção de 3:1. Foram cultivadas plantas de tomate no interior da estufa. Com a utilização da pilha de composto foi possível aumentar a concentração de CO2 para aproximadamente 750 ppm, valor este duas vezes maior que a concentração atmosférica normal. Esta concentração é considerada como a que promove melhor resposta fisiológica da planta, considerando-se a relação benefício/custo. A utilização da compostagem foi eficiente para elevar a concentração de CO2 na estufa de cultivo nas condições avaliadas. (CNPq) 
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UTILIZAÇÃO DE DUAS PONTAS DE PULVERIZAÇÃO E DE TRÊS PRESSÕES DE TRABALHO NA APLICAÇÃO DE FUNGICIDAS PARA O CONTROLE DA FERRUGEM ASIÁTICA DA SOJA (Glycine max) 

QUIRINO, Andre Luís da Silva (Bolsista); SEDIYAMA, Carlos Sigueyuki (Orientador); VIANA, Rafael Gomes (Estudante); FERREIRA, Lino Roberto (Professor); GOMES, José Luiz Lopes (Técnico); SOUZA, Gislando Vinícius Rocha 

A soja, o produto agrícola mais comercializado no mundo, vem sofrendo ataques do fungo Phakopsora pachyrhizi causador da ferrugem asiática que tem causado sérios prejuízos à cultura quando não controlado corretamente. Como ainda não é possível o controle através da resistência genética, que seria a forma mais desejável, tem sido preconizado o controle químico. A escolha e o uso adequado das pontas de pulverização são essenciais para a melhoria das condições de precisão e de segurança na aplicação de defensivos. Esse trabalho teve como objetivo verificar se há diferença no controle da ferrugem asiática da soja, causada pelo fungo Phakopsora pachyrhizi, quando se utilizam diferentes tipos de pontas de pulverização com mesma vazão submetida a diferentes pressões. Foi instalado experimento visando ao controle da ferrugem asiática da soja, com a cultivar BRSMG Garantia, de ciclo semitardio, e com a cultivar Capinópolis (UFV-16), de ciclo médio, ambas de crescimento determinado e susceptíveis à ferrugem asiática da soja. Os tratamentos utilizados foram as pontas de pulverização TJ (Twinjet), TT (Turbo Teejet), sendo ambas submetidas às pressões de 40, 80 e 120 lib/pol2, perfazendo o total de 6 tratamentos, mais a testemunha que não recebeu nenhuma aplicação do fungicida. O fungicida utilizado para controle da ferrugem asiática foi o Tebuconazole na dose de 0,5 litro/ha, sendo a primeira aplicação quando as plantas estavam em floração plena (R2) e a segunda, 15 dias após, totalizando duas aplicações. É importante ressaltar a adição de espalhante adesivo à calda dos tratamentos, para proporcionar maior molhabilidade da folha. As aplicações de Tebuconazole foram essenciais no controle da ferrugem asiática nas duas cultivares de soja. Todas as duas pontas e pressões de pulverização estudadas podem ser recomendadas para a aplicação de Tebuconazole, no controle da ferrugem asiática da soja, porém, deve-se optar pela menor pressão, que forma gotas maiores e menos propensas à deriva. (CNPq)
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VARIABILIDADE NO PADRÃO DE AMADURECIMENTO DOS FRUTOS DE ACESSOS DE Capsicum 
LAURIANO, Marcele Palla (Bolsista); PEREIRA, Giselda Maria (Estudante); FINGER, Fernando Luiz (Orientador) 

O gênero Capsicum da família Solanaceae tem alta importância econômica, especialmente em regiões tropicais e temperadas, onde os frutos são utilizados na culinária e pela indústria alimentícia. Aspectos relacionados às características de qualidade dos frutos, como o padrão de amadurecimento, ainda não está completamente elucidado. Estudos mostraram diferentes resultados quanto à ação do etileno no processo de amadurecimento, o que demonstra a variabilidade genética entre os genótipos estudados. Conseqüentemente, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o comportamento do amadurecimento em frutos de C. annuum, C. chinense, C. baccatum e C. frutescens, relacionado à aplicação de etileno exógeno. Os frutos foram colhidos no estádio verde maduro e desinfetados com solução de hipoclorito de sódio 0,5%. Após a desinfecção, os frutos foram separados em dois grupos: os tratados com ethephon e os frutos-controle (não-tratados). Os frutos-controle foram armazenados em câmara à temperatura de 22°C ±2°C umidade relativa de 80% ±5. Os demais frutos foram mergulhados em solução de ethephon 1000mg L-1. As análises de CO2 e etileno foram realizadas em quatro frutos nos estádios: verde-maduro, 25%, 50%, 75% e 100% maduros por cromatografia gasosa. Foi avaliado também o efeito do tratamento com etileno na degradação da clorofila, síntese de carotenóides e sólidos solúveis totais. A produção mais alta de CO2 ocorreu em estágios posteriores de amadurecimento. Tratamento com ethephon aumentou a concentração interna de CO2 nos acessos de C. frutescens e C. baccatum, tendeu ao declínio e aumentou a produção de etileno em todos os acessos; entretanto, houve variabilidade intra e interespecífica. Não foi detectada variabilidade genética na degradação de clorofila e na síntese de carotenóides entre os acessos, quando tratados com ethephon. O amadurecimento do fruto foi caracterizado por decréscimo no conteúdo de clorofila e aumento na síntese de carotenóides. Os frutos estudados nesse experimento possuíam padrão de amadurecimento não-climatérico.  
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VARIÁVEIS IMPORTANTES PARA A PRODUÇÃO DE FRUTOS EM TOMATE TIPO SANTA CRUZ 

GRIGOLLI, José Fernando Jurca (Estudante); MATTEDI, André Pugnal (Estudante); ALMEIDA, Victor de Souza (Bolsista); DE CASTRO, João Paulo Alves (Estudante); CARRIJO, Vinícius Elias (Estudante); NAKADA, Pâmela Gomes (Estudante); MARIM, Bruno Garcia (Estudante); RODRIGUES, Gabriel Belfort (Estudante); SILVA, Derly J. H. da Silva (Orientador) 

A análise de trilha pode ser empregada na seleção indireta em programas de melhoramento. O objetivo deste trabalho foi desdobrar as correlações genotípicas em seus efeitos diretos e indiretos. Utilizou-se 46 acessos do Banco de Germoplasma de Hortaliças da UFV (BGH-UFV) tipo Santa Cruz. Avaliou-se: produção total de frutos (transformada para a escala logarítmica, LPTF), peso médio de frutos (transformada para a escala logarítmica, LPMF), número total de frutos (transformada para a escala logarítmica, LNTF), porcentagem de frutos ruins (%FR), índice de precocidade (IP), comprimento da ráquis em cm (CR), largura da ráquis em cm (LR), diâmetro da nervura central da ráquis em mm (DNC), comprimento do entrenó em mm (CE), diâmetro do entrenó em mm (DE), comprimento da folha em cm (CF), largura da folha em cm (LF), espessura do mesocarpo em mm (EM), espessura do endocarpo em mm (EE), largura do entrenó central em mm (LEC), acidez titulável dos frutos (ACIDEZ), qualidade organoléptica dos frutos (SABOR), número de lóculos (NL), acidez total dos frutos (PH) e sólidos solúveis dos frutos em graus brix (BRIX). LPMF e LNTF apresentaram efeitos diretos maiores que 0,88 e efeitos indiretos menores que -0,5, mas pela baixa correlação recomenda-se a utilização do índice de relação para essas características. O IP, DE e PH possuem correlação alta e associado à alto efeito direto. O CR e o BRIX têm baixa correlação, mas alto efeito direto. Desta forma, o IP, DE, PH, CR e BRIX devem ser analisados quando o objetivo for aumentar a produção. (CNPq) 
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VIABILIDADE DE CYPERUS ROTUNDUS APÓS APLICAÇÃO DE AMETRYN + TRIFLOXYSULFURON-SODIUM 
FERREIRA, Rodrigo Freitas (Estudante); VIVIAN, Rafael (Estudante); GUIMARÃES, Amanda Azarias (Estudante); SILVA, Alexandre Ferreira (Estudante); REIS, Marcelo Rodrigues (Estudante); SILVA, Antonio Alberto (Orientador) 

Devido à agressividade de Cyperus rotundus sobre as culturas agrícolas, muitos métodos de controle têm sido utilizados, porém, poucos têm demonstrado eficiência na redução do número de tubérculos, os quais permanecem dormentes causando a reinfestação da área. Objetivou-se com esse estudo avaliar o efeito de combinações de doses (1,0; 1,5 e 2,0 kg ha-1) e épocas de aplicação (pré e pós-emergência), em casa de vegetação, da mistura comercial ametryn + trifloxysulfuron-sodium no controle de C. rotundus, em comparação aos tratamentos 1,0 kg ha-1 pré + 1,0 kg ha-1 pós-emergência da mesma mistura comercial, 0,9 kg ha-1 de sulfentrazone em pré-emergência, além da testemunha isenta de herbicida. Avaliaram-se a massa seca, da parte aérea, o número de manifestações epígeas e a massa fresca e número de tubérculos vivos de C. rotundus, em diferentes períodos de avaliação (30, 60 e 90 dias) após aplicação dos tratamentos. Verificou-se maior eficiência na redução da massa seca e número de manifestações epígeas de C. rotundus para os tratamentos em pós-emergência, os quais não diferiram entre as aplicações de 1,5 kg ha-1, 2,0 kg ha-1 ou 1,0 kg ha-1 em pré + 1,0 kg ha-1 em pós-emergência da mistura comercial ametryn + trifloxysulfuron-sodium. Entretanto, os tratamentos em pré-emergência 2,0 kg ha-1 da mistura comercial e 0,9 kg ha-1 de sulfentrazone foram superiores aos demais na redução do número e massa fresca de tubérculos vivos. Somente a dose de 2,0 kg ha-1 em pré-emergência foi eficiente na redução de C. rotundus, principalmente para a avaliação aos 90 dias após a aplicação. Todavia, as estimativas de 1,27 e 1,04 kg ha-1 em pós-emergência da mistura comercial ametryn + trifloxysulfuron-sodium foram suficientes para a supressão do número de manifestações epígeas e massa seca de C. rotundus. (CNPq) 

